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Os jornaes da tarde de- 
bontem, um transum- 
pto do depoimento do go- 
vernador Protogenes  pe- 
rante a Commissão de In- 
querito da Assembléa Flu- 
minense, em redor do es- 
candaloso negocio dos in- 
glezes da Cantareira. Pela 
pinta verificamos que tal 
documento encerra contes- 
tação ao nosso depoimento 
em egual insluncia, mas 
como o sr. Protogenes Gui- 
marães nos está devendo 
severo ajuste de contas, es- 
peramos que nestas horas 
se divulguem na integra as 
declarações do governador 
para que não se insinnem 
equivocos onde queremos 
que se espelhe a mais tran- 
quilla verdade. 

Os nossos illustres colle- 
gas d'“O Globo” estranha- 
ram a precipitação com 
que vão ser encerrados. os 
inqueritos parlamentar. ce 
policial no vergonhoso ca- 
so. A culpa dessa: falta 
não cabe a Commissão da” 
Assembléa nem ao chefe de 
policia do Bstado. 


Na realidade, a uttitude 
do sr. Protogenes Guima: 
rães, empenhado  nervosa- 
mente na defesa dos ae 
cusados, tiron desde logo 
toda efficientia às inquiri- 
cões policiaes e os poderes 
restrictos da commissão 
parlamentar não podiam 
substituir a technica de in- 
vestigação propria da po- 
licia. 

Publico e notorio, desde 
o primeiro instante, foi 6 
incommodo do bravo go- 


vernador deante de uma 
inesperada denuncia que 
poderia definir escindalo- 


samente terriveis responsa- 
bilidades. Os inqueritos es- 
tavam pois condemnados 
no nascedouro; mas a at- 
gucia, a tenacidade e o es- 
pirito publico dos nossos 
collegas d'“O Globo” snb- 
stituiram os apparelhos fal- 
tosos do governo: do Esta- 
do e avériguando a verda- 


de prestaram inestimavel' 


servico à consciencia fhimi- 
nense. 

Quasi todos os aceusados 
não podendo se, defende- 
rem. insultaram com a bo- 
galidade propria de baixos 
criminosos, não sómente 
tjuem corajosamente — os 
descobriu e denunciou, mas 
a todas as pessoas cujo 
desprezo julgam merecer 

O que nos interessa, gra: 
remente, nesta  negociata 
da Cantareira não é a qua- 
drilha de gatamos nella er 
volvida nem sequer a ner- 
rosidade e impaciencia do 
bravo governador  deante 
de escandalos que 


altin- 





negocio E 


dos inglezes 


gem o seu governo. O que 
nos interessa é a velha 
questão, do suborno e da 
corrupção entre nós em- 
pregados normalmente co- 
mo recursos administrati- 
vos das grandes empresas 


estrangeiras de serviços 
publicos: 
Duas são as condições 


naturaes desse ambiente de 
degradação moral imposto 
ao paiz.. Em primeiro logar 
não são donos do dinheiro 
que manejam,-os directores 
dessas empresas; o que os 
interessa" é o exito das in- 
cumbencias que recebem 
das matrizes e como Já 
está hem estabelecido que 
o suborno 'é o caminho des: 
se exito, os  mandalarios 
delle se servem com a ma- 
xima' sem-terimonia, Em 
segundo logar a corrupção 
é uma-technica mysteriosu 
e opulenta para os que a 
empregam, . Ninguem sabe 
o dinheiro que os “geren- 
tes” e “directores” estran- 
geiros: têm embolsádo. allo- 
gando as exigencias desho- 
nestas. dos maiores homens 
de governo do Brasil. «EB 
não são apenas os politicos 
“enmprados” por esses ma- 
landros. Juizes, jornalistas, 
altos funceionarios, estão, 
sem o saberem “escracha- 
dos” uas listas-das Empre- 
sas como um rosario de vo- 
“azes comedores, 


Ha sómente uma altitn- 
de em defesa da honra dos 
homenspnblicos do puiz 
dos interesses da população 
servida. por: estrangeiros. 
Essa attitúde cube aos che- 
fes de gavermmo, vigiando! 
attentamente . os agentes 
das direetorias no Rrasil, 
forvando as  metropoles a 


muda!- DR cada vez que se, o 2 a A ED | DD DD AD TD O DO RS AD DO 


tornem suspeitos, regulan-! 
do severamente as relações 
administrativas, fiscalizan-] 
do os servicos, dando: 
uma subordinação moral de | 
lues contratantes para com, 
os poderes do Estado. 
Connivenecias, enmplici- 
dades: tolerancias, o povu 
"paga sangrando, O dever 
dos que governam é exer- 
cerem qina: autoridade im- 
suspeitavel e não ha duas 
explicações para o abando- 
vo do cumprimento desse 
dever, O governador Pro- 
togenes, tapando o sol com 
a peneira, suppõe que il- 
Indiu o povo flnminense. 
O bravo almirante aventu- 
rou-se pela primeira vez 
numa travessia de barca da 
Cantareira, Ainda não sa- 
be o destino que o arrasta 
nem mediu a extensão de 
suas responsabilidades. 


J. E. de Macedo Soares 
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de Um Extremista Pela Justiça Militar 
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A MINORIA PROCURA UMA FORMULA O Réo Era o Antigo 


Conciliatoria em Torno do Octologo/a. 


O DIRECTORIO DAS OPPOSIÇÕES COLIGADAS CONTINOA A" ESPE- 
RA DA RESPOSTA DE PORTO ALETRE — OS CHEFES OPPOSICIO- 
NISTAS QUEREM EVITAR A SCIS ÃO EM: SUA CORRENTE — A AT- 
TITUDE DOS SRS. JOÃO NEVES E BAPTISTA LUSARDO — A NOTA 
DISTRIBUIDA Á IMPRENSA DEPOIS DA REUNIÃO DOS LEADERES 





Sr. Getulio Vargas 





O Presidente Roosevelt 


Receberá Hoje o Convite 
Para Visitar o Brasil 


WASHINGTON, 11 (Havas) — 
O embaixador Oswaldo Arunha 
transmittira amanhã ao presl- 
dente sr. Franklin Roosevelt o 


convite ofllícial do- governo do 





Presidente Roosevelt 


Brasil para visitar o Rio de Ja- 
r iro por vecusião da passigem 





do chefe da administração dr 
Washington pela capital brasi-| 
leira. 

O programma de recepção tea 
communicado ao Departumenta 
de Estado. O prestdento dos [is 
tados Unidos cdurante a sta pet- 
manencia no Brasil ficara hos- | 


pedado na residencia do sr, Car- 

los Guinle, e será recebido pelo 

presidente sr, Getulio Vargas, 
(Continua na 8º pag.) 


DAS BANCADAS GOVI RNISTAS 


Deante do impasse verificado 
no-seio da ininvria, as negocia- 
cões em torno do octologo vão 
se orientando em vulro sumo, 
sendo todos de opinião que o 
presidente da Commissão Mix- 
ta não deve ter direito de. voto, 

Nas combinações «e conversas 
hontem entretidas na. Comyra, 
surgiu a idéia de que Maloria e 
Minoria organizassem. respecti- 
voménte, uma lista de cinço 
membros da corrente adversaria, 
dentre os quaes serlam escolhi- 
dos os dois delegados de cada 
grupo, Feilo Isso, a Commissão 
Mixta, composta de quatro no- 


| mes, sob a presidencia do sr. 
PJ Gelulio Vargas, fixaria O pnro-. 
“cesso de espolha: datutiino pre- 


sidente da Republica, convocan- 
do a seguir uma convenção que 
aponturia o candidato nacional. 

Essa formula é considerada 
vigvel, sobretudo porque stmpll- 
fica as complicadas negocinções 
previstas no ociologo, 


A” espera da resposta 


dos gauchos . 
Até às primeiras horas de hon- 
tem, não tinha chegado de Por- 
(Continua na 8º pag.) 








Secretario 


no Estado 


A imtensidade da chegada dos 
processos dos infractores da Lei 
de Segurança; recem chegados, | 
tem dado; logar a que o Supre- 
mo Tribunal Militar, nas .suas 
sessões, embora não sejam des- 
tinadas a: estes Julgamentos, 
submetta à apreciação dos seus 
membros os processos em ques- 
tão Na sessão de hontem, dessa 
alta Córte de Justica Militar, 
embora destinada exclusivamen- 
te a haheas-corpus e processos 
administ ratiy os, foi submettido a 
Julgamento o processo referente 
no segundo tenente da reserva, 
convocado do-Exercito, Antonio 
Teixeira e Silva, membro desta- 
cado du extincta Alliânça Nacio- 
nal Libertadora, cuja actividade 
desenvolvia em Therezina, na 
aualidade de Secretario do Nu- 
cleo ali existente. O Tribunal, 
depois de ouvir o minucioso e 
longo relatorio feito pelo minis- 


tro de, Bulcão Vigtinas passou mo 


discutil-o, flndoo. qual resolveu, 
por unanimidade de votos, con- 
firmar a condemnação imposta 
ao accusado pelo juiz federal da 
secção do Estado do Plauhy, 

Nesse processa ficou apurado 
que o réo desenvolvia tambem a 
sua actividade como elemento de 
lização entre os communistas de 
São Luiz do Maranhão ec os. de 
Therczina, indo à cidade de Flo- 
res receber as estampas de Luiz 
Carlos Prestes, para serem dis- 
tribuidas em propaganda, terdo 
offerecido uma dellas a. um of- 
fletal de policia. 


da Extincta 


N. Libertadora 


do Piauhy 


A decisão do Tribunal foi, de 
| accórda côm q parecer do pro- 
curador geral da Justiça Miilar, 
sr. Washington Vaz de Mello 





Ministro Bulcão Viunna 


que. além de fundamental-n lon- 
gamente, salientou ques “da 
sentença interpoz o pitrono do 
accusado o recurso de fis. 75 
deixando de appellar o dr, pro- 
curador da Republica, que, allés, 
não articutou, como lhe cumpria, 
a Teferida, nggtavanto”, 
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À Bahia Não Se Pronunciará Este Anno 
Sobre a Questão Presidencial 





Fala ao DIARIO CARIOCA o Senador Medeiros Netto 








ams o Problema da Successão — O Texto Constitucional Não Pre- 
judica os Candidatos Naciona es, Mas Combate 05 Estaduaes 


Quando chegamos, hontem, ao 
gabinete do presidente do Sena- 
do, o sr, Medeiros Netto, pales- 
trava, animadameénte com os srs. 
Cunha Mello, Pires Rebello, Wal. 
demar Falcão, Eloy de Souza € 
Ribeiro Junqueira. 

Ouvimos perfeitamente o se- 
nesdor bahiano exclamar: 

— Cem mil contos! 

Pensamos logo que a conver- 
sa girava em torno dos escanda- 
los municipaes. O sr. Cunha 


(Continua qua ar 8 pe ) 





Provavel Visita do sr. Getu- 
O Vargas a Bahia, Entre 
21 e 22 do Corrente 


O PRESIDENTE DEVERA! VIAJAR DE AVIÃO, 
REGRESSANDO NO DIA 23 


Noticiou-se que o presi- 
sente Getulio Vargas visi- 


tavia a Bahia, no corrente 
mez, afim de assistir a 
mauguração do TJuslituto 


de Cacão e de outras veali- 


| zuçues do governo Juracy 


Magalhães. Depois, foi di- 
vulgndo que o sr. Getulio 
Vargas não poderia acei- 


lar o convite do governa- 


dor baliano em virtude da 


vinda do presidente Roo- 
sevelt ao pata. 
Estamus informados, po 


Nosso 


rém, que é muito provavel 
que o sr. Getulio Vargas 
viaje para aquelle Estado 
entre 21 e 22 do corrente. 
O chefe da Nação devera 
seguir de avião, regressan- 
do ao Rio no nia 25, ainda 
por via aereu, a tempo de 
receber o sr. Roosevelt, 

O sr, Medeiros Netty 
acompanhará o sr. Getulio 
Vargas. 


Vae viajar ? Leve 
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sr, 





Medeiros Netto 
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IAS DA CRUZ — Vende-se 
proximo ao n. 159, esquina 


da rua Oliveira, com 17x32, & 
vista ou a prazo. Ourlves 51-1,º 


PENHA — Vende-se é rua Be- 

lisgrio Penna, proximo da 
estação, um terreno nivelado 
por 2:5008. Pechínca. Ourives 
51-1.º andar. 


URCA — Vende-se, à rua Can- 

dido Grafirée, magnifico pre- 
dio de 2 pavimentos, ainda não 
habitado, 95:0008, sendo meta- 
de a prazo. Ourives 51-1.º. 














JPANEMA — Vende-se é rua 
Maria Quiteria, esquina de 
8 x 12. Qurivês, G1-1.º, 


JPANEMA — Esquina, Vende- 

se, à praça Souza Ferreira, 
optimo terreno dé 15x26. Ouri- 
ves, 51-1.º. 








VILLA TSABEL — Vende-se, á 
rua Visconde de Santa Isa- 
bel, solido, amplo e elegante 
predio, com garage, em centro 
de terreno, ajardinado, de 9x50, 
2? pavimentos, cada qual, uma 
residencia independente, am- 
bas espaçosas e confortáveis, 
pintadas & oleó, providas de 2 
sendo uma de 


a 8178 mensaes, pagaveis ao 
Ins. de Previdencia, sem des- 
pesas, portanto, senão no fim 
do prazo que, é de 14 annos, 
Ourives, 51-1.º. 


ROSS sabido nei me ma o 
'ANCHIETA — Vende-se à rua 

Tenente Lassance, 43, ma&- 
níficos lotes arborizados; à vis- 
ta ou em prestações sem juros 
e sem entrada. Ourives, 51-1.º. 





AVENIDA PASTEUR, 156. — 

Vende-se terreno com 11x50, 
ligado nos fundos a outro em 
elevação, com 32x44, dominando 
a bahia, Ourives, Bl-1º, 


PP tempos pã edad qe Psi rr c —s 
LEBLON — “Terrenos — Milton 
Ferreira de Carvalho, Ouri- 
ves, 51-1.º, vende os seguintes, 
à vista ou & prazo: 
Cupertino Durão, 10x30 e 
João Lyra, quasi . mar 
36, Mello Franco, 12x35 e 
D. Pedrito, esq. de... . 
Gal, Artigas, 13x35, 1x39 
97x35 e esq. de . .. 
Ant, dos Santos, 12x35, 
24x25, 12x10 e esq; de 
Humb. de Campos, 12x26 
U4x26 e esq. de +... 
Dias Ferrelra, 12x27, 18 
por 24 (frente tambem 
para Humb. de Cam- 
* pos) e esq. de . . .. 


20$30 
12x36 
24x35 
10x17 
21x27 
17x23 


15x15 


17x30 


E TERRENOS 









S = 
3 


Campos de Carvalho, 12 


por 30 e esq. de . . . 10x17 
Av. Delf, Moreira, 10x40 
€ esq. de 10x30 e de , 24x31 





BARÃO DE MESQUITA — 

Terrenos à rua Amaral, ni- 
velados 9x38, 15:000S8 e 10x38 .. 
16:7005, parte a prazo. Não são 
foreiros. Occasião, Ourives 51-1º 


RAJAHU' — Vende-se à rua 

Professor Valladares, terre- 
no com 13x44, à vista ou & pra- 
zo. Ourives, 51-1.º. 


COPACABANA — Esquina — 
Vende-se, no posto 3, lindo 
terreno de 38x25, Ourives, 51-1", 


NICTHEROY — Tcoarahy — 

Vende-se à rua Pereira da 
Silva, proximo da prala, terre- 
no ba de 7x25. Ourives 
n, 51-1.º, 


HADDOCK LOBO — Vende- 

se, rua Manoel Leitão, a 43 
ms, da rua acima, bellissimo 
terreno de 15x24; rua dos Ou- 
vives, 51-1.". 


GAVEA — “Terrenos — Milton 

Ferreira de Carvalho, Ourl- 
Santa Heloisa . .. - 16x30 
ves, 51-1.º, vende os seguintes : 











Perv. 11x30, 12x30 e J3X30 
Aura, 11x30, 24x30 e, . 30x30 
Gal... Garzon (quasi esq. 

de Epitacio Pessón . 10x18 





PENHA — Vende-se, á praça 

Vera Oruz, proximo à esta- 
cão, terreno de 10x50, á vista ou 
a prestações de 116$ sem entra- 
da. Ourives, 51-1,º 





LARIA — Vendem-se lotes 

na praia de Maria Angu", 
com frente tambem para as ruas 
Dr. Nunes. Pirangy (em calça- 
mento); á vista ou a prazo, 
informações nos domingos e fe- 
riados com o sr. Pedro, é rua 
Dr. Nunes, 436. Ourives 5l-1.º, 


COPACABANA —Esquina, ven- 
de-se no Posto 5. Bellissimo 
terreno de 40x20, Ourives 51-1.º 


URCA — Terrenos — Milton 
Ferreira de Carvalho, Ouri- 
ves, 51-1,º, vende os seguintes : 
61, Mar. Cantuaria . . 10x10 
João L. Alves.. . « «cw 12x35 
Manoel Nlobey . . « .« 9x8 
Irineu Marinho, esq. . 10x15 
Candido Gaffrée, esq. . 10x12 


—e a ——ee o 
[PANEMA — Vende-se á rua 

Montenegro, primoroso pre- 
dio recem-construído, 2 salas, 3 
quartos, abrigo para sutomovel, 
terraço, etc. 95:0008000, sendo 
1/3 em prestações mensaes de 
3508. Ourives, 51-1.º. 




















Centro de Estu- 
dos Americanos 


INTELLECTUAES E ESTU- 
DANTES VAO SOLICITAR O 
APOIO DO CHANCELLER MA- 
CEDO SOARES E DO CORPO 

DIPLOMATICO 





Tem-se levantado messes ul- 
timos tempos em todos os meios 
cultos do Continente Americano 
um grande movimento de ap- 
proximação intellectual. Nota-se 
em toda a parte um grande 
anseio de conhecimento multuo, 
fruto de uma identidade de ori- 
gens e de ideaes, trazendo co- 
mo resultado um reciproco in- 
teresse de estudar os magnos 
problemas que affligem nos po- 
vos da America, Materlalizundo 
este anselo conlinental, temos 
ainda agora a Conferencia 
Americana de Paz, a se reali- 
zar em Buenos Alres, contando 
com o apoio unanime das Re- 
públicas do Novo Mundo, 

Solidarios com este movimen- 
to que se vem realizando em 
todos os paizes da America, 
numerosos intellectunes ec mo- 
cos das nossas escolas superio- 
res acabam de fundar o Ceu- 
tro de Estudos Americanos, com 
séde nesta capital, 

Sua finalidude é procurar por 
todos os meios intensificar as 
relações de cordialidade entre 
os centros intellectunes  pan- 
americanos, esforçando-se para 
um majs estreito conhecimento 
entre os povos do Novo Mun- 
do. Para altinglr esse objecti- 
vo, o Centro de Estudos Ame- 
ricanos dirlgirá os seus esfor- 
ços pura o estudo de todos .05 
problemas das diversas nações 
irmãs, sejam elles culturaes, so- 
ciaes, políticos, economicos ou 
artísticos, 


De accordo com esse plano 
de acção, desejam os fundado- 
res da novel agremiação que 
ella venha a constituir uma réde 
de intercambio, por meio da 
qual haverá uma troca entrê às 
instituições congeneres, existen- 
tes nos outros paízes america- 
nes, de publicações, revistas, ll- 
vros, referentes aos problemas 
pucionues de cada paiz. 


Com o intuito de reunir maio- 
res possibilidades de exito, O 
Centro de Estudos Americunos 
procurará obter O apoio do sr. 
José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exterlo- 
res e do Corpo Diplomatico 
acreditado junto ao governo 
brasileiro, tendo para isso or- 
ganizado commissões que irão 
avistar-se com aquelle titular € 
os representantes cos palzes 
americanos, 


IX Feira Internacio- 
nal de Amostras 


REUNE-SE HOJE O JURY DO 

“CONCURSO DE VITRINES" 

DO “MEZ DO COMMERCIO 

DA CIDADE DO RIO DE JA- 
NEIRO" 

Effectua-se hoje, às 14 horas 
na Associação Commercial, 4 
reunião «o Jury nomeando pelu 
Conselho Consultivo da Feira 
Internacional de Amostras, para 
classificar os estabelecimentos 
varegistas e vitrineiros, que 
apresentaram as vitrines mais 
originaes e de mais fino gosto 
artistico no “Concurso de Vi- 
trines” que foi inaugurado no 
dia 5 e terminará no dia 15 do 
corrente, com o encerramento 
da IX Feira de Amostras. 

Justifica-se a espectativa com 
que está sendo recebida a devi- 
da apuração, pelo facto de que 
as 49 [irmas concurrentes se 
aprestaram o melhor possivel 
para corresponder ás exigencias 
do concurso, que sendo o pri 
meiro que se realiza entre nós. 
neste genero, é o início de ou- 
tros mais importantes e muls 
suggestivos. 

A Exposição de Flores, Plan- 
tas Ornamentaes e de “Parasi- 
tas”, que estã atrahindo toda u 
gente para o pavilhão siluado à 
direita de quem entra na Feira 
de Amostras terá o seu jury res- 
pectivo, para a distribuição de 
premios em medalhas de ouro. 
praty e bronze, para a de flo- 
res e plantas. offerecidas pela 
Directorla de Turismo e Propa- 
ganda; e medalha de ouro, para 
a exposição de “Parasitas”, of- 
ferecida pelo Departumento Na- 
cional do Commercio e Tudus- 
tria do Ministerio do Trabalho, € 
de prata, offerta do dr. João 
Maria de Lacerda, digno presi- 
dente da Commissão Permanen- 
te de Feiras c Exposições. Estas 
exposições serão encerradas tam. 
bem no proximo domingo, 15. 


Casa do Estudante 
do Brasil 


A CONFERENCIA DE HOJE 
DO DR, JOSE' DE ALBU- 
QUERQUE 
Em proseguimento á série dc 
conferencins culturaes que a 
“Casa do Estudante do Brasil” 
vem realizando. o dr. José de 
Alququerque uttendendo no con- 
vite que lhe foi feito por esta 
instituição pronunciará nodje 
quinta-feira, &5 21 horas, em sua 
séde social, no Largo da Carioca 
n. 11, sus anmunciada conferen- 
cia subordinada ao tituln O de- 
ver da mocidade brasileira em 

face da educação sexual”. 

O ingresso para essa confe- 
rencia é franqueado a» todos os 
interessados, 








DIARIO CARIOCA— Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 
TEST E TT 






'NOTICIARIO 
Não é extremista 


UMA CARTA DIRIGIDA AO 
"DIARIO CARIOCA” 


Inquerito Sem Conclusões! --.==: 


Precipitado o Encerramento dos Trabalhos da Commissão Parlamentar 
Sobre o Escandalo da Cantareira 


E NEM FORAM QUVIDAS AS PRINCIPAES TES TEMUNHAS — PERMANECEM NO AR AS MAIS 
GRAVES SUSPEITAS — AS NOTAS DO INGA' — E A POLICIA 7... 


Ainda hontem os nossos bri= 
lhantes confrades do “Globo” 
publicaram os seguintes com- 
mentarios, verberando a condu- 
cta dos responsaveis pela apu- 
ração do escabroso negocio da 
Cantareira : 

“Annuncia-se o encerramento 
dos trabalhos: da” Commissão 
Parlamentar de: Inquevito, nde- 
antando-se que, possivelmente 
amunhã, scrá lido na Assembléa 
Fluminense 'o relatorio do sr. 
Luiz Carpenter sobre o escan- 
daloso caso, 

Não serão um pouco prema- 
luras us conclusões desse inque- 
cito? 

E isso porque, a despeito das 
pistas e lestemunhas apontadas 
pelo “Globo”, não v foram cha- 
mados, até agora, para prestar 
depoimento, o chauffeur Juve- 
nal Araujo, uma das mais com- 
promettedoras testemunhas do 
escandulo; Queiroz, intermedia- 
rio com Fraga Cruz, na tentali- 
va de suborno do chautffeur; 
Rubens Soares e Ewaldo Nuy 
Barbosa, a quem Fraga queria 
contratar, em “nome dos depu- 
tados”, para surrar Portugal 
Diniz é Juvenal Araujo, obten- 


sm 





Cooperação 





BRILHANTE O DISCURSO DO EMINENTE 
HOSPEDE DO BRASIL 


A Commissão Brasileira de 
Cooperação Intellectual recebeu 
hontem, em sessão solenne para 
a qual foram convidadas as al- 
tas autoridads da Republica 
membros do Corpo Diplomatico 
Estrangeiro, Juristas e altas per- 
sonalidades, o eminente interna- 
cionalista ministro Nicolas Po- 
lítis, 


Presidida pelo ministro dr. 
José Carlos de Macedo Sonres, 
que tinha a sua direita o home.. 
nageado, tomaram assento á 
mesa os srs. dr. James Darcy. 
professor Miguel Osorio de Al- 
meida, presidente da Commissão 
deputado Raul Fernandes, mi- 
nistro Mario de Pimentel Bran- 
dão, secretario geral do Ministe- 
rio das Relações Exterlores e o 
dr, Edmundo de Miranda Jor- 
dão, presidente do Instituto da 
Ordem dos Advogados, 


O ministro Pimentel Brandão 
saudou o diplomata grego em 
nome do ministro das Relações 
Exteriores e fez sua apresenta. 
ção ao selecto auditorio, 

Em seguida o professor Osoriu 
de Almeida deu a palavra ao dr. 
James Darcy, o qual, em nome 
da Commissão, fez o elogio da 
obra juridica e humana do nosso 
eminente visitante, 


Terminada essa oração, falou 
o ministro Nicolas Politis, o qui 
depols de ter agradecido as ama- 
veis palavras go sr, James Dar- 
ey. explicou pordue se sentia 
profundamente feliz em lomai 
contacto com 4 Commissão Bra- 
sileira de Cooperação Intelle- 
ctual, 


Para elle essa Cooperação In- 
tellecutal figura em primeiro 
logar entre us estorços dos po- 
vos e para a manutenção e or- 
ganização da paz, Dahi a razão 
por que desenvolve essa idéa, 
que considera uma das maiores 
verdades da hura actual. 


Todo o mundo deseja a paz; 
mas nem todas as nuções à comi- 
prehendem no mesmo sentido e 
nem todas estão de accordo so- 
bre os melos de assegural-a. 

A par não é sómente a ausen- 
cia da guerra, E' uma virtude 
que nasce da força da alma, 

Como consequencia logica des. 
se lacto, o problema da paz e 
antes de tudo de ordem moral. 
Sua solução exige uma reforma 
da moralidade humana, 

O sr, Politis explica porque 
semelhante reforma é indispen- 
savel e de que maneira ella pode 
ser obtida, 

O materialismo historico não 
é o factor exclusivo da evolução 
das relações internacionaes. A 
tendencia actual do egoismo ma- 
cional é o resultado de um erro 
psycologico. Os povos jusgaram 
melhor servir seu interesse par. 
Licular ignorando as leis da In- 
ce cendencia e da soluigaredade, 
que não se deixam vf  : impu- 
nemente, Para se libertarem de 
sua vingança, devem elles reco. 
nhecer seus erros e examinar de 
que outra maneira poderiam 
praticamente salvaguardar seus 
interesses. Esse exame. POC... 
us conduz ao terreno da mor, 
às mudanças, que hoje se im- 
põem, exigem delles ..vle sl. 
ficios de finalidade superior. 

O fundo do problema cco- 
nomico, reside na c cação do 
espirito afim de que, receba e 
fecunde a semente da Interde. 
pendencia entre os povos. 

E" esta educação que a Coonpe= 



























do delles um desmentido. por 
a das proprias declára- 
ções EM Ta 


Oulra coisa que a commissão |: 


não fez, naturalmente portinao 
ter funcção policial, foija: gens 
reação de todos os aveusados e 
de lodas as testemunhas, ay 

Se na redacção do “Globo”, 
ao encontrar-se 
Diniz e Juvenal Araujo, “Fraga 
teve Aquelia attitude já tao'co= 
nhecida, fugindo à ucarenção e 
promettendo em ansias e em 
prantos “que vonfessaria tudo 
se o Lirassem de perto dos 
dois”, quo não aconteceria se 
estivessemos todos juntos, na 
presença dos inlegros juizes?... 

Mas a commissião, até agora, 
não tomou providencias para 
organizar esta secna, que tra- 
ria ao processo os muis umplos 
esclurecimentos, 

E, agora, nem talvez a poll- 
ela fluminense, que, sob a orl- 
entação do coronel Julro de Al- 
buquerque, vinha agindo com 
honestidade e desassombro, fará 
isso tambem, O sr, Bernardo 
Bello já declarou, na tribuna da 
Camara, que se fôr felta inves- 
tigação na sua vida ou na dos 


Intellectual 


ração Intellectual deve ter por 
principal objectivo. 

Nessa ordem de coisas ur-”, in. 
fluencia decisiva poderá ser ex- 
ercida pela America do Sul espe. 
cialnente pelo Brasil, terra de 
predileção du” Justiça Interna- 
cional. | 7 

A proxima Conferencia de 
Buenos Alres durá, certamente. 
um novo impulso á organização 
da verdadeira paz. 

A evocação do espirito grego, 
pelo sr, James Darcy. conseguiu 
fazer vibrar o sr, Politis, por is- 
so que tocára uma das cordas da 
sua sensibilidade, E a razão dis- 
so, é que elle fôra educado den- 
tro deste espírito, que ensinava 
u força invisivel da justiça im- 
menente e a necessidade mesmo 
para os deuses. de firmar seu 
poder sobre a clemencia é equi- 
dade, O orador prefere nontL 
nuar optimista quanto ao futuro 
que nos aguarda. Acredita, sin- 
ceramente, na victoria da jus- 
tiça.. Conta com & contribuição 
do Brasil. porque o Brasil é 
paiz da justiça. E espera 
com confiança que a hu. 
manidade chegue um dia, por 
esse caminho, fo regime favora- 
vel da verdadeira az, de accrr- 
do com a prophecia de Isaias: 
“A justiça ha de gerar a paz.” 

Uma prolongada ovação cobriu 
as ultimas palavras do sr. Po. 
tis. 

Encerrada a sessão, o illustre 
internacionukista esteve no ga- 
binete do ministro Macedr Soa- 
res com quem se entreteve em 
longa palestra. 


Festa dos Passaros 
e das Arvores em 
Paquetá 


Com um programma cheio de 





attractivos, realiza, no proximo 


domingo, 15 do corrente. a Liga 
Artística de Paqueta, nessa for- 
mosa ilha, a tradicclonal “Festa 
dos Passaros e das Arvores”, 

A prestigiosa ageremiação, que 
tem á sua frente a sympathica 
figura do laureado pintor patri- 
gio edro Bruno. este an no 
quer dar és solennidades o maior 
relevo possivel. Assim, além da 
parte poetica da festa — con- 
sugração dos passaros e das ar- 
vores — haverã a de expressão 
civica, qual nr inauuração do 
monumento q Hermes Fontes, O 
cantor das bellezas da “Perola 
da Guanapra”. 

Ha partes Interessantissimas, 
bastante originaes, no program- 
ma que muito agradarão aos as- 
sistentes. 

Um grande córo de senhorn- 
nhas e rapazes cantará, por 0€- 
casião de inaugurar-se a herma, 
na antiga praia da guarda, em 
frente 4 Casa onde o poeta de 
“Entardecer" residiu, o “Luar 
de Paqueto" e poetas dirão ver- 
sos seus. todos allusivos à Na- 
tureza 

A rande festa Iniciar-se-á na 
Prhica Gn Ponte com a liberdade 
de centenas de passaros brasilei- 
ros, conduzidos por senhorinhas, 

Todas as agremiações da Nha 
adheriram 4: solennidades, vem 
como figuras prestigiosas nas 
letras e na arte. 

Para regresso dos visitantes 
haverá uma barca ás 22 horas, 
quando será encerrada a festá 
dos passaros e das Arvores em 
Paqueta, 






com: Portugal | 


Ministro Nicolas Politis 


O Mustre Diplomata Grego Foi Rece- 
bido Pela Commissão Brasileira de 


outros deputados comprometti- 
“dos, elle passará para a oppo- 
sição. .. 
“E, assim, será difficil apurar- 
«se -nlguma coisa, A descoberta 
«de, qualquer caminho certo por 
«onde se vhegurá à verdade en- 
contra . logo — não factos ou 
“explicações honestas — mas 
ameaças, caretas e ntúmgues pes- 
soues | 

E ha um recuo evidente, A 
umeaça faz o seu efícito, 

Ficarão no ar, sem a expll- 
vação necessaria, uma porção 
de coisas interessantissimas,.. 
Até n propria declaração do go- 
verondor Protogenes Guimarães 
— depoimento Macedo Soares — 
de que doze deputados estavam 
“escrachudos na policia |” Quacs 
são esses depulados?..,. 


UMA NOTA QUE CHEGOU 
ATRAZADA,,. 

“O Globo” noticiou, ha dias, 
mnue o governador fluminense 
mandara proceder a Invesliga- 
ções policiaes para apurar os 
antecedentes e responsubilida- 
des de todos os envolvidos na 
immoralidade de suborno, attrl- 
huida à Cantareira. 


“Amparando Com a Toga de Ma- 
gistrado um Agente Bolshevista”” 


No dia seguinte O sr. Bello fez 


aquelte discurso: 


“Se a policia se envolver nis- 
so eu passo para a opposição”. 
E o Ingá desmentiu a notl- 


cin... 

Mas o “Globo”, seguro de sua 
informação, desmentiu a noti- 
cia do Ingá, catando ne 

o = 


detalhes novos a nota 
querito pollciall 
Silencio do Ingá. 


E novo discurso do leader 
Bello, desta vez atacando o Ena: 
cha- 
porque não 
lesmentia a noticia do “Glo- 


fe de policia fluminense, 
mando-o traidor 


02i.. 

E depois de uma série de ln- 
solenctas ao Ilustre official que 
dirige os destinos da policia de 
Nictheroy, o sr. Bello arrunjou 
esse dilemma; “ou elle ou cul” 


Silencio do Ingá... 


Hontem, foi noticiada m de- 
missão do coronel Jairo de Al- 
buquerque, que não se dighou 
insolenclas do 


responder ás 
honrado parlamentar... 


E hoje, — ou elle ou eu! — 
des- 
mentindo, outra vez, a noticia 


o Ingá voltou a publico, 
do “Globo",.,” 








TELEGRAPHA AO “DIARIO CARIOCA” O 
JUIZ FEDERAL DO CEARA" 





O que ouvimos sobre o assumpto de 
parlamentares cearenses 


Ha poucos dias o DIARIO CA- 
MOCA divulgou um telegram- 
ma de Fortaleza, contendo gra- 
vês accusações ao juiz federal 
do Ceará. Hontem, «recubcmos 
do referido magistrado « se- 
guínte telegramma: 

“Sclente que o DIÁRIO CA- 
RIOCA, no dia 8, estampou 
ama: correspondencia do Ceará 
accusando o juiz federal de 
amparar um agente bolshevista, 
affivrmo não passar a notleia de 
uma infumia c de uma despu- 
dorada inverdade contra um 
magistrado que tem por linha 
de conducta o cumprimento do 
dever e a applicação da lei 
Lanço repto ao infomignle se 
tiver Ida cidade pub'tque pro- 
vas sua Insidiosa mnarativa. 
Não faço Injustiça attributr 1l- 
lustres dr. Menezes Plmente) e 
general Budoro Corrêa Lenhum 
purle uessas períidias nascidas 
de cerebros Indignos. Ponho 
disposição officios trocudos até 
hoje entre essas autoridades; 
em nenhum delles existe refe- 
rencia essc citado Araujo. Gor- 
dines saudações, (na) Alves de 
Souza, juiz federal.” 

O DIARIO CARIOCA tem vl- 
va satisfação em divulgar .o 
desmentido do Ilustre mugis- 
trado, Serin doloroso constutur 
que os juizes estivessem umpa- 
yando extremistas, Quunto às 
informações que publicamos, 
convem  aecentuar que las 
tambem foram transmiltidas 
aos paúrlamenares cearenses, O 
que afasta, de imício, qualquer 
civa de tnlsidude. Ainda hon- 
tem ouvimos sobre o vaso, de 
um grupo de representantes do 
Ceará, os seguintes esclureci- 
mentos: 

— O telegramma dado à pu- 
blicidade pelo DIARIO CARIO- 
GA coincide, em linhas geraes, 
com os que recebemos sobre O 
ussumpto. Houve apenas um 
equivoco: — em vez de Araujo, 
chama-se Francisco pereira Ol- 
veira o communista a quem O 
juiz Alves de Souza concedeu 
ha 4 mezes o “sursis”, embo- 
ra o mesmo tivesse sido con- 
demnado por força da lei de 
segurança. Tudo indicava que 
essa medida não devia ser de- 
terminada pelo mencionado ma- 
gistrado. A prova é que, 
ugora, após quatro mezes da de- 
cisão do juiz federal, Francisco 

areira de Oliveira foi preso 
pelo tenente du Exercito “Cam- 
pos Barros, delegado da Ordem 
Social, em virtude de estar des= 
envolvendo novamente activida- 
des subversivas. O juiz Alves 
de Souza, porém, não se cun- 
formou com u conducta da qu- 
toridade em defesa dn ordem e 
eutendeu de exigir, inopinada- 
mente, a soltura de Ollvelra, 
sob o fundamento de haver si- 
do desrespellada sua decisão au= 
terior, O secretario da Justiça, 
sr. Martins Rodrigues, Infor- 
mou ao mugistrado que O uaso 





JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados 
seus consultorios. 


Tratamento da Pyorrhea, 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dontaduras. 
Prothese em geral, 
3” andar — Telef. 42-382] 
RUA REPUBLICA DO PERU", 15-4 


























da actual prisão não tinha M- 


gação com os factos anteriores 


pelos quaes fôra Oliveira con- 
demnado e obtivera “sursis”. 
Pois bem, ao invés de se con- 


formar com isso e tratar de 


não crlar difficuldades á de- 
tenção do referido extremista, 
que tão mal se nproveitara do 


“sursis”, o juiz Alves de Souza 


enviou um officio em termos 
descortezes ao governador do 
Estado, reclamando contra n 
conducta do secretario do In- 
terlor e Justiça, O sr, Meau- 
zes Pimentel, em resposta, es- 
tranhou os termos do officio e 
decinrou que vada tinha a ac- 
orescentar às Intorimuções do 
titular da Justiga, O dr, Alves 
de Souza chegou a mandar no- 
vo officio ao vorerndor, O 
qual, achando que o mugistra- 
do se estava exceilendo, rão 
lho respondeu. Dulhi sursiv a 
umeaça que o julz tora insi- 
tuado de dirigir-se & Górte Su- 
prema. 


A respeito d> incidente unte- 
rior com o vommandante do 
Colegio Militar, genera) Eudo- 
ro Corrêa, hão pargos possivel 
contestal-o, porquanto o quiz 
federal chegou u pedir ão di- 
recto dos Correios pura censu- 
rar a sua correspondencia ufim 
de impedir que chegnise às 
suas mãos qualquer oligo do 
Egueral Eudoro. 

E, concluindo, acerescntaram 
os nossos luformemies: 


— QU vhefe de Policia do ('ta- 
rã poderá cilar cusos .concre- 
tos, pois contra o juiz tederal 
elle já representou junto qu 
ministro da Justiça . 

Ahi está o que Ouvimos nos 
meios parlamentares cearenses, 
Quem eslurã com q razão? 





Os ministros da Justiça, 
Trabalho e Fazenda vi- 
sitaram hontem o novo 
arsenal da Iha das 
Cobras 


O novo Arsenal de Marinha de 
lina das Cobras, recebeu hontem 


a visita dós ministros da Fazen- 


da, da Justiça e do Trabalho 
que ali foram n convite do titu- 
lar da Merinha, 

O objectivo dessa visita fo. 
mostrar aos referidos titulares c 
progresso das obras que se ex- 
ecutam naquelle Arsenal, onde 
já se está construindo o primei- 
ro vaso de guerra do programme 
naval brasileiro, 

Depois de percorridas tudas a 
dependencias dos divers. de. 
partamentos, os ministros aci wu 
mencionados almoçaram com « 
almirante Guilhem no edificr 
da administração, tendo tomed- 
parte nesse almoço, os almriran 
tes Amphiloquio Reis e Americ 
dos Reis. 


Unidos, reabriraw 


Electro-therapia, Cirur. 



















































































Do sr, José Julião de Almel- 
da, recebemos a seguinte carta: 

“Timo. sr. redactor do DIA- 
RIO CARIOCA. — Saudações, 
— Em additamento ao protesto 
que fiz pelas columnas de seu 
impoluto jomal, publicado em 
25-9-936, sobre as perseguições 
que os políticos adversarios do 
Partido Radical Soclalista de 
Valença no qual tenho a honra 
de pertencer, movem contra 
mim. e outros, peço-lhe que aco- 
lha novamente estas linhas por 
julgal-as necessarias ao conhe- 
cimento publico, e em particular 
aos meus companheiros da E. 
FP. O, B, de Valença, 

As accusações que me foram 
Imputadas para desacreditar-me 
no seio de minha classe, sacrifi- 
cando-me no meu labor | quot!- 
diano, ficaram cabalmente pro- 
vadas pelos orgãos technicos da 
Policia de Ordem Politica e S0- 
cial da Capital Federal, como 
obra de perseguição politica já 
desmoralizada; e que eu nunca 
exerci actividades subversivas: e 
que nada foi apurado contra, 
mim. Tendo a Delegacia da 
Ordem Social dado conheci- 
mento disto 4 E, F, C. B., em 
officio para ali remettido. O sr. 
coronel director, dessa estrada, 
de posse desta prova em meu 
favor, pediu autorização ao sr. 
ministro da Viação para read- 
mittir-me, pois sou empregado 
que conta 22 annos de serviços 
publicos e possuo uma fé de of- 
fício exemplar. A campanha 
que venho soffrendo com grande 
prejuizo, é movida por politicos 
inesorupulosos da Concentração 
Liberal Valenciana; polis sou 
pertencente no Partido Radical 
Socialista de Valénça, que obe- 
dece a orientação do preclaro 
fluminense, dr. Macedo Sosres, 
e conto com a amizade dos srs, 
dr. Adolpho Sucena e Raul Fer- 
nandes, estando os chefes do 
partido encarregado de defen- 
der-me das accusações que me 
imputaram falsamente, confor= 
me apuração feita pelos otgãos 
fechnicos da Policia da Capital 
Federal, 

Esta perseguição Já era pre- 
vista, e mais se confirmou com 
as prisões effectundas e demis- 
sões, de operarios da Central em 
Valença, conforme a entrevista 
feita por mim publicada em 
25-9-996. 

Por isso, peço-lhe desculpa € 
espero que seja tomada em con- 
sideração esta, prra dissipar du- 
vidas que angustiam, 

Sem mais subscrevo-me como 
admirador sincero e assíduo lei- 
tôr. — (a.) José Julião de Al- 
meida, ferroviario em Valença”, 


D pt 
e alveolares, 
Dr. Rubem Silva fiitolares 
sangrentas, dóenças da hocca. 
T..22-0360. dns 13 às 17 horas, 
— Run 7 de Setembro, 94-53." . 


Pcademia Naciona 
"Ye Medicina 


A Academia Nacional de Me- 
dicina, reune-se hoje em sessão 
ordinaria ás 20,30 horas, 

ORDEM DO DIA 

1º parte: 1) — osse do mem- 
bro correspondente dr. Homero 
Vianna de Paula, que será sau- 
dado pelo sr. Barbosa Vianna; 
2 — Um caso de espiroquetose 
de Castellani, com espiroquete- 
mia, com apresentação do doen- 
te, pelo st. Octavio Ayres; 3) — 
Resceção endoscoplen da pros- 
tata (continuação), pelo sr. Je- 
suino de Albuquerque; 4) Ope- 
ração cesareana pelo sr, Octavio 
de Souza; 5) Ainda o Dinltro- 
phenol, pelo sr. Abel de Oliveira, 
6) Tratamento do cancer no 
recto pelo diatermo coagulação, 
velo ar. Raul Pitanga Santos, 
7) Consderações sobre a vitami- 
notherapta pelo sr. Abel de Oli- 
veira., 

2* Parte: — aAssembléa Geral 
nera eleição de membros hono- 
rartos e corvesnanvdentes nuúcio- 
nnes e estrangeiros, 


Um Alfaiate Voronojf 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem coD- 
certa e reforma roupa. faz Ler- 
no de casemira. feitio 808 e de 
brim 408 Run Ledo. 66, antiga 
São Jorge. 


Centenario de Ben- 
jamin Constant 


AS COMMEMORAÇÕES DE 

AMANHA NO INSTITUTO LA- 
FAYETTE 

No Instituto La-Fayette. a rua 
Haddock Lobo n. 253, realizar- 
se-à, amanhã, 13 do corrente, às 
15 e meia horas, uma solennida- 
dade cívica em homenagem ao 
fundador da Republica, 

Esta solennidade obedecerá ao 
Seguinte programma: 

I — Palavras do professor Ney 
Cidade Palmeiro, precedendo à 
purtida do prestico cívico, II — 
Hymno da Republica. córo de 
alumnos com a Banda de Musi- 
cade 2 B, O. do Exercito, IN 
— Desfile do prestito clvico, 
com busto do fundador da Rº- 
publica. TV — Allocução do pru- 
fessor La-Favette Cúrtes, vece- 
bendo o prestito. no Departa- 
mento Feminino. Y — Hymno 
da Independencia. córo d> ahi- 
mnos, VI — Poesia. alumina Da- 
la Geraldo, VII — Hymno da 
Bandeira, córo de atummos, VIII 
— Àsas mensageiras, IX — Hy- 
mino Nacional. córo de alumnos, 

A solennidade será presidida 
Pelo exmo. sr, general João Go- 
mes Junior, ministro ca Guerra, 


—— 


DIA AO D. P. E. 


Estão de dia, hoje. no Depar- 
tamento do Pessoa] dn Exercito. 
+ sargento Rubens de Almetnia 
Passos e o soldado Aurelto Pervi- 
ra Roza, 


























NOTICIARIO 


O Artigo 24 da 


Lei de Imprensa 





Considerado inconstitucional pela Côrte Suprema 


Ministro Laudo de Camargo 


Na sessão de hohtem da Cór- 
te Suprema, em grão de reurso, 
foi julgado o habeas-corpus re- 
querido em favor dos srs. Fe- 
lício José Ballestrero, José Car- 


(o <q 


“O Dia do Kilo” 


NA UNIAO DAS OPERARIAS 
DE JESUS. TODAS AS QUIN- 
TAS-FEIRAS 
4 União das Operarias de Je- 
sus, uma das mais jovens asso- 
ciações beneficentes da capital. 
tem alargado sobremodo, em 
pouco tempo, os obsequios da 
sua benemerencia á velhice e à 
infancia desamparadas, graças é 
pratica singela do systema de 
amparo que adopta e no esforço 
de suas componentes. Uma 
pharmacia e um dispensario, 
mantidos com os recursos de da- 
divas, attendem ás creanças des- 
validas e aos velhos desampara. 
dos, facilitando-lhes, ao mesmo 
tempo que um tecto digno, per- 
feita, assistencia medica e“phar- 

maceutica, 

A União das Operarias de Je- 
sus instituiu para as quintas- 
feiras de cada semana o “Dia do 
Kilo”, quando todos os corações 
generosos poderão cooperar no 
seu delicado mister, enviando 
“um kilo” de genero util que lhe 
aprouver para as distribuições do 
benemerita instituição. 

4 União das Operarias de Je- 
sus tem sua séde na avenida 
Atlantica n, 830, onde attende. 
tá ás dadivas dos que a quei- 
ram distinguir com seu valioso 
prestimo. Tambem attende pelo 
telephone 27-547,5. 


Centro dos Profes- 
“sores do Ensino Te- 
chnico Secundario 


SESSÃO DE DIRECTORIA 


Sob a presidencia do profes- 
sor Saul de Gusmão. reune-se. 
hoje, às 20 e 30 horas, em ses- 
são semanal, a directoria desta 
associação de classe do magiste. 
rio secundario municipal, Largo 
de São Francisco de Paiila, 36, 1º 
andar. 

A sessão é franqueada aos so- 
cios, cuja presença se encarece, 
com vivo empenho. 


À praça Affonso Vi 
teu no Alto da Boa 
Vista 


A HOMENAGEM POSTUMA 
DE AMANHA 

Amanhã, 13 de novembro, u 
date do nascimento de Affonso 
Vizeu, a inolvidavel figura «o 
commercio brasileiro, fallecido 
mezes atrás, será commemorada 
de modo expressivo pela Associa- 
ção Commercial do Rio de Ja- 
neiro, da qual era o extincto 
grande benemerito e presidente 
honorario. 

Tendo sido approvada pela Ca- 
mara Municipal a indicação que 
mande dar o nome de Praça Af- 
fongo Vizeu ao antigo largo do 
Alto da Ba Vista, onde, por 
muito tempo residiu o eminente 
cidadão. a Associação Commer- 
cial do Rio de Janeiro offereceu 
2 Prefeitura ps facas indicativas 
artistico trabalho em bronze, 
cula inauguração foi fixada para 
amanhã, 4s 10 horas. com a prt- 
sença do sr. prefeito do Distri- 
cto Federal, autoridades e pes- 
zonas gradas, convidadas pela As- 
soclação Commercial. cuja dire=, 
ctoria comparecetê incorporada 

cto inagural, 
“solicita 2 Associação Commer- 
cial, por nosso intermedio. o 
comparecimento das. associações 
de classe. commerciantes. in- 
dustriaes e amigos daquella no- 
bre figura do-commercio nacio- 
nal para uma homenagem con- 


digna & sua memorta . 
rasgada 
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| INJECÇOES 


DOMICILIO | 


senhora com muita pratica 
amelica Iniesnões DOS bair- 
ros de Copacabana, Leme, 
fpanema, Leblon e Botafo- 
go — Preços modicos, 


Tratar pelo telephone 


27 - 2299 : 


“ 
eesereerr PERA o A A A 


- DD a diria did df 


los da Silveira, coronel João Mo- 
desto da Costa e capitão José 
Miguel dos Santos, condemnados 
na comarca de Brotas, Estado de 
Sin Paúlo, por delícto de im- 
prensa, 

O julgamento fôra adiado, por 
haver, na sessão anterior, pedi- 
do vista dos nutos o ministro 
Carvalho Mourão, 

O relator. ministro Laudo de 
Camargo, que já havia proferl- 
do o seu voto, confirmou-o In- 
tegralmente, demonstrando ser 
Inconstitucional q artigo 24 do 
decreto n, 24.776, de 14 de Ju- 
nho de 1994 (Lei de Imprensa). 
que determina que se o condém- 
nado ou o responsavel subsidia- 
rio não pagarem a multa impos- 
ta déntro de quinze dias, será 
executada a péna de prisão pela 
mesma sentença, em substitul- 
cão é multa, 

Declura o ministro Lauda de 
Camargo que a Constituição pro- 
hibe a conversão da multa em 
prisão, Em virtude desta dispo- 
Ssicão taxativa, o relator conce- 
tia a ordem de habeas-corpus 
impetrada, mo que fo! acompa- 
nhada pelos ministros presentes, 
excepção do ministro Costa Man- 
so, que por outro molivo conce- 
dia a ordem, e do ministro Car- 
valho Mourão, que a negava. 

A decisão determina que os 
ascusados sejam postos em li- 
berdade, subsistindo, porém, a 
pena de multa, 





Academia Carioca 
de Letras 


Com a”presença dos acade- 
micos Affonso Costa, M, Nu: 
gusira da. Silva, Fabio Tus. 
Hterarlo os srs, Almachio Diniz 
Alvarengu Fonseca, vandido 
Jucá , Filho, Castilior Goyco- 
cita, Modosto de Anava Costa, 
Atilio Milano e João livra tri. 
lho, fol aberta a assim du Ava 
demia Carloca de bolris na 
terça-faira ultima, 

O expedizute constam dos se- 
gu ntes papos: cnpsite do nii- 
nístro da educação para a con» 
ferencia do dopriado lui Ner- 
nandes, da srrla vrguntznda 
pelo Ministerio sob o título “A 
educação é a vaz": do tu ttu- 
to da Ordea, «os Alvogudos 
Brasileiros pari u sesmão com» 
memorativa do jubileu tudico- 
rlo do minis"ro [Hermenegildo 
de Barros; do Instítutn Bras)- 
leiro de Ensino para a confo- 
rencia do aendemico José Ly- 
ra Filho com o titulo “O cusa- 
mento são é sómeste um pros 
blema do nmor'", das Assocla- 
nões Hspiritas do Districto Fe- 
deral pura u confeerncia do es- 
criptor Luiz Autuori intitula- 
da “Os baptizados e castmen- 
tos em face do espiritismo”; 
carta dn Associação dos  Em- 
pregados no Commercio, de Es- 
perança (Parahyba), pedindo 
livros para sua blbliotheca; do 
vomimmandante J. F, Velho So- 
brinho a proposito do grande 
“Diccionario Blo-bibllographico 
Brasileiro” que está organizan- 
do e do qual o !º volume de- 
verá vir a publico no mez pro- 
ximo; officio da Liga da Defe- 
sa Nacional remettendo pro- 
posta e projectos de lei sobre o 
uso da Bandeira Nacional, Ar- 
mas e Eymno Nacional, e cou- 
vidando pura o Congresso que 
à 19 deste tratará dessa mate- 
rla; officio do Congresso Bri- 
Sileiro de speranto remetten- 
do o titulo de congressista do 
represontunte da Academia, 

O presidente diz que na ses- 
são especial da semana passa- 
da o sr. Nogueira da Silva rea- 
lizou outra interessante pales- 
tra em torno da individualida- 
de de Goncalves Dias e a pro- 
posito du passagem da dula do 
72º anniversario do seu fullegi- 
mento; que teve, nesse ensejo, 
de ler q discurso produzido 
pelo poeta em 1847, ao Lem- 
po da inauguração do  Lycesu 
Provincia] em Nletheroy, do 
uual foi um dos professores, e 
discurso-que se-conservuara tre= 
dito; que o orador se referiu 
às viugons de Gonçalves Dius 
aLé q sua maior petmanencia 
no Rio de Janeiro, e terinina 
dizendo que q discurso versa 
materias que ainda agora ae 
vodem considerar aclunes e op- 
portunas, 

Continuando, o presidente 
informa que a Academiu será re 
presentada no 9º  Congresos 
Brasileiro de lsperanto pelo 
professor Candido Jucá Filho, 
e diz que se sento sutisícito 
em annunciar a distribuição do 
dº fasciculo das “Publicações” 
da cusa, contendo materia que 
é preciosa para sur historia. 

O sr, Custilhos -Goycochêa 
fala a respeito do “Diccionario " 
do sr. Velho Sobrinho, roferin- 
do-lhe os meercimentos no que 
é secundado pelo sr, Nogueira 
da Silva, que repula esse tru- 
balho de raro valor para as le- 
tras, a historia e q cultura do 


Brasil, Afinal a Acadenla re- 
solve dar seu upolo u essu 
obra, rovyummendando-a à In- 


telligencia vacional, 

Lovuntáu-se o sr, Fablo Luz 
e agradeco wu solidariedade q 
conforto da Academia, no tem- 
po em que so encontrou enfer- 
me e dá informações quanto q 
traablhos Hterurios que a Aca- 
demia está grgunizundo, 

A proposito de uma nota da 
Imprensa relutiva ao tumulo de 
Moncyr de Almeida, patrono da 
cadeira n. 22, fola o sr, Mu- 
desto de Abreu e pede que a 
Acndemia junto á Prefeitury, 
promova os melvs no sentido 
de ser executada u autorizição 
legislativa quanto ao tumulto 
do poeta. Diz que, vecupante 
da cadeira da qual é aptrono 
traduzido para o fruncoz, sol 
Machado do Assis, trug congra- 


tulaçgões à& cusa por ter sido 
o patrocinio do Instituto de 
Cooperação  Intellectual q l- 


vro *D, Cusmurro', dus obras 
mais moytuveis de Machado do 
Assis, é por isso pedia que se 
transmitissem votos de appluu- 
sos ao dito Instituto. 

O sr, Atilto Milano se refo- 
re à orgunização que estã sem- 
do duda à secretaria da instl- 
tuígão., 

Pede a palavra o sr. Noguei- 
»a da Silva é far q elogio do 
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DIARIO CARIOCA—Quinia-feira, 12 de Novembro de 1936 










UM HOMEM 


MAGRO — PALLIDO — FRACO — RACHITICO 
“pode e deve transformar-se num homem 
ROBUSTO — FORTE E SAUDAVEL 


IODOLINO DE ORH 


contem todos os elementos para tonificar rapidamente o 
organismo empobrecido 



















A senhora Getnlio Vargas no Morro da Favella, distribuindo 


A senhora Getulio Vurgas, 
acompanhada de sua filha se- 
nhorinha Alzira Vargas, da se- 
nhora Antonio Caio do Amural, 
da seuhorinha Dea Antunes Ma- 
clel, do consul geral da Repu- 
blica Argentina, da senhora 
Juan José Varcila, da senhori- 
nha Helena Varella, do sr. Juan 
Albertotl, presidente da Cuma- 
ra de Commercio Argentina e 
do dr, Christovam de Cumar- 
go, visitou hontem o morro da 
Favella, onde distribulu 400 ki- 
Jos de curne e 2,000 pães as 
moradoras e 00 kilos de balas 
ás criancinhas, 


A distribuição foi feita no alto 
do morro, pura o qual se as- 
cende por uma escada de pedrg 
de 165 degraus; em frente à pe- 
quenina egreja de N. S, da Pe- 
nha onde, nos domingos, vem 
dizer missa o vigario da matriz 
de Sant'Anna, e na escola de 


mm 


Bachareis de 1935 
do Collegio Pedro 11 


Solicitamos o comparecimen- 
urgente de todos os bachareis da 
turma de 1935, afim de resolve- 
rem sobre o almoço commemo- 
rativo do primeiro anniversario 
de formatura, À 

Pedimos ainda o obsequio de 
procurarem, na portaria do Ex- 
ternato Pedro II o sr. Rizeiro, 
que prestará os esclarecimentos 
indispensaveis. 








O “Hindenburg” vol 
ta a Allemanha 


Completando a 18º viagem du 
serviço regular de dirigiveis no 
corrente anno, o dirigivel “Hin- 
demburgo" iniciou sua viagem de 
regresso à Allemanha, deixando 
hoje pela manhã o aeroporto 
“Bartholomeu de Gusmão”. pa- 
ra seguir directamente até 
Frankfurt. 

Entre os passageiros que via- 
jam naquella seronave, contani- 
se o seguinte nomes: 

Srta, Lucie Louisse Bas, sra. 
Paula Menni Maggi é suas fl. 
lhas srta, Amina Maggi e srta. 
Livia Maria Maggi, procedentes 
de São Paulo; sr. Fritz Zipfel. 
sua esposa sra. Helene Zipfel 
sr. Theodor Seyboth, sur espo- 
sa sra. Lisbeth Seyboth, sr. 
Hellimann, sr, Ludwig : mel, 
dr. Hans Wimmer, sr. Reinhard 
Brueger, sr. Erich Willner, sr. 
Albert Geller, dr, Hans Jurgen 
Bullig, dr, Peter Wuest, sr, Can- 
Gido de Paula Machado, o avia- 
dor Robert Untucht. sr. Eugen 
Schuchard, sr. Carl Erik Linde- 
berg. os tres ultimos vidos de 
Buenos Aires por via aemva Con. 
dor. 


PASTILHAS 
LAXATIVAS 


PASTILHAS E DRAGEAS 
Un O CD OD OD OD DO CD DD A CD 


Nvro “Sortão Carloca” da auto- 
ria do er, Magalhães Corrêa, 
dizendo que, comquanto tenha 
restrioções nu fazer, considera 
osso trnbalho o melhor ce mais 
completo de quantos se publi- 
earato sobre o Interior do Dis- 
trivto Federal, 

O sr, Othon Costa faz retes 
rencias ao interesso com quo 4 
=umptos de nossa cultura, sali- 
Argentina acompanha os use 
entundo as constuntes gentile- 
sas do timbaixador Ramon Car- 
cano com à Academia, 

Para a semana vindoura estão 
inscríptos para falar ma hora 
literaria os srs. Almacio Ding 
e Prado Ribeiro, 


e 
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ma 


balas as crianças 


alphabetização, mantida pela 
Cruzuda Nacional de liducação. 
com a matricula de 148 alum- 
nos e a frequencia de 110 a |20. 


O pequeno barracão, coberto de 
zinco, onde funcelona a Escola 
é propriedade da escola de sum- 
ba “Fiquei firme”, que o em- 
presta durante parte do dia; o 
eusino, feito em dois turnos, é 
ministrado pelo professor Ma- 
theus Paulo Guedes, auxilindo 
por sua senhora, 


ão lerminar a distribuição, as 
eriuncinhas cantaram, com no- 
tuvel perfeíçião e enthusiusmo, o 
Hymno à Bandeira e outras 
cunções palrioticas e acelama- 
ram a senhora Geluliy Vargas 
e a senhorinha Alzira Vurgas; 
o divector da Escola, em nome 
dos moradores do morro, agra- 
deceu à senhora. Getulio Vargas 
a distribuição que ncabava de 
de ser feita. 


dores Metailurgicos 


Pedem.nos publicar o seguin- 
te communicado: 

“A União dos Trabalhadores 
Metallurgicos convida os seus 
associados e a classe em geral. 
para que assistam á sessão so- 
lenne que será realizada em sua 
séde social, na rua Carlos de 
Carvalho n. 53, sobrado, no dia 
15 de novembro proximo, ás 19 
horas, com a presença de auto- 
ridades publicas, representantes 
da imprensa e das có-irmãs, 

Os associados tevem estar na 
séde social, ás 19 horis em pon- 
to, quando serão abertos os tra- 
balhos, 

Nesta solennidade serão com. 
memorados conjuntamente os 
anniversarios da Proclamação da 
Republica no Brasil e da reorga- 
nização do Syndicalo, occorrido 
a 12 deste mez. 

Em homenagem à pessoa de 
Bartholomeu Mauricio Wander- 
ler, presidente do Byndicato, se- 
rã inaugurado na séde social o 
retrato desle esforçado compa- 
nheiro conforme foi resolvido 
por assembléa geral, recente- 
mente effectuada, dando-se as- 
sim, uma prova de amizade ao 
homenageado. 

Encerrando os trabalhos, fala- 
rá o dr. Adaucto de Alencar 
Fernandes, advogado da União. 
fazendo uma palestra sobre a 
memoravel data, — Manocl L 
Coclho Filho, secretario.” 





Raul Roulien transferiu 


sua viagem ao Rio 


e Informe-nos o Syndicato Con- 
dor Ltda., que o conhecido astro 
e productor do cinema prysilei- 
ro, Raul Roulien, que actnal- 
mente se encontra em Buenos 
Aires e que já tinha tomado 
passagem acrea para a vingem 
Buenós Aires-Rio de Janeiro, re- 
solvey á ultima hora transferir 
tal viagem para data ainda não 
detorminada. Presume-se que 
Roulicn ainda não esteja cqm- 
pletamente restabelecido da nio- 
lestia que q atacou, sendo pro- 
vavel que effectue sua viagem 
pelo prosimo avião da carreira 
da Condor, Isto é, na «quinia- 
feira, dia 19 do corrente. 


O “Almirante Salda- 
nha” a caminho de 


Buenos Aires 


O “Almirante Saldanha” de 
volta da viagem que realizou pe- 
los mares da Europa passou 
hontem, ás 16 horas. à alturu 
da Barra do Rio de Janeiro, de 
onde Lransmittiu as autoridades: 
navaes mma gaudação radiotele. 
graáphica. 

O nosso veleiro que se de-tina 
ao porto do Rio Grande onde 
chegará a 14 deste, uli se sipres- | 
tará para seguir até Bucnos| 
Aires, em cujo porto chegara a 
1º de dezembro proximo, uia 
weoveada para a Conferencia 
Americana da Paz. 





s— 


pão e carne às moradoras e 


Suindo du escola, a. senhora 
Getulio Vargas solicitou da ze- 
ludora da egreja que a man- 
dusse abrir e, acompanhada de 
sua comitiva, penetrou no tem- 
plo onde se ajoelhou, orando, 

A egreja, de dimensões exi- 
suas, é mantida com rigoroso 
asseio, ostentando as. imagens 
da pndroeira, do Christo e de 
S. Benedicto; ali se acha Oo 
grande e bello cruzeiro que, em 
tempo, esteve collocado no pon- 
to culminante do morto, no lo- 
gar. preciso onde, segundo in- 
formam os moradores, existiu 
oulróra uma forca. 

Descendo a longa escadaria, 
foi a senhora Gelulio Vargas 
acompanhada até ao nulomovel 
pelo director da Escoly e pela 
multidão de moradores do mor- 
ro da Favella que, ainda ahi, 
proromperam em neclamações à 
senhora do primeiro magistra- 
do da Nação. 
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União dos Trabalha- | 


Touring Club do 
Brasil 





REUNIAÇ DO COMITÉ DI 

IMPRENSA — PREPARATI- 
VOS PARA A “CAMPANHA 

DOS 10000” — OS OBJECTI. 
VOS DESSA CAMPANHA 


Sob a presidencia do sr, Her- 
bert Moses reuniu-se, hontem, O 
Comité de Imprensa do Touring 
Club do Brasil, especialmente 
convocado afim de organizar a 
“Campanha dos 10.000”, com 
que aquella entidade vac tratar 
da ampliação do seu quadro so- 
cial. 


O sr, Herbert Moses apresen- 
tou varias e Interessantes sug- 
gestões, tendentes n levar no co. 
nhecimento de todo o paiz ar 
grandes vantagens, de toda or- 
dem, que representa a acquisição 
de um titulo social-do-Touriny 
Club. 


Entre as medidas propostas fl- 
cou approvada a que concide L 
titulo de socio remido-a quem 
conseguir 100 socios para o club 

Osr, P, B, de Cerqueira Li- 
me, presidente e, e., disse depo- 
sitar toda a sua confiança, jun- 
tamente com os seus companhei- 
ros de directoria, na acção in- 
telligente e dedicada do Comité 
de Imprensa, a quem tanto de- 
ve. já, o Touring Club, nestes 
successivos annos decorridos. 


Apreseztaram, tambem, varia! 
suggestões os srs, Abelurd Fran- 
ça. Renato de Paula, Carlos 
Buhr e Eusebio de Queiroz, fi- 
cando de se convocar nova reu- 
nião por estes dias, 

O sr, Berilo Neves, vice-pre- 
sidente, suggeriu a necessidade 
de se obterem maiores abati- 
mentos nos hoteis, restaurante! 
e empresas congeneres. a exem- 
plo do que se faz na Italia. na 
Franca c em oulros paizes. com 
os Touring Clubs respectivos. 
Na ultima reunião da directoriu 
do 'Fouring Club, o dr, Juvena. 
Murtinho Nobre, vice-prezidentt 
propóz, sendo imanimemente ap 
provado. um voto de promplc 
restubelecimento pela saude dc 
coronel José Maranhão, que foi 
ha dias submettido «a uma In- 
tervenção cirurgica. 





À proxima visita do 

navio escola allemão 

“Schlesseen” a esta 
capital 


everã chegar à Guanabara 
em 14 de dezembro vindouro. wu 
navio escola allemão “Schles- 
seen”, 

A vellonave germanica que 
vem acompanhada do navio tam 
que “Mitelmeer”, trás a ser 
bordo além da turmis de guai- 
dus-marinha allemis. mais ou 
tros em numero de seis, perten- 
tentes a Armada do Chile e do 
Argentina, = : 
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À Conferencia 
Reconhecimento 
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de Vienna e o 
do Dominio 


Italiano Sobre a Ethiopia 


VIENNA, 11 (Especial), — Os 
representantes dos Estados si- 
gnatarios dos protocolos de Ro- 
ma, que hoje iniciaram conver- 
sações, serão obsequiados à nolte 
pelo chunceller federal com um 
brilhantissimo banquete, durante 
o qual serão pronunciados dis- 
cursos de summa importancia 
politica, annuntiando os repre- 
sentantes de Austria c Hungria, 
em suas allocuções, o reconhe- 


mano. O ministro do Exterior 
hungaro, von Kanya, «declarou 
que o regente da Hungria Hor- 
thy, aproveitaria & sua proxima 
viagem a Roma para notificar 
pessoalmente ao rei da Italia que 
a Hungria o reconhece como im- 
perador da Ethiopia, O chancel- 
ler federal Schuschnigg, em seu 
brinde suudará o-rel da Halla é 


sendo com eslas palavras ana- 


aid cn da Elhiopia, expres= 


vimento official do imperto ro- | loga decisão da Austria, 


E AD dO (Da, 





Associação Brasilei- 
ra de Imprensa 


REUNIÃO DA DIRECTORIA 


Reuniu-se, no dia 5 do cor- 
rente, a Directoria da Associa.. 
tão Brasileira de Imprensa, sob 
a presidencia do sr. Herbert 
Moses e com a presença dos srs, 
Raul de Borja Reis, Helio Silva, 
M. Lourenço de Magalhães e 
Hugo Barreto, faltando, com 
causa justificada, o sr. Pedro 
Timotheo., 

Achava-se tambem presente q 
ex-presidente e conselheiro nato 
sr, Belisario de Souza. 

Aberta a-sessão, toi lida e ap- 
provada a acta da reunião an- 
terior. 

Iniciados os trabalhos e sob 
proposta do sr. Raul de Borja 
Reis, ficou deliberado que a 
proxima reunião da directoria 
tenha logar ás 12 horas. coinci- 
dindo com as commemorações 
do “Dia da Bandeira”, 

O presidente convocou q Di- 
rectoria para uma reunião ex- 
traordinaria, afim de tratar as- 
pecialmente de dois assumptos 
relevantes: as commemorações 





do Centenario de Quintino Bo-|' 


cayuva e a Casa do Jornalista. 

Convidou tambem o ex-presi- 
dente sr, Belisario de Souza 
para participar dessa reunião 
afim de expôr as sua ssugges- 
pes a respeito daquelles feste- 
Os. 
Na segunda parte da sessão. 
foram concedidas as seguintes 
carteiras: 

Moysés de Moraes Filho, do 
“Jornal do Brasil": Albertó 
Pinto Mendes, do “Diario da 
Noite". Edgard Filgueiras, de 
“O Imparcial”; José Ramos de 
Freitas, do “Jornal dos Sports": 
Francisco de Assis Hollanda 
Loyola e Belmiro Valverde, de 
“A Offensiva”: Humberto Mi- 
randn, do “Correio Maritimo”, e 
Antonio Lopes de Amorim Di- 
niz, de “Brasil”, : 

Logo após encerraram-se os 
trabalhos da sessão, 


Uma partida simul- 
tanea de xadrez 








SUA REALIZAÇÃO NA SO- 
CIEDADE SUL RIO GRAN- 
DENSE 


O campeão carioca de xadrez, 
er. Joaquim de Almeida Pinto, 
jogará no dia 22 às 14 horas na 
£écle da Socledade Sul Riograu- 
dense uma, “Simultanea” em be- 
neficio dos menores abandona- 
dos. podendo se inscrever joga- 
dores de ambos os sexos em nu- 
mero illimitado, 

Atê o presente momento estão 
inseriptos: 3r. Enguelberto Ber- 
lingozzo; snta, Eunice Pinto; 
snta, Agarcz; sr. Luiz Leivas de 
Otero; dr, Mario Lisbõa: dr, 
Cúmnhs. Mello; «r, Rossinc de 
Freitas; dr. Aloysio Paiva, sr. 
Luiz Chaves Campello; sr, CHno 
Bonotuba: snta. Ema Merck; 
st, Luiz de Souza Gomes; sr. 
Amadeu Felizzola e dr. Moura 
Ferreira, 


Posto à disposição da 

Commissão de Seguran- 

ca Nacional da Camara 
dos Deputados 


Ao presidente da Cimara dos 
Deputados, o ministro da Mari- 
nha communicou ter providen- 
usdo no sentido de ser ,..sto a 
disposição daquella casa legis- 
lativa. afim de servir na Com- 
missão de Segurança Na-'-nal 
o secretario da Directoria Geral 
do Arsenal de Marinh: mo 
pital, Manoel r.zsôa de Mello 
que ficará na referida =. mis- 
são até 31 de dezin..o n am 





O ministro da Viação 


informa 


A proposito de um pedido de 
informações apresentado à Ca- 
mura pelo deputado Martins e 
viva, O titular da Vinção trans- 
mittiu ao 1º secretario daquelle 
orgão do poder legislativo escla- 
recimentos prestados sobre o as- 
sumpto pelo superintendente da 
Administração do Porto desta 
Capital, 


O 1.º ten. Dornelles 
Vargas á disposição da 


3.º R.M. 


O ministro da Guerra, em da- 
ta de hontem. passou o 1º [enen- 
te Umbelino Dornelles Vargas, à 
disposição do general Lucio Es- 
leves, commandante da 3! Região 
Militur. sediada em Porto Ale- 
gre. Rio Grande do Sul, 








SO' PARA 


sapato em vagueta preta ou marron Artigo forte, 


Rua Senador Pompeu, 169, Esq 


a AMERICO SOLER — Pelo correio mais 2Fo0U 
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Os exames do ar- 
tigo 100 e a época 
de sua realização 


ESTUDANTES DO CURSO SE- 
CUNDARIO BA'iL. .SE NO 
SENTIDO. DE QUE SEJAM 
REALIZADOS EM DEZEMBRO 








Deputiao Monte Artues 


1] 

Uma commissão Je alur: 2s do 
curso secundario deverá proó- 
curar os deputados Monte Ar- 
raes e Raul Bittencourt, mem- 
bros da Commissão de Educação 
e Cultura da Camara, afim de 
pedir a esses deputados que sub- 
escrevam um projecto * modifi-, 
cando a época dos exames & que 
Se refere o artigo 100 do decreto 
n. 2.241, de 4 de abril de 1932, 

Segundo alei, esses exr*="3 n6 
realizam em janeiro e“fevereiro, 
depois de encerrado o anno le- 
ctivo. 

A pretensão dos estudantes não 
pode deixar de merecer as sym- 
pathias dos membros da Com- 
missão. Trata-se de uma medi- 
da que é, antes de tudo, neces- 
saria, por isso que evita um col- 
lapso, aliás, imjutificavel nas 
actividades do curso secundario. 
Os educandos pretendem que a 
er" = dos exames seja fixada em 
dezembro, 

Realizando-se em dezembro os 
exames do artigo 100, o facto 
trás as maiores vantagens, quer 
para o professorado, quer para 
os estudantes, e quer mesmo 
para & Inspectoria Geral do Eu- 
sino Secundario que estuda vs 
relatorios dos referidos exames, 

Assim, estamos certos que os 
deputados Monte Arraes e Ruul 
Bittencourt apoiarão a preten- 
são em apreço, batendo-se por 
uma medida que aproveita a 
todos. 


Federação das Aca- 
demias de Letras do 
Brasil 


Continuum os trabulhosp da 
Federação das Academias de Le. 
tras do Brasil realizando suas 
reuniões às terças-feiras. 

Solicitando sua filiação ao no- 
vo instituto, como já o fizeram 
as academias de letras de varios 
Estados, a Academia Maranhen. 
se de Letras remelteu-lhe a Te- 
lação dos patronos das suas vin. 
te cadeirus, com os nomes dos 
acluaes occupantes, e designou 
para seus delegados junto á Fe- 
deração, os srs. Domingos Bar- 
bosa e Almeida Nunes. 

São estas as cadeiras: 

l — Almeida Oliveira, Luiz 





Vianna, 2 '— Aluízio Azevedo, 
Domingos Bnrbosa. 3 — Arthur 
Azevedo, vaga. 4 — Candido 


Mendes, vaga. Celso Magalhães, 
Fran Paxeco, 6 — Frederico Cor- 
rêa, Luso Torres. 7 — Gentil 
Braga, Alfredo de Assis, 8 — 
Gomes, de Souza, A. Vieira da 
Silva. 9 — Gonçalves Dias, 1. 
Xavier de Carvalho, 10 — Hen- 
Fique Leal, Clarindo Sanliago. 
11 — João Lisboa, Antonio Lo- 
pes. 12 — Joaquim Serra, Clo- 
Gomir Cardoso, 13 — José Cun- 
dido, Almeida Nunes. 14 — Ni- 
na Rodrigues, Achilles Lisboa. 
15 — Odorico Mendes, Godofre- 
do Vianna, 16 — Raymundo 
Corrêa, Corrêa de Araujo, 17 — 
Sotero dos Reis, Nascimento Mo. 
rnes. Souzandrade, Astolphu 
Serra. 19 — 'Theophilo Dias. 
Raymundo Lopes, 20 — Trajano 
Galvão, Barros Vasconcellos. 

A reunião de hoje quando de- 
Verão estar presentes todos us 
delegados das ncademias já fi- 
lindas, serão tratados assumptos 
de interesse e opportunidade 


HOMENS 
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TOPICOS 

PURO ENGANO! 

A situação precaria do Lloyd 
Brasileiro tem sido exhanstivamente 
eviticada pela imprensa destu capi- 
tnl. Acecentusmos que a desorganiza- 
cão da nossa maior empresa de na- 
vegação e cabotagem vem de longe, 


“de muito longe mesmo. Um ou outro 


director tentou corrigir o mal. 'To- 
dos os esforços fracassaram ruidosa- 
mente, - pois os proprios governos 
ubundonaram o Lloyd á sua propria 
surte. Actualmente, para levantal-o, 
sómente um pulso de ferro, uma ener- 
via masenla poderia vealizar o mila- 
ure do seu resurgimento, 
A esse proposito, o senador Mo- 
res Barros. cuja sinceridade e boa 
fé somos os primeiros a reconhecer, 
tez mentem um longo discurso no Se- 
“nado, tecendo varias. considerações 
em tótho do Lloyd Brasileiro, para 
mostrar. que a situação da empresa é: 
de tranca prosperidade, contrastando 
com o passado de franca desordem e 
anuvchia administrativa, por falta de 
orientação e recursos financeiros, O 
senador paulista leu uma série de da 
dos estatísticos, com algarismos im- 
pressionantes, natiralmente forneci- 
dos por quem tinha o interesse de 
desmanchar a friste impressão cau- 
sada pela campanha da imprensa. De- 
elurou  aiida o sr; Moraes Barros 
“eqne não podia ser mais auspicioso 
v movimenta de progresso do Lloyd 
Erasileiro. companhia que tanto in- 
flne na vida economica do paiz € 
cuja tallencia se chegára a proclamar 
necessaria. 
O senador paulista deixou-se le- 
e pela boa fé, O “progresso” do 
Hoxd estã perfeitamente carceteriza- 
de nos seus calhambeques arrebenta- 
dos e-nos grandes vapores: já impres- 
tavels, pela edude, para a navegação. 





UM JUSTO AMPARO 

TOO DIARIO CARIOCA foi o pri- 
meiro jornal! desta cidade que levan- 
tou a idéa da Caixa Economica finan- 
ciar a construeção de casas para ope- 
meios e funccionarios. Tratamos do 
assumpto em varias notas e reporta- 
vens, mostrando o alcance social da 


providencia. mesmo porque a Caixa 
estava emprestando dinheiro para 
coustruceão de, avvanha-ctos e luxuo- 


sos pilacetos, 

A suggestão deste jornal vão foi 
aceita na época, ou pelo menos, mio 
mereceu a attencão que exigia. E 0 
problema da habitação pará o pobre 
vontinmava entregue à burocracia do 
Instituto de Previdencia, cheio de 
ditticuldades e de exigencias tama- 
nhas que o candidato preferia desis- 
Cie no meio do caminho da sua justa 
uspicieio. 


4 Caixa Economica tiva ns Seus 
meliores proventos dos depositos ie 
sente pobre que faz econôntas. by 
von esse cempital acemunlado que & 
sm administração Taz emprestimos 
lpotlicentios para construceão de 
mmvanha-ctos. Não combatemos essas 
Lransações, porque. em ultima anuly- 
se, a vidade está Wmeruudo. Não é jus 
to entretanto, que O dinheiro dos 
ettontes da Caixa só sirva para due 
siavoos ricusc.. 

Agora. porém. ao que se anmuns 
viga Cuixa Econômica estã vesol- 
vida a prestar amparo monetário dos 
centutlhadores para que estes tenta 
Sos ferias onde possam viver cons OS 


=> "Soo 
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Não Póde Ser Abafado 


o Inquerito da Cantareira! 


Ainda é Tempo do Governador Fluminense 
Tomar Uma Nova Orientação 


filhos, livres da ganancia dos senho- 
rios, Só podemos ter louvores pira o 
gesto dos responsaveis pelos destinis 
“da Caixa Economica o qual vem qre- 
encher uma lacuna no nosso meiu e 
estabelecer o que já se taz em varios 
pulezs do mundo. 


'08 SYNDICATOS E A 

POLITICA 

Um syndicato de classe uroleta- 
rio desta capital recusou, receulenten- 
te, admittir no seu quadro social um 
trabalhador. pelo facto deste perten- 
corcer a determinado partido. politi- 
co. Levada a questão ao conhecimen- 
to do ministro do Trabalho este, em 
despacho hontem publicado no “Dia- 
rio Official”, deu solução ao assum- 
pto. de aceordo com um longa e bri- 
lhante parecer do seu-consaltor juri» 
dica. fa té 

Este parecer examina detalhada- 
mente ja lei syndical, estudando | as 
obrigações e os deveres do syndicato 





e do syndicalizado, tendo ambos co-' 


mo finalidade dos seus esforços e sua 
collaboração com os poderes publicos 
fortalecer a (elasse-e pleitear as rei- 
vindicaçeõs do proletario. Aftirma em 
seguida, o consultor jurídico do Minis- 
terio do Trabalho não haver motivos 
para a recusa, pois a lei não prehibe ao 
operario, eleitor e cidadão, pertencer à 
este ou aquelle partidos amparado 
pela lei. O que a lei vêda, e o fez mui- 
to sabiamente, é que o syndicalizado 
e o proprio gyndicato facam propa- 
ganda de idéas politicas ou sectarias, 
nass uas sessões, ou dentro do recinto 
da séde social. Para os que violarem 
essa prohibição legal. existe na, pro- 
pria lei syndical as penalidades neces- 
sarias. 

A solução dada a esse caso, sendo 
em especie, tem caareter generico e 
vem de nma vez por todas, acabar 
com velhas: pendencias surgidas em 
vatios syndicatos do paiz, onde as 
+ 43 politicas têm provocado confli- 
etus entre seus associados e suas di- 
reetorias, com suspensões “e elimina- 
ções injustas e absurdas. 

(O) trabalhador é livre. Jomo ei- 
dadão póde se incorporar a qualquer 
pertido. E ao syndicato ndo é lícito 
reensal-o, por este motivo. Esta é à 
boa doutrina. 


| O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas. 'Tempera- 
tura; estavel, Ventos: variaveis, - predomi- 
nando os do quadrante sul, sujeitos a raja- 
das de multo frescas a fortes. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura: estavel. - 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas e trovoadas. Temperatura: es- 
tavel. Ventos: variaveis com rajadas de 
frescas a bastante frescas. 

Previsões validas para o trajecto da 

estrada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 
horas de-hontem, às 18 horas de hoje: 
... Tempo: perturbado com chuvas “e tror 
voadas. “Temperatura: estavel, Ventos: va- 
riayeis, predominando os do quadrante sul, 
sujeitos a rajadas, de muito frescas a for- 
tes. e ; 





DO 


Actos do Presidente da Republica 


O presidente da Republica assighou 05 
seguintes decrêtos: à 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Fazendo publico o deposito do. instru- 
mento de ratiticação, por parte do governo 
do Ohile, e por parte do governo da. Guate- 
mala, do Tratado sobre a Protecção das 
Instituições Artísticas, Scientificas e Monu- 
mentos Historicos (Pacto Roerich), firmado 
em Washington, a 15 de abril de 1935, 

Fazendo publico o. Instrumento «e, ratl- 
ticação, por parte do governo da Hungria, 


"da Convenção para à melhoria da sorte dos 


feridos e enfermos nos exercitos em. campa- 
nha e da Convenção valativa ao tratamento 
dos prisioneiros de guerra, firmadas em 
Genebra, a 27 de julho de 1929. 

Fazendo publico o deposito do instru- 
mento de ratificação, por parte de sua mar 
jestade o rei da arrbia Saúdiana, da Con- 
venção para limitar à fabricação e regula- 
mentar a distribuição dos estupefacientes e 
Protocollo de Assignatura, firmados em Ge- 
nebra à |3 de julho de 1981. 

Fazendo publico u. adhesão, . por parte 
do Egypto, 4 Convenção pura salvaguarda 
da vide humana no mar, firmada em Lon- 
dres, à 31 de maio de 1920, 

- Fazendo publico a adhesão do Gemmon- 
wealth da Australia para os territorios da 
Papuasia, ilha de Norfolk e os territorios sob 
mundato da Nova Guiné e de Naurú, à Con- 
venção Internacional para a repressão do 
Tralico das inulheres e das crianças, [ir- 
mada em Genebra, a 30 de setembro de 
1921. ) 

Councedendo aposentadoria ao embaixa- 
dor Felix de Barros Cavalcanti de Lacerda, 
e go addido commercial Deoclecio Cc Cam- 
pos, ambos por invalidez, E 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

concedendo autorização para, funceaio- 
nar no listado de São Paulo, à Cooperativa. 
Predinl dos Funcetonarios Publicos do Es- 
tudo de São Paulo 

Concedendo autorização para se consti- 
tuir e tiunccionar no Districto Feçeral à So- 
cledade Cooperativa de Responsabilidade 
Limitada, Banco Commercial e Agricol. dos 
Estados Unidos do Brasil, 

Concedendo autorização para se consti- 


tuir e funccionar á Cooperativa dos Agri- 
cultores e Criadores do municipio de São 
Francisco de Uruburetama, no Estado, do 
Ceará. . 

—— O sr. Getúlio Vargas, presidente da 
Republica, assignou decreto na pasta da 
Justiça, abrindo o credito! especial de 
5.000:0008, para attender, no actual exerci- 
clio, às despesas com o Tribunal de Segu- 


“rança Nacional, “decorrentes da applicação 


da lei n. 224, de 11 de setembro ultimo, ten- 
do ouvido o Tribunal de Contas na fórma 
do regulamento approvado pelo; decreto 
n, 15.783, de 8 de novembro de 1922, 

— OQ presidente da Republica, cm de- 
creto assignado na pasta da Justiça, resol- 
veu suspender os effeitos do decreto n. 1,100, 
de 18 de setembro ultimo, no municipio de 
Santa Leopoldina, no Estado do Espirito 
santo, durante odia-15 do corrente .Jez de 
novenibro para que se realizem no referido 
municipio eleições municipaes. 





Tolegramma: Recebido: Pelo 
* Chefe da Nação 


O presidente da Republica recebeu o 
seguinte telegramma: 

“SÃO LUIZ (Maranhão), 9 — E! com & 
mais intensa satisiação civica que commu- 
nico ao eminente chefe ca Nação haver & 
Assembléa Legislativa promulgado hoje, 
emendas á Constituição do Estado, de 1935, 
collocando-a nas condições que reclamavam 
os altos interesses do Maranhão e suas glo- 
rlosas tradições, O pronunciamento unanime 
dos representantes do Poder Legislativo, to- 
das as facções politicas locaes, após tremen- 
da luta partidarta que convulsionou minha 
terra, traduz inequivocamente a: harmonia, 
tranquillidade, que reinam no Maranhão e 
elevação de vistas dos legiiimos mandata- 
rios do povo, animados dos melhores pro- 
positos na obra commum de reerguimento 
do Estado. Congratulo-me, pois, com v. ex. 
pelo effusivo e auspícioso acontecimento. 
Attenciosas saudações. — Paulo Ramos, go- 
vernador”. 





Os Que Estiveram Hontem 


no Cattete 


No palacio do Cattete estiveram, hon- 
tem, em conferencias e despacharam com o 
presidente da Republica, 05 SIS. Arthur de 
Souza Costa, ministro da Fazenda e Aga- 
memnon Magalhães, ministro do Trabalho. 

-—— Estiveram, hontem, com o presi- 
dente da Republica, no palacio do Cattete, 
o sr, Leonardo Truda, director-presidente do 
Banco do Brasil; bem como, 05 SIS. Alberto 
Boavista e Souza Mello, “respectivamente, 
directores das Gartetras Cambial e Commer- 
cial do mesmo Banco, 

— O presidente da Republica recebeu, 
hontem, no palacio do Cattete, em audien- 
cia, o sr. Nicoláu Politis, representante da 
Grecia na Liga das Nações, que se. fez acom- 
panhar do introductor diplomatico do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, sr. Guima- 
rães Gomes, 

— Em audiencias préviamente marcar 
das foram recebidos pelo chefe da Nação, O 
sr. Fabio de Andrade; e os srs. José de 
Souza e coronel José Custodio, 

—— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete com o presiderte da Republica, sir 
Hugh Gurney, embaixador: da Grã-Bretanha 
junto ao nosso governo. 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por portaria de 7 de outubro findo, do 
dr. José Carlos de Macedo Soares, miínis- 
tro das Relações Exteriores, foi constituida, 
na Secretaria de Estado, uma Commissão 
para proceder ao estudo das questões cons- 
tantes do programma da Conferencia In- 
ter-Americana de Consolidação da Paz, a 
reunir-se em Buenos Alres, comimissão as- 
sim constituida ; 


Ministro plenipotenciario de primeira 
classe, Helio Lobo; , 

Ministro plenipotenalario de segunda 
classe, Hildebrando Pompeu Pinto Accioly; 

Consul de-2.º classe — Mario de Lima 
Barbosa; |. 

Segundo secretario, Octavio do Nasci- 
mento Brito; 

Segundo secretario, Orlando Leite Ri- 
beiro e consul de terceira classe, Donato 
Firmino Mala de Mendonça na qualidade de 
secretario da mesma, 

— Por outra de 11 de novembro cor- 
rente, foi concedido ao consul privativo em 
Guayaramerim, José de Mendonça Lima, l- 
cença de seis mezes, (6), em prorogação, de 
accordo com o art. 8º n. 2, do decreto n. 
14.663 de 1.º de fevereiro de 1921. 


—— Por decreto de 30 de setembro ul- 
timo, na pasta das Relações Exteriores, foi 
revigorado o decreto de 25 de abril de 1931, 
que concedig a aposentadoria ao cofisul ge- 
ral José Pinto de Souza Dantas, tomando, 
assim, sem effeito o decreto de 25 de setem- 
bro de 1934, 

—— Despediram-se, hontem, do ministro 
das Relações Exterlores. por estarem de par- 
tida para assumir os seus postos, vespecti- 
vamente em Budapeste Pelvlng, o consul de 
primelra classe Tidefonso Falcão e o segun- 
do secretario de Lepação Trederico Cher- 
mont Lisboa. e 


— O ministro das Relações Exteriores, 
dir, José Carlos de Mecedo Soares, recebeu O 
seguinte telegramma do escriptor João de 
Barros : 

“Ao deixar a gloriosa e bem amada ter- 
ra do Brasil, mais uma vez agradeço a vossa 
excellencia. penhoradissimo, as excepcionaes 
e immerecidas demonstrações de carinho. 
Sincerso e vivos protestos de admiração ao 
grande obreiro da paz e perduravel devo- 
cão &o estadista eminente. Respeilosa e uf- 
fectuosamente. (a) João de Barros.” 


—— O ministro do Exterior recebeu O 
seguinte telegramma do governador da 
Bahia, sr, Juracy Magalhães : 

“Significando o real envtentamento com 
que a Bahia, receberia a visita de vossa ex- 
cellencia por orcastão da inauguração do 
Armazem do Instituto de Cacão, reitero o 
convite feito por Intermedio do ministro 
Marques dos: Reis. “'rneiosas saudações. 
(3) Juracy Magalhães.” 

O ministro co Exterior recebeu hontem 
as seguintes pessoas: deputado Horacio La- 
fer. deputado Gastão Vidigal. que se despe- 
cu por ter que partir vara o norte do pais 
e o dr. Theodureto Camargo. divetor do Ins- 
tituto Agronomico de Campinas, 


COLLABORAÇÕES 





Esse escandalo da Cantareira é dos que 
reclimam mais acurada attenção do governo 
da Republica, tão certo é nelle se achar em 
jogo a propria morslidade do regime, com- 
promettida até o suborno por alguns ou 
muitos mandatarios do povo fluminense. As 
reportagens que temos feito em torno da- 
quella miseria, que é a prova mais triste: de 


desamor que poderia desencantar o explo- - 


rado: povo do Estado do Rio, prégam a ne- 
cessidade dos bons officios do governo fe- 
deral a favor de uma população ludibriada 
pelos seus proprios represuntantes, “Temos 
autoridade para falar nesse tom porque se 
nunca nos | insurgimos . contra o general 
Barcellos, e jamais contra elle formulamos 
qualquer conceito menos justo, nem por isso 
deixamos de. condemnar, e com veemencia, 
a acção de Estados que pretendiam interfe- 


rir nos destinos daquelle, Resguardando a ' 


autonomia da terra: fluminense, exaltando as 
liberdades de seu povo e combater...> toda 
sorte de accórdos. e mystificações, não po- 
deriamos, contra denuncias autorizadas, sem 
o sacrifício da nossa linha inalteravel de 
procedimento, transigir com o silencio in- 
toresselro com que se pretende abafar o €s- 
candalo da Cantareira, espoliando- O po- 
vo, para em nome do decóro de sua As- 
sembléa Legislativa, pactuarmos de qualquer 
modc com a immoralidade dos seus Tepre- 
smtantes compromettidos naquelle vergo- 
nhoso -aso. E nem se diga que a nossa at- 
tilude obedeça de qualquer modo ás inspira- 
ções do apreço, solidariedade e admiração 
porventura devidas a um collega como o st. 
P acedo Soares, por isso que em todas as 
agitações da política é dos partidos do Es- 
tado do Rio, em todas as pantomimas em 
que appareceram os srs. Backer e Cesar Ti- 
noco, disputando os suffragios da assembléa 
para o goveino do Estado, militayamos 
num campo inteiramente opposto RO do se- 
nhor Macedo Soares e de seus amigos. Não 
nos importa indagar quaes as razões que te- 
ria o brilhante jornalista e senador para 
dissentir do governador Protogenes em ma- 
teria politica, mas apenas assignalar que 
a alma dessa candidasura do ex-ministro da 
Marinha foi de facto o senhor Macedo Soa- 
res. E' certo que poderia sel-o ainda o sr. 


Raul Fernandes; mes não ha quem ignore. 
que esse jurista, pelo seu feitio retrahido e 
timido, se retirou bem cedo desencantado da 
luta, p não havia no Estado do Rio, poressa 
época, qualquer político que, aparte . sena- 
nor Macedo Soares e o sr. Raul Fernandes, 
tivesse autoridade para influir decisivamen- 
te na escolha do governo fluminense. Póde- 
se portarto affirmar, ainda que sem se apa- 
gar de todo o enthusiasmo do sr. Lemgru- 
ber, que a solução da escolha do almirante 
Protogenes representa um triumpho exclu- 
sivo do senador Macedo Soares. Agora que O 
tempo passou, e tudo se aprecia com bom 
senso e reflexão dentro dos: quadros novos 
que organizou o almirante Protogênes para 
governar, e dos amigos de que se cercou e a” 
que deu prestigio é facil compreender que o . 
artor daquela candidatura esteja arrepen- 
dido; e que as suas reacções nesse ==": da 
Cantareira nada mais representem que uma 
necessidade de desopprimir a consciencia 
das responsabilidades daquela escolha. Essa 
impressão é tanto mais forte quanto é certo 
que no depoimento apresentado à Comuinis- 
são de Intuerlto Parlamentar, o senador Ma- 
cedo Soares enumera exhaustivamente as 
advertencias formuladas aos rumos por onde 
enveredavam política e administração do al- 
mirante Protogenes, Este, não as quiz ouvir 
ou ponderar, e proseguiu na sun ltitude de 
prestigiar e dourar aos reflexos do palacio 
do Ingá os farrapos moraes que se pega- 
vam aos reposteiros daquella casa de gover- 
no, Posta & questão nesses termos o que fica 
em jogo é, de um lado, a denuncia gravissi- 
ma feita no depoimento do senador Macedo 
Soares e de outro a negligencia com que n 
governo do Estado do Rio deixou que o seu 
proprio nome fosse salpicado da lama que 
está espirrando do escandalo. Ainda * tem- 
po pera o almirpute Protogenes recuar, e 
sobretudo pera compreender que abafar o 
inquerito, ou conseguir da commissão o seu 
archivamento com evasivas, não é destruir a 
verdade que estã sentinio o povo fluminen- 
:+, nem dar qualquer satisfação à opinião 
publica, ou proteger o decóro da propria ad- 
ministração ! 


(Transcripto do “Globo”, de hontem). 


0 Systema Aduaneiro do 
Brasil e a Orientação do 
Itamaraty 


UM ARTIGO DA “REVISTA DE ESTUDOS 
E EXPANSSAO DE BRUXELLAS" 





O numero de cutubro da “Revista de Es- 
tudos e Expansão de Bruxellas” publica um 
artigo do sr. Affonso Bandeira de Mello, di- 
rector geral do Departamento Nacional do 
Trabalho sobre a “4 applicação da cjeusula 
cla nação mais, favorecida e suas ditferen- 
tes Interpretações”, notadamente na Grê- 
Bretanha, na França, nos Estados Unidos, 
na Hespanha, na Allemanha, na Ttalia e no 
Brasil. Com relação &o nosso palz, o sr. 
Bandeira de Mello, resumindo, com muita 
clureza, o systema aduaneiro ora vigente no 
Brasil, estuda a applicação da clausula da 
nação mais favorevida, tendo em vista O 
princípio de egualdade do tratamento com- 
mercial, adoptado na Confere: -'a Pan- 
Americana que teve logar a 4 de dezembro 
d+ 1934, em Montevidéo, segundo a qual os 
paizes americanos: se comprometLe “wa não” 
invocar a clausula, sem reciprocidade, in- 
condicional e ilimitada da nação mais fa- 
vorecida, Dentro dessa orientação tem O St. 
J. G. Macedo Soares, ministro das Relações 
Exteriores, procurado negociar com as de- 
mais nações accórdos commerciaes. O Ka- 
maraty, tendo em vista a equiv ---cla das 
trocas mercantis nos accórdos commetciaes, 
de modo a assegurar a perfeita egualdade: de 
tratamento procura neutrelizar os efeitos 
perníciosos do systema de contingentes ou 
quótas limitadas de importação, com que 05 
paizes curopeus aifficullam o commercio das 
«ações do Continente americano, De resto, 
e clue o sr. Bandeira de Mello: “o tratado 
assiguado em 2 de fevereiro de 193, em 
Washington, entre us governos dos Estados 
Unidos e do Brasil baseou-se na clausula 
incondicional e sem restrições como pro- 
posito de realizar Rn leal reciprocidade das 
trocas mercantis, mediante reducção d. di- 
reitos para um certo numero de artigos ori- 
ginarlos de cada um dos dois paizes", 





*, 


O Petroleo no Brasi), 





UMA CONFERENCIA DO PROFESSOR 
OTTO LEONARDOS 


O professor Otto Leonardos, da Escola 
Polytechnica, fará hoje; às 20 !: horas, uma 
importante e suggestiva conferencia sobre o 
thema: “O petroleo no Brasil”, 


Dado o prestigia do mome do conferen-” 
cista nos nossos meios culturdes e q assum- 
pto escolliido e de prever uma grande 
cençurrencia. 

A conferencia realizar-se-a, à travessa 
do Ouvidor n. 28. 


| peões d 
tes para triumphar de todas as difficuldades 


Pela Democracia Contra 
as Ditaduras 


“O REINADO DA FORÇA FEMININA 
SEMPRE EM CONFLICTOS SANGREN- 
TOS” — UM DISCURSO DO SR. DELBOS 


PARIS, 11 (Havas) — “A França per- 
siste em pensar na “família das nações”. 
Não se trata de uma utopia mas de um idéal 
que constitue a propria base da sua política 
externa”. 

'Tal é em resumo o sentido da allocução 
do sr, Yyvon Delbos, irradiada, & roite de 
hoje, para os Estados Unidos, sob os auspi- 
rios da “fundação Carnegie pró-Pas Inter- 
nacional”, 





O ministro dos negocios estrangeiros do 
go.erno de Paris declarou: “A França con- 
tinúa a pensar que os povos devem elevar- 
se à noção da solidariedade internacional, 
Os methodos para chegar a tal [inalidade 
pódem apresentar-se de modo differente, se- 
gundo os continentes, mas estou certo de 
que os Estados Unidos e a França, têm o 
mesmo idéal de fraternidade humana”, 

Depois de relembrar todas as esperan- 
cas fundadas após guerra na SDN, o orar 
dor accrescentou: “A Franca consagrou-se 
com todas as suas forças para a orgrnização 
da paz, como tambem extendeu as mãos aos 
inimigos de hontem. A França permanece 

primeira fila das potencias que desejam 
constituir a familia universal, As provações 
accumuladas não a desanimam, Sem duvida 
pretensos realistas levantam-se contra a 
paz obtida pelo direito, principio cuja fai- 
lencia -"oclamam, e contra o qual apresen- 
tam a concepção da “az imposta pela força. 
Esses mesmos são os artífices da impotencia . 
que ienunciam porque a família da. nações 
sómente é fraca na medida em que a en- 
fraquecem. A concepção da forca já deu 
provas do que vale. A historia regista que o 
reinado da força termina sempre em con- 
flictos sangrentos”, 


Depois de acceniuar que a concepção da. 
força retarda a organização necessaria da 
paz, o sr, Yyon Delbos accrescenta: “ E" pre- 
ciso redobrar de esforços. Os povos demo- 
craticos não deixarão de cumprir essa ta- 
reta com a transposição das suas lívres dis- 
ciplinas para a vida internacional. Os cam- 
paz são bastante mumereecz € tor- 


caso salbam unir-se v querer, Assim ex- 
prino os sentimentos de todos os trancezes e 
sinto-me feliz de os rememorar nesio anmi- 
versarto, e, ao dirigiv-me nos cidadãos da li- 
vre America, de os evocur como mensagem 
de esperança”. 





Agraciado Com a Ordem 


de Lenine 


MOSCOU, W <Havas) — A Agencia 'Tass 
annuncia que o sr. Litvmofl. commissario 
do povo para os Nesoelos Esyimentens, [ol 
agraciado com as insianias da ordem de Le- 
nine, 


- NOTICIARIO- 





0 Que Houve Ho 


O SR. CAFE" FILHO PROTESTOU CONTRA O ACTO DO GOVERNO DO RIO GRANDE DO 
NORTE, RETIRANDO O NOME DE JOÃO PESSO A DE UMA CIDADE POTYGUAR — COM A 
VOLTA DO SR. LAUDELINO GOMES VOLTOU A BAILA O PLANO DECENNAL — TARIFAS 
“FERROVIARIAS — AUXILIO ÀS VICTIMAS DE CATASTROPHES — OUTRAS DELIBERAÇÕES 


À sessão de hontem, na Cama- 
ra, foi iniciada sob a presiden- 
cia do sr, Antonio Carlos, pre- 
sentes 51 deputados, 

Lida e approvada a acta ân- 
terior, sem rectificações, passou- 
se go expediente, constante de 
correspondencia diversa e duas 
mensagens do Executivo, 

VETANDO UM CREDITO 

Uma destas mensagens contém 
as razões do vélo au prujecto 
abrindo o credito supplementar 
de 800 contos à verba “pessoal” 
do Ministerio do LixLerlor, Esse 
credito fóra sulicitado em men- 
sugem ao proprio presideule da 
Republica. 

MATERIAL BELLICO PARA 
FORÇAS POLICIAES 

A outra communicação do Exe- 
cultivo refere-se à necessidade de 
se regularizar em lei a indemni- 
zação do material bellico forne- 
cido pelo Exercito às forças po- 
Jivizes dos Estados. 

O CELEBRE PLANO DECENAL 

Logo após, falando pela ordem, 
o sr, Laudelino Gomes, recem- 
chegado da Europa, apresentou 
os seus cumprimentos à Camara 
e aproveitou q opportunidade pa- 
ra reclamar contra o facto: de 
não ter sido exuminado, até q 
presente, O seu projecto de 1935, 
instituindo um plano decenal pa- 
ra resolver a situação economi- 
ca do Bras. U parlamentar 
goyano referiu-se, ainda, à Te- 
união dos presidentes de Com- 
missões, estranhando que não 
tomussem em consideração o 
seu projecto — de importancia 
capital — segundo affirma. 

AlLendendo às razões do ora- 
dor, o sr, Antonio Carlos pro- 
metteu resolver satisfatoriamen- 
te o pedido, 

KISCADO O NOME DE JOÃO 

VESSOA NO RIO GRANDE 

DO NORTE 


AS 


« Ainda pela ordem, o sr, Café 


Filho fuz veemente protesto cou- 
tra o aelo do governo do Rio 
Grande do Norte, que mudou O 
nome do presidente João Pessóa 
de uma das cidades desse Esta- 
do, Acecntuou o deputado poty- 
qguar os serviços que o presiden- 
to João VPessõa, prestou ao Bra- 
sil, destacando a sus obra admi- 
nistraliva no governo da Para- 
bvba e traçou considerações em 
toroo do acto da Assembléa es- 
tadual, já sanccionado pelo go- 
vergador, 

O sr, Café Filho disse que es 
politicos que dominam hoje no 
Hio Grande do Norte, durante a 
luta politica da eleição goveina- 
mental procuraram na Parahy- 
ba abrigo e lã contaram com & 
hospitalidade e o apoio dos pu- 
rahybanos. Agora acabam de-re- 
rahybanos. Agora acabam da 
resgatar essa divida, cancellan- 
do o nome de João Pessõa de 
uma de suas cidades, Estranhouv 
o sr, Café Filho que o acto do 
governo do Rio Grande do Nor- 
ta tivesse Ricançado um grande 
morto, 

AS TARIFAS FERROVIAKIAS 

O orador do expediente foi o 
sr. Cesar Tinoco, 

O representante fluminense, 
de inicio, secundou o protesto do 
er, Café Filho, passando, depois, 
a tratar de varios assumptos 
economicos, tarlfarios, etc, 

Terminando, o sr, Cesar Tino- 
co justificou um projecto esta- 
belecendo uniformidade de fre- 
tes nas Estradas de Ferro da 
União ou as que desta gosem fa- 
vores, 

O JUBILEU JUDICIARIO DO 
MINISTRO  HERMENEGILDO 
DE BARROS 
Antes das deliberações do avul- 
so da ordem do dia, foi appro- 
vudo um requerimento de diver- 
sos deputados, solicitando a de- 
signação de uma commissão pa- 
ra representar a Camara nas ho- 
menagens que serão prestadas ao 
ministro Hermenegildo de Bar- 
ros, no proximo dia 15, em vir- 
tude do seu jubileu jurídico. 
Attendendo-a esta indicação, fo- 
ram nomeados os srs. Walde- 
mar Ferreira, Levi Carneiro, Ar- 
thur Rernardes Filho; Ubaldo 
Ramalhete e Barreto Pinto, auv- 

tor do requerimento. 
PREVENDO FUTURAS CALA- 
MIDADES PUBLICAS 

Esgotada a materia da ordem 
do dia foi approvado um reque- 
rimento-do sr. Pedro Vergara, 
pedindo urgencia para a vota- 
ção em 1º turno do seu projecto 
criando Caixas de Emprestimos 
em todos os Institutos de Apo- 
sentadorius e Pensões que fun- 
ccionem no pais. 

Essa medida destina-se a au- 
=xiliar os associados das dilas 
caixas em vaso de calamidades 


publicas, E 
Justificando o requerimento e 
o projecto. falou o sr. Pedro 


Vergara, lembrando como exem- 
plo o caso do Rio Grande do 
Sul, onde as recentes inundações 
deixaram ao desabrigo e na mi- 
seria centenas de familias pro- 
letarias, cujo unico amparo pro- 
vém, justamente, das suas insti- 
tuições de aposentadorias. 

O representante rlograndense 
toi substituido na tribuna pelo 
se. Vicente Galiez, relator do 
projecto que deu o seu parecer 
* adduziu considerações em 
turno do assumplo. 

Finalmente. o padre Arruda 
Camata, então na presidencia, 
resolver enviar o projecto nova- 
mente à Greta para, estu- 

o de duas emendas. 

“Com A VIAÇÃO FERREA DO 
ESTE BRASILEIRO 

Falaram, alnda, os srs. Carlos 
Luz e Vespucio de Abreu sobre 
o projecto que regula a admi- 
nistração e constituição do qua- 
cdro do pessoal da Viação Fer- 
rea do Este Brasileiro, altenden- 
do a um requerimento de ur- 
vencia do representante mimei- 
ra. autor do dispositivo. 

O sr, Vespucio de Abreu, 60- 


DIARIO CARIOCA— Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 , 
=====EEEEE ES 





mo relator, apresentou um sub- 

stitutivo, pelo que o projecto 

voltou à Commissão., ': 
MATERIA VOTADA 

Foram approvados, em diver- 
sos turnos, 05 seguintes proje- 
etos: 

Projecto n. 31, de 1996, au- 
torizando a archivar o processo 
relativo ao accordo celebrado na 
Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional do Estado do Ceará 
com a firma Boris Fréres & C., 
para -arrecadação do imposto de 
transporte e taxa de viação. 
(Em discussão unica); 

Projecto de resolução n, 32, 
de 1946, mandando archivar o 
processo relativo ao. accordo 
celebrado na Delegacin Fiscal 
do Rio Grunde do Sul com 
Sucledade de Navegação Jucuby 
Ltd. para arrecadação da taxa 
de viação. (Discussão unica); 

Projecto de resolução n. 33, 
de 1946, mandando archivar O 
processo relativo ao accordo 
celebrado na Delegacia Fiscal 
do Thesouro no Estado do Cea- 
rá com a firma Leite Barbosa 
& Comp. (Discussão unica); 

Projecto de resolução n. 35, 
de 1936, mandando archivar o 
processo relativo ao accordo ve- 
lebrado na Delegacia Fiscal do 
Rio. Grande do Sul, com a fir- 


% 








ma Lammertz, Arnt & Comp.. 
pura arrecadação do imposto de 
transporte, (Em discussão uni- 
ca): 

Projecto de resolução Dn. 34, 
de 146, mundundo archivar O 
processo relulivo ao accordo ce- 
Isbrado na Delegacia Fiscal do 
Estudo de Minas Gernes com à 
Companhia Industria e Viação, 
de Pirapora, para arrecadação 
da taxa de vinção, (Discussão 
unica): 

Projecto de resolução n, 36, 
mandando archivar O processo 
relativo no aceordo celebrado na 
Delegacia Fisen] do Estado do 
Rio Grande do Sul, com a fir- 
ma Sociedade Cooperativa Ca- 
choeirense de Navegação Flu- 
vial. pura arrecadação da taxa 
de viução. (Discussão unica : 

Projecto de resolução um. 37, 
de 1936, mandando archivar o 
processo relativo go aceordo ce- 
Jebrado na Delegucia Fisca] do 
Thesouro Nacional no Estado do 
Pará, com a fivma Pires Guer- 
reiro & Comp. (Imposto, de 
transporte). (Discussio unica): 

Projecto “de resolução n, 38, 
de 1936, approvando o contrato 
celebrado em 18 de agosto de 
1936 entre a Casa Lohner S. A. 
e a Fuzenda Publica. (Discus- 
são unica); 


A Sessão de Hontem 
no Senado Federal 





À situação do Lloyd Brasileiro — No expediente 
— O discurso do governador da Bahia — Pro- 
tectos approvados 





Senador Moraes Barros 


A situação do Lloyd Brasilei- 
tro foi debatida na sessão de 
hontem do Senado. vo 

O sr, Moraes Barros procurou 
mostrar que a nossa principal 
empresa de transportes mariti- 
mos navega em franca prosperi- 
dade, que ainda não ha muito 
tempo vivia em difficuldades, em 
desordem por falta de orlenta- 
ção e Tecursos financeiros. O 
senador por São Paulo, referin- 
do-se às situações de agências 
do estrangeiro, dessa empresa, 
mostrou que a actual direcção 
do Lloyd reduziu a divida des- 
sas agencias de 13.973 contos pa- 
ra 2.185 contos, havendo ncl- 
las 1.625 contos em disponibili- 
dade, o que significa que o de- 
bito total vae pouco além de 500 
contos, + 

O sr. Moraes Barros, depois 
de longas considerações sobre O 
assumpto concluiu declarando 
que não podia ser mais guspício- 
so o movimento de progresso do 
Lloyd que tanto influe na vida 
cronomica do paiz e cuja fallen- 
cia se chegara a proclamar. 

O EXPEDIENTE 

Foram lidos no Expediente, en- 
tre Oulros papeis de menos .in- 
teresse, um telegramma do go- 
vernador Paulo Ramos commu- 
nicando 3 promulgação das 
emendas offerecidas a Consti- 
tuição do Maranhão e uma re- 
presentação de varios industrises 
estabelecidos no Mercado Munt- 
cipal desta capital, reclamando 
contra o acto do governo que 
instituiu o Entreposto Federa! de 
Pesca na Praça 15 de Novembro. 
O DISCURSO DO GOVERNADOR 

DA BAHIA 

Tambem os srs. Antonio Jor- 
ge, Pacheco de Oliveira e outros 
Senadores requereram a trans- 
cripção, Nos Annaes, do discurso 
recentemente pronunciado na 
Bahia pelo governador Juracy 
Magalhães. Submettida a mate- 
ria à discussão, pediu q palavra 
o sr. João Villasboas, pelo que 
ficou adiada a sua, discussão pa- 
ru 8 sessão seguinte, 
SUBSTITUIÇÕES NA COMMIS- 

SAO DE SEGURANÇA 
NACIONAL 

O sr. Góes Monteiro pediu que 
fossem substituídos provisoria- 
mente na Commissão de Segu- 
rança Nacional os srs. Flores 
da Cunha e Vidal Ramos, que 
Se encontram ausentes. 

O presidente attenden ao pe- 
dido, reseindo a designação nos 





srs. Simoes 


Costa, 


Lopes e Arthur 


O SR. RIBEIRO GONCALVES : 


FEZ MEDIA... 

O sr. Ribeiro Gonçalves apre- 
sentou um requerimento, cuja 
discussão ficou encerrada, pe- 
dindo sejam publicados no “Dia- 
rio do Poder Legislativo” os dis- 
cursos pronunciados por occasião 


“da inauguração, no Monroe dos 
retratos dos sms, Medeiros Net- 


to, Waldomiro Magalhães e Ar- 
nolpho Azevedo. 


PROJECTOS APPROVADOS 

Na ordem do dia foram a&ppro- 
vados os seguintes projectos: 

im discussão unica, a propo- 
sição da Camara, que approva 
varios actos internacionaes assi- 
gnados entre o Brasil e o Uru- 
guay; 

em 1º discussão, o projecto que 
autoriza q Poder Exccutivo & 
realizar em cooperação o servi- 
ço de navegação em varios Tios 
do Estado do Para; 

o projecto que concede à As- 
sociação Espiritosantense de Im- 
prensa um auxilio de cem con= 
tos para a construcção da Casa 
do Jornalista Espiritosanlense. 

e o projecto que considera o 
Aero-Club Brasileiro e suas fi- 
liaes nos Estados orgãos de vo- 
operação publica, concede auxi- 
lios ás Escolas Civis de Avia- 
ção, dá isenção de direitos e ta- 
xas para o material respectivo 
e estabelece outras providencias. 





MAT- 
as Saratas e as formigas 


Pó FLIT 


prRODUCTO 
DOS FARRI- 
CANTES DO 

FAMOSO 


ELE 
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ntem na Camara 


Projecto n. 131-A, de 1936, 
concedendo permissão ao Insti- 
tuto Nacional de Previdencin 
para fazer construcções na zo- 
na. rural; tendo parecer com 
substitutivo da Commissão de 
Finanças favoravel ao referido 
substitutivo (1º discussão); 


Em “ discussão o projecto 
n..115 B, de 1936, regulando o 
recurso das decisões finaes das 
Córtes de Appellações e de suas 
Camaras; 


Em 2º discussão o projecto |, 


n. 60, de: 1936, autorizundo o 
Poder Executivo a abrir, pelo 
Ministerio da Educação e Saude 
Publica, dois creditos num to- 
tal de 3.400:0005000, para o 
combute à peste nos Estados du 
Norte e instullações de um Hos- 
pital-Sanitario, para tuberculos; 

Em 2º discussão o “projecto 
n. 150, de 1936, obrigando a in- 
clusão de obras de autores bra- 
sileiros natos em qualquer pro- 
gramma musical; 


Requerimento n. 211 A, de 
1938, autorizando a publicação 
nos Annaes da Camara, do dis- 


curso pronunciado por Gonçal- 
ves Dias, a 7 de setembro de 
1847; com parecer [favoravel da 
Commissão Executiva. 





= SE =) 
PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME ; 


Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS! 
ERES = SSESES 


NA PREFEITURA 


MENSAGEM DO PREFEITO 
Em mensagem dirigida á Ca- 
mara Municipal o Prefeito, em 
exercício, solicitou o augmento 
do quadro de trabalhadores de 2º 
classe da Secretaria Geral de 
Saude e Assistencia, o qual, no 
momento. não mais coxresponde 
às necessidades dos diversos ser- 
"viços, 
ABERTURA DE CREDITO 
Em mensagem dirigida 'à Ca- 
mara Municipal o Prefeito soli. 
citou autorização para abertura 
de um credito supplementar de 
50:000$000 como reforço à sub- 
consignação 2” — Material — 
de verba 12º — Directoria de 
Abastecimento da lei orçamen- 
tavia em vigor, 
EQUIPARAÇÃO DE VENCI- 
MENTOS 
Em mensagem à Camara Mu- 
nicipal o Prefeito solicitou equi- 
paração de vencimentos relativa 
ao cargo de Encarregado dus OL. 
ficinas do Matadouro de Santa 
Cruz da Direcloria de Abaste- 
cimento. 
ABERTURA DE CREDITOS 
: ESPECIAES 
- O Prefeito abriu creditos es- 
peciaes para, no corrente exerci- 
clio, attender ás seguintes despe- 
“Sas: pagamento. a partir de ju- 
nho, dos membros do Conselho 
Geral — 49:0008000; despesas de 
material para installação e fun. 
ccionamento do Conselho Geral 
— 50:0008000 e, pagamento doc 
pessoal contratado para servir 
junto ao Conselho Geral — Reéis 
30: 0008000. 
ABERTURA DE CREDITOS 
SUPPLEMENTARES 
O Prefeito abriu os creditos 
supplementares seguintes: de 
200:0003000 para reforço da sub- 
consignação 3º da verba 14 — 
“Exércicios findos”, inclusive 
Ros professores que regeram es- 
colas vagas no periodo de março 
de 1928 a fevereiro de 1932, nos 
termos do artigo 2º do decreto 
3.362, de 14 de Janeiro de 1930; 
de 112:000$000 para reforço da 
sub-consignação 13* “Pes- 
soal” — da verba 26 — Departa- 
mento de Educação — para gra. 
tificação aos directores de Esco- 
Ja; e de 220:000$000 para reforço 
da sub-consignação 15* — “Pes- 
soal” — da verba 26 — Depar- 
tamento de Educação — para 
pagamento de gratificações e 
auxilio ao pessoal docente e te- 
chnico com exercicio na zona 
rural, inclusive interinos e con- 
tratados, e locomoção das esco- 
las de difficil accesso, 
PARA REFORÇO DE CONSI- 
GNAÇÃO 
O Prefeito abriu o credito sup- 
plementar de 157:785$000 para 
reforço da subconsignação 25º — 
“Pessoal” — da verba 26 — De- 
partamento de Educação — pa- 
ra internação de menores aban- 
donados, 
— PAGAMENTOS 
Serão pagas hoje as folhas de 
vencimentos do pessoal da Di- 
rectoria Geral da Limpesa Pu- 
blica e Professoras Primarias. 
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Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dor 


RODRIGO STLVA, 
231280 
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O DICTADO E” CERTO :' 












Como enriquecer rapida e seguramente ? ! a 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


176:000$000 


Laranja no pé . 
Dinheiro na mão!! 


! 


Uma caixa de laranja dá hoje 2280009, liquido no pomar, Uma laranjeira deve produzir 
duas caixas por safra, Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem pro- 
duzir 8.000 caixas. Ao preço de 228000 equivalem a 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres- 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida 
tarios de-riços laranjaes com magnificos rendimentos, 

Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é i 


insuperavel'! 


Quem dispuzer de 1:600$000 e de 2503000 por mez poderá tornar-se dono de dois alqueires 
Gr terra na melhor zona de laranja do BRASIL ea poucomais de 1 hora do RIO. 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N. 82 - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 


particular, sendo hoje proprio - 








» Fazei uso do leite ás refeições 





A Sessão de Hontem 
Na Camara Municipal 





Continua agitando o plenario do legislativo da 
cidade o projecto 100 que estabelece normas 
para a elaboração do orçamento e dá outras 

— providencias 


Ao contrario do que se espe- 
rava, a sessão de hontem na 
Camara Municipal transcorreu 
hum ambiente de grande espe- 
ctativa. : 

Os trabálhos se processaram 
dentro da ordem, embóra alguns 
oradores, por vezes, tivessem le- 
vantado a vóz, para melhor se 
fazerem ouvir, ; 

O sr. Alcêo de Carvalho que 
foi o primeiro orador da hora 
do expediente desenvolveu - mi- 


nucioso estudo demonstrando a 


necessiade de proceder-se a Te- 
visão" do patrimonio | municipal, 
do imposto-territoria] e do pre- 
dial, Affirmou o orador, não vê 
necessidade de msjorar nenhum 
imposto, e'sim de fazer-se a ar- 
recadação dos já existentes com 
rigoroso. cuidado, 

Defendendo os seu ponto de 
vista contrario ás janellas que 
enfestam os morros da cidade, 
falou o'sr. “Tito-Livio, justifl- 
cando. requerimentos nesse sen- 
tido de sua autoria. 

O sr, Clapp Filho, occupou a 
tribuna demoradamente para 
criticar -a attitude do Prefeito, 
lulgando dispensavel o augmento 
de impostos para attender á 
majoração dos vencimentos do 
professorado municipal; 

Depois de argumentar longa- 
mente sobre o assumpto o leader 
da opposição sr. Clapp Filho, 
passou então a citar as mensa- 
gens do Executivo pedindo cre- 
ditos supplementares no valór 
de cerca” de 24 mil contos, sem 
que para esses tivesse solicitado 
os Tecursos de receita necessa- 
rios. Terminou o orador citando 
o caso em- que se verificou com 
a verba de turismo e propa- 
ganda. Figurando a mesma no 
orçamento vigente, com a im- 
portancia de 2.800 xontos foi 
pedido pelo Prefeito o reforço 
cunpleenetiaas de 3.300 contos de 
réis. 


O projecto nº. 100, que tanta 
grita vem: provocando, nestes 
ultimos dias, no legislativo da 
cidade, segundo affirmação ca- 
tegorias dos 'leaderes dos tres 
grupos que ali 'se degladiam, 
será hoje approvado sem o espe- 
rado augmento de impostos. 

Sobrs a approvação desse já 
famoso projecto, que estabelece 
normas para a elaboração do 
orçamento .e dá outras providen- 
clas, estão inscriptos para falar, 
cerca de 15 vereadores; E' de 
esperar, que tudo venha acabar 
bem ,pois não se justifica tanto 
barulho, por tão pouca coisa... 
Mesmo assim, é preciso muito 
cuidado, com os golpes da raposa 
mestra... 


A SESSÃO. 


Os trabalhos foram abertos 
pelo sr. Ernani Cardoso com a, 
presença de 11 vereadores, A 
acta foi approvada, depois de 
sobre ella-ter falado o sr. Jan- 
sem Muller, 

O EXPEDIENTE 

O expediente careceu de im- 
portancia, Foram approvados 13 
requerimentos constantes do 
avulso. 

A ORDEM DO DIA 

Logo que foi annunciada a se- 
gunda parte dos trabalhos. oc- 
cupou a tribuna osr. Moura 
Nobre, que pretendeu falar sobre 
o projecto resolução nº, 11, que 
ainda não havia sido anmum- 
cindo 

Os srs. Heitor Beltrão, Frede- 
rico Trotta e Clapp Filho, fala- 
vam largamente, nela ordem ana- 
Ivsando n situação do projecto 
nº. MW. 

O discurso do sr. Heitor Bel- 
trão foi longo e a, s. appelloi 
para os srs. Clapp Filho e Abtila 
Soares, afim de que hoje dessem 







numero para a approvação da 
referida proposição, » qual elle 
só deixaria passar, sem augmen- 
tos de Impostos. 

Respondendo ao seu collega 
Heitor Beltrão, felou o sr. At- 
tila Soares que expediu a sua 
opinião sobre o projecto nº. 100, 
concordando com a sua appro- 
vação, desde que fossem repara- 
das, escolmadas mesmo, as fa- 
ps e irregularidades nelle exis- 
entes. 


FALA O SR. FREDERICO | 
TROTTA 


“O sr. Frederico Trotta fazen- 


do uso da palavra pronunciou 
“m discurso sobre o sugmento 
do magisterio. 


Instituto dos Solici- 
tadores do Brasil 


A directoria deste Instituto 
realizará uma grandiosa 'solen- 
nidade commemorativa da, pas- 
sagem do seu segundo anniver- 
sario de fundação a qual será 
levada a effeito no proximo do- 
mingo, em sua séde social, às 15 
horas. 

Durante & sessão solenne 
Tar.se-Ro ouvir diversos orado- 


res que disserterão sobre a fina» - 


Ndade desta, instituição. 
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Funccão Sexual 





Em viagem de ins- 
trucção 
APORTARA”! AMANHA, A* 
GUANABRA, O NAVIO-ESCO. 


LA FRANCEZ “JEANNE 
D'ARC” 





Está sendo esperado, amanhã, 
na Guanabara o navio-escola 
francez “Joanna D'Arc”. que 
realiza mais um cruzeiro de in- 
strneção pela America do Sul. 

o referido navio ficará nessa 
capital por espaço de uma se- 
mana, durante a qual serão 
prestadas varias homenagens 
pelas nossas autoridades na 
vaes, 

Pare servir às ordens do com. 
mandante do referido navio, foi 
designado pelo ministro da Ma- 
rinha, o capitão-tenente Aristi- 
des Garnier, 


masculina. — Oiagnostice 





JOSÉ DE ALBUQU 
CLÍNICA ANDROLGGICA 


Affecções + ensreas e não venereas dos orgãos sexus"'s 
- do humem. -Perturbações func.ulonass da sexualidaca 


INAPOTÊNCIA EM MOÇO 
RUA DO. ROSARIO, 172 - De 1 às 6 horas 


No Centro Dom Vital 


UMA CONFERENCIA DE D. 
MARTINHO MICHLER 


Realizar.se-ê amanha, sexta- 
feira, és 17 1/2 horas, na séde do 
Centro D, Vital, à Praça 15 de 
Novembro, 101, sobrado, a costu- 
mada sessão hebdomadaria des- 
Sa agremiação de caracter cul- 
tural, 

Falará por essa occcasião O 
reymo, D. Martinho Mtchler, O, 
8. B., professor de theologia no 
Mosteiro de São Bento e no In- 
stituto Catholico de Estudos Su- 
periores, 

O conferencista é bem conhe. 
cido entre nós pelos seus apre- 
ciaveis dotes de intelligencia e 
de cultura, 





A conferencia será publica, ' 


não havendo convites especises. 
es 


ERQUE 


causal 8 tratimento da 








em Joias, Brt- 
lhantes — paga 
ao cambio . do 


OURO: 


Joalheria FERRA? 


T de Setembro, 206, 


P Tiradentes 


esquina 


| DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 


ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administimtivas e (oseu, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tnirênêos. Cobraneas e Hiquida- 
cões. FACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificio 
Rexi, Rua Alvaro Alim 7 — 
Sulas [5 e 1406. Tel. 22-5750 
— Rio de Janciro. 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 


e suas complicações no homem e na mulher, 


l 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-7207 -. Diariamente de 2 às 7 
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DIARIO CARIOCA — Quinia- feira, 12 de Novembro de 1936 








O DIREITO DOS CONTRIBUINTES 


Reina uma grande irritação no 
seio das classes conservadoras da ca- 
pital da Republica em consequencia 
do pretendido augmento dos impos- 
tos municipaes, augmento esse cuja 
justificativa é a necessidade de dimi- 
nuir o deficit” orgamentario. 

O commercio, a industria e o pu- 
blico consumidor a “una voce?” con- 
cemnam a orientação que se pretende 
adoptar na organização do orçamen- 
to para 1937, dado o facto de não ter 
havido uma coordenação de esfor- 
cos para diminuir as despesas, em- 
quanto que se pretende reforçar os 
recursos do erario municipal pedin- 
do novos sacrifícios aos dontribuin- 
tes, já tão Eundamente escorchados. 

O episodio actual demonstra a 
necessidade de cuidarem mais séria- 
mente as classes conservadoras do 
Districto Federal da defesa dos seus 
interesses, de fórma que não fiquem 
eles à mercê de aventuras do genero 
da que foi protagonista o extineto 
Partido Autonomista. 


Se invês de Hicarem â margem dos 
acontecimentos ou de se deixarem en- 
eo dr pelas aeompsscs Fulge vsps q 
politicos profissionaes tivessem se ar- 
ticulado as classes conservadoras. 
prestigiando elementos proprios, não 
se teria verificado a bacchanal de que 
toi theatro a Prefeitura do Distrieto 
e mio arcariam ellas agora com novos 
e pesados onus. 

O caso do Districto Federal serve 
bem para fixar um aspecto dos mais 
graves da evolução politica do nosso 
paiz. A verdadeira democracia não é 
aguella em que dominam as minorias 

bnlontas e adustradas dos politi- 
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A Cêra de Carnauba 


"Todos os nossos productos exportaveis, 
mem conjunto, têm, depois da grande crise 
mundial de 1929, baixado consideravelmente 
o seu valor ouro. O valor médio, por tone- 
leda, no total geral da exportação, vem 
vindo em oscilação decrescente, passando, 
por exemplo, em 1932, de 22, o em libra, ou- 
ro, a 11,3 no corrente anno. 

Dentre os productos houve um, entre- 
tanto, que não apenas conservou a sua força 
acquisitiva no mercado internacional, mas 
augmentou-a sensivelmente. Referimo-nos á 
cêra de carnaúba, cuja tonelada nos ren- 
deu, nos sels mezes do corrente anno, a mé- 
dia de 11:1278000. 

Exportamos, de jameiro a junho, 5.028 
toneladas no valor de 56.951:0008000, 

O Piauhy, principal productor dessa 
utilissima materia prima, contribiiu com 
3.435 toneladas no valor de 25.908.( '08, ou 
sejam 44 %, emquanto o Ceará, a Bahia e 
o Rio Grande do Norte, deram os outros 
46 % restantes. 

Parece-nos que se tornava necessario, 
pelo govemo federal, que se estudasse um 
meio de financiamento da céra de cwnaúha, 
afim de evitarmos não só, no futuro, a qué- 
da de mercadoria, como fortalecermos os 
productores brasileiros, dando-lhes credito 


e machinismo apropriado &á extracção da 
céra. Com o financiamento se daria, em 
consequencia, a industrialização do valioso 
“producto, defendendo-se desse modo os in- 
teresses naclonçes contra os especuladores 
estrangeiros. 

Outra medida que se impõe é a rigorosa 


cos profissionaes, useiros e vezeiros 
nos passes de magica dos alintáimao: 
tos fraudulentos, mas sim aquella em 
que uma opinião publica esclarecida 
Petere ao profissionalismo o merito 
pessoal. 

A Revolução prestou ao Brasil à 
grande, o immenso serviço de morali- 
zar o processo eleitoral, já pelo voto 
secreto, já submettendo-o ão controle 
da magistratura. O que era possivel 
lazer sob o ponto de vista 'egal foi 
feito. Resta que todos se compene- 
trem dos seus direitos e prineipal- 
mente dos seus deveres, votando. não 
de accordo com as solicitações de umi- 
gos ou com promessas de empregos 
ou vautagens, mas, sim guiados pelos 
imperativos do interesse collectivo. 

Allegar-se-á talvez que essa edu- 
caco é muito difficil e que só lenta- 
mente se processará. 


à allegação é justa e legitima, 
E" utopia ucreditar-se que os habitos 
inveterados de displicencia do nosso 
povo possam ser removidos ou melho- 
rados a golpe de decretos, O que as 
determinações legaes não podem rea- 
'izar só a consideração egoistica dos 
interesses proprios poderá conseguir. 

Na verdade, a situação que atra- 
vessa a Prefeitura é difficil, difficili- 
ma mesmo, e deante della o appello 
au augmento dos | tributos á indis- 
pensavel, Que a lição actual cale fun- 
do no espirito da população e que de- 
termine um movimento de reacção, 
buscendo-se no saneamento do corpo 
dos representantes a formula de evi- 
tar movos e desastrosos erros, cujas 
consequencias é sempre o contribuin- 
te quem paga, 
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fiscalização ao fruto da carnaúbeira, medida 
aliás já tomada pelos governos do Pilauhy 
e do Ceará. O Brasil é o unico paiz do mun- 
do onde a preciosa palmeira tem o seu “ha- 
bital”, dizem os entendidos. Não obstante 
isso, precisamos ter o maximo cuidado para 
evitar a transplantação da carnaúbeira, Que 
nos sirva de exemplo o caso da hórracha, 
de que tambem se dízia que só nosso paiz 
produziria, e, no final de contas, o que vi- 
mos, foi a tragedia., 


* de mk 
A Pecuaria Nacional 


Não se póde negar ao sr. Odilon 
Braga o grande valor do auxilio que 
elle vem prestando ao desenvolvimento 
da nossa pecuaria, principalmente na 
melhoria dos rebanhos, 


O expediente do seu Ministerio, 
dá-nos, aliás, informações diarias so- 
bre as medidas postas em pratica, nes- 
se sentido, sendo ainda a de hontem 
uma referencia a acquisição, na Ar- 
gentina, por escolha de technicos su- 
bordinados à sua pasta, os seguintes 
animaes: 46 bovinos hollandezes: 14 
jumentos da raça catalã; 21 equinos 
arabes; 12 caprinos angorá e 10 equi- 
nos Percheron Postier. Todos são ani- 
maes de “pedigree”. Além destes fo- 
ram comprados pelo Ministerio, sob 
encommenda, para cabanheiros gar- 
chos, 7 touros e 6 carneiros. 





DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 


ESTATÍSTICA 


MMUNICADO N. 6/1789 


ENTREGAS DE CAFE” AO CONSUMO DO MUNDO 


(Quantidade em saccas) 
. Toi o seguinte o movimento de entregas de café ao consumo do mundo durante 
o mez de outubro de 1936, em confronto com o de 1935. 
(Cifras de E. Laneuville e Léon Regray — Reproduzidas com permissão especial) 












































OUTUBRO Differença em 1936 
PROCEDENCITAS SEE | RCE 
1936 1935 Saccas % 
BRASIL a | 
Europa ..cros taqenasoco space 515.000 510.000 | mais Spas mais 0,88 
- Estados ÚNICOS suma cases 661. | 785.000 | menos 124.000 | menos 15,80 
Portos do Sul ,....csueeueas 127.000 bad Econ me | 242 
'POTAL: sesuesvo ceccrsrensas | 1.808,000 | 1.419.000 | menos 116.000 | menos 8,17 
Outras procedencias | | 
Europa aveienor names oo osé 473.000 | 418.000 | mais 35.000 ! mais 13,16 
Estados Únidos pvpal uva rss 450.000 | 330.000 | mais  120,000 | mais 36,97 
SOBRE sv aan nuas se 928.000! 748.000 | mais 175.000 | mais 23,40 
ade) sat = 
Todus procedencias | | 
! | 
Europa .ecvmencas encsunecera | 988.000 | 928.000 ' mais 60,000 | mais 6.47 
Estados Unidos ..cesessesse | 1.111,000) 1,115,000] menos 4,000 | menos 0.36 
Portos do Sul .....ceceqense 127.000 124.000 | mails 3.000 ' mais 2,42 


TOTAL GERAL ....ccsesersecos | 2,296,000 


SEASON 
| 2.167.000 ' mais 39.000 - mais 
t l | 





2,12 





O supprimento visivel mundial de café a primeiro de novembro de 1936 era ce .... 
7.929.000 «areas contra 7.797.000 em egual deta de 1935. 


Rio, 4/11/38. 
4 C/H PF. 


S. CONCEIÇÃO, chete' interino, 


ECONOMICO 
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) Emprestimo Mineiro de Consolidação 


Sd qi duas 
VAE SER LANÇADA A 2.º SÉRIE, COM JUROS DE 9 % 


verno fol organizar um plano que resolvesse 
a situação financeira do Estado, consolidan- 
do sua divida fluctuante e unificando a ta- 
xa de juros da divida fundada, em um nivel 
mais supportave! pelo 'Thesouto, 

O Emprestimo Mineiro de Consolidação 
teve essa dupla finalidade. A primeira série 
de 200.000 contos de réis visou simultanea- 
mente, a consolidação da divida fructuante 
e o início da conversão já alludída. 

Como era mais premente o problema 
da divida fluctuante, a primeira série só 
tem sido utilizada para esse fim, 

Embora a divida fluctuante ainda seja 
de vulto, está pelo menos  regeneralizada, 
grande parte consolidada junto aos bancos, 
a prazo mais longo e juros modicos, não ha- 
vendo nenhum titulo vencido e estando ape- 
nas dependente de regularização uma parte 
da divida, proveniente de fornecimento, exi- 
givel á vista. 

Com o augmento de arrecadação que se 
vem verificando e com outras providencias 
de ordem administrativa em andamento, es- 
ta parte exigivel é vista será, dentro de 
curto prazo, paga ou transformada em di- 
vida consolidada a prazo mais longo, de 
maneira a resolver a siluação dos fornece- 
dores e dar ao Estado o tempo necessario 
para o seu resgate. 

Considerada assim a situação da divida 
fluctuante, o governo julga opportuno mi- 
ciar a solução da outra parte do plano, que 
é a velativa ao recolhimento: dos titulos de 
juros elevados, assumpto que, por sua es- 
pecial relevancia, tem sido objecto de acura- 
dos e minuciosos estudos por parte da Ad- 
ministração. 

Os negocios financeiros das entidades 
publicas devem, naturalmente, obedecer às 
condições do mercado de dinheiro no tempo 
e no espaço, oscillando para mais ou para 
menos os seus encargos, segundo as condi- 
ções da occasião do lançamento dos empres- 
timos, condições que estão relacionadas com 
a estabilidade ou instabilidade política pros- 
peridade ou depressão economica, emfim, 
com todos os factores que influem: no custo 
do dinheiro. 

A conversão dos titulos publicos, con- 
forme se verifica em todos os tempos e em 
todos os paizes, tem naturalmente por tim 
reajustar o valor dos encargos ao typo nor- 
mal do momento, sempre no sentido da ob- 
tenção de um juro mais modico, mais sup- 
portavel pelos Thesouros. 

Ha sempre nestas operações, uma certa 
reducção, que em geral, não attinge de mo- 
do sensivel o patrimonio dos portadores, de 
vez que as oscillações interessam a portado- 
res numerosos, pelos quaes os titulos transi- 
tam, subdividindo-se entre os titulares suc- 
cessivos das apolices as differenças verifica- 
das, 

O governo de Minas Geraes, entretanto, 
procurou encontrar uma solução que attenda 
aos interesses do Thesouro, preservando, aa 
mesmo passo, o patrimonio dos portadores 
das Obrigações de 9 %. 

Estas foram ao prazo de 3 annos, pelo 
decreto 9.768, de 24 de movembro de 1930 e 
prorogadas por mais 3 pelo decreto 11.136, 
de 14 de novembro de 1933. A emissão foi de 
215.000:000$000, havendo em 
192.891:6008000. 

Ninguem desconhece a tormentosa situa- 
ção em que se encontravam as finanças e à 
economia do Estado quando se fez o lança- 
mento desse emprestimo, logo após o movi- 
mento revolucionario, ao qual precederam 
graves acontecimentos politicos que são no- 
torios. 

O prazo de curso desses titulos foi jus- 
tamente aquello que se assignalou pelas 
maiores difficuldades de natureza economica 
e financeira do Estado. Entretanto, esses ti- 
tulos, que encontraram preço baixo quando 
de sua emissão, foram subindo gradativa- 
mente, permanecendo mesmo, por 
tempo, acima do par. 

Ora, neste momento em que, indubita- 
velmente, a economia mineira reage, em que 
a Administração sente os beneficios da esta- 
bilidade politica, e em que as finanças do 
Estado se normalizam, o governo offerece a 
proposito do resgate das Obrigações de 9 %, 
a possibilidade de um titulo com o mesmo 
juro, durante prazo egual ao inicial daquel- 
las Obrigações e, ainda mais, com a vanta- 
gem dos premios do Emprestimo Minetro de 
Consolidação. 

Offerecerá ainda durante dois annos o 
juro compensador de 8 %, durante mais de 
3 annos o de 7 %, taxas superiores às de de- 
positos bancarios a prazo lixo, finalmente, 
durante 1 anno, a taxa de 6 %, sempre com 
a vantagem ecompensatoria dos premios, 
para, afinal, entrar do decimo amo em 
deante, no resgute, ao par, cos novos ti- 
tulos. 

Releva, ainda, [rizar que a conversão das 
Obrigações de 9 % em as novas apriices 
trará pata os seus portadores a vantagem da 
acquisição de um titulo a prazo longo e, pois, 
jmais proprio ao emprego de economias e que 
T está isento de todos os impostos c tasas esta- 


circulação 


Publicamos em seguida a integra da ex- 
posição de motivos que pr ecede a recente lei 
estadual, autorizando a emissão da segunda 
série de Apolices do Emprestimo mineiro de 
Consolidação. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Uma das primeiras preoccupações do go- 

algum 


duges, o que não succedia com as obrigações 
de 9 %,. Só a Isenção quanto ao imposto de 
mutação de propriedade “causa mortis” re- 
presenta valioso beneficio, pois casos ha em 
que tal mutação está sujeita a taxas tri- 
butarias elevadas, 

Não parece, pois, demasiado optimismo 
prevêr que, dadas as condições actuaes do 
Estado, estes titulos obterão grande exito 
nos mercados, exito que redundará em be- 
neficio dos portadores das Obrigações que 
forem convertidas, assim como do 'Thesouro 
que, afinal, conseguirá uma taxa nos mol- 
des do plano de Consolidação, considerada a 
média dos encargos durante a vida do em- 
prestimo. 

Com a formula apresentada, o governo 
espera resolver um dos pontos capitaes do 
seu programma, de modo satisfatorio, por- 
que resguarda o patrimonio dos portadores 
das Obrigações de 9 % e attende tambem ás 
conveniencias do Thesouro do Estado, 

Bello Horizonte, 30 de outubro de 1936. 
— (a) Ovidio Xavier de Abreu, secretario 
das Financas. 


LEI N. 131 
Dispõe sobre o resgate das Obrigações de 
9 % e sobre a emissão da segunda série 
do Emprestimo Mineiro de Consolidação. 

A Assembléa Legislativa do Estado de 
Minas Geraes, decreta e eu sancciono a 
seguinte lei; 

Art. 1º — As Obrigações do Thesouro de 
9 %, emittidas de accôrdo com o decreto 
n. 9.766, de 24 de novembro de 1930, poderão 
ser resgatadas por sorteio, compra em bolsa 
ou conversão nas apolices desta lei, estas ao 
par, a credito do governo. 
Art. 2º — Os juros das Obrigações não 
resgatadas serão pagos, nas épocas proprias, 
por semestres vencidos, no Thesouro do Es- 
tado, em Bello Horizonte, mediante apre- 
sentação do titulo para nelle ser annotado o 
pagamento, 


Paragrapho unico — O titular dará rve- 
cibo avulso mencionando o numero e data 
da Obrigação, seu valor nominal e mais 
característicos que a identifiquem, 

Art. 3º — Fica facultado ao governo lan- 
qar a segunda série de apolices do empres- 
timo de 600.000 contos de réis, autorizado 
pelo decreto n. 11.413, de 30 de junho de 
1034, modificado pelo de mn. 11.419, de 5 de 
julho de 1934, nas mesmas condições esta- 
belecidas nos referidos decretos ou em con- 
formidade com as alterações de que trata 
esta lei, 

Art, 4º — As apolices desta série serão 
do valor nominal de 2008000 e ao portador, 
podendo ser convertidas e reconvertidas em 
nominativas e vice-versa, e collocadas a typo 
que permitta o resgate das Obrigações, 


Art, 5º — Além de concorrer aos pre- 
mios de que trata o artigo seguinte, as apo- 
lices desta série terão os juros de 9 % nos 
coupons que se vencerem em outubro de 
19397 e abril de 1938, em outubro de 1938 e 
abril de 1939 e em outubro de 1938 e abril 
de 1940: 8 % nos que se vencerem em outu- 
bro de 1940 c em abril e outubro de 194] e 
abril de 1944; 7 % nos que se vencerem em 
outubro de 1942, e em abril e outubro de 
1943 o abril de 1944; 6 % nos que se ven- 
cerem em outubro de 1944 e abril de 1945; 
5 % em todos os coupons que se vencerem 
posteriormente, até o prazo final da emis- 
são. 

Art. 8” — Os premios a que se refere 
o artigo anterior, e que são sorteaveis em 
abril e outubro de cada anno, são os” se- 





guintes: 
Em abril: 

1 premio de 500:0008. . . « 500:0002000 
pb ça " 50:0008. . « 50:QUOSUOO 
1 E " 20:0008. + «a 20:0005000 
3 premios ” 10:000%. . .. 300005000 
USER ivo Po 570008. . . .  25:0005000 
15-10... é. 75:0008000 


MOC); cod a ol oriosTs 700; V0USO0O 
Em outubro: 


1 premio de 1.000:000$., . « 1.000;1005000 








» EL » IOO:000S, +. . 100:0005000 
qu =» Po B5O:OOS, , 50:0008000 
2 premios de 20:0008. . 4 40:000$000 
3 % P 10:0008 , 30:000$00U 
St! ” 5:000S. ,. 25: 00081100 
so” o 1:0008, 55:0005000 

Total, sos ss e vc 1.300:000509) 


Paragrapho unico — Os premios serão 
pagos na mesma. oceasião do pagamento dos 
Juros. 

Art, 7º — O primeiro sorteio será effe- 
ctuado em outubro de 1937. 

Art. 8º” — O sorteio dos premios será 
regulado por instruceções que, opportunamen- 
te, forem baixadas pelo secretario das Fi- 
nanças. 

Art, 4º — As apolices contempladas com 
os premios estabelecidos no artigo 6º, consi- 
deram-se resgatadas pelo valor dos respecti- 
vos premios. 

Ar. 10 — Concorrerão a esses premios 
todas as apolices emittidas, sendo facultado 
ao governo estabelecer que só concorram ao 
sorteio de premios as apolices collocacas até 
â vespera do referido sorteio. 

Art, 11 — O prazo desta emissão será de 
40 annos, e o seu resgate se fará por meio 
de sorteios semestraes de npolics. na mesma 
occasião do sorteio de premios, a partir do 


















decimo anno, segundo a tabella de annuida- 
des organizada pela secretaria das Finanças, 
ou em prazo mais curto, se as circumstan- 
clas o aconselharem, 

Art. 12 — São isentos de quaesquer im- 
postos e taxas estaduses as apolices desta 
emissão. 

Art. 13 — A secretaria das Finanças, se 
necessario, emiltirã cautelas que serão op- 
portunamente trocadas por titulos defini- 
tivos. 

Art, 14 — As cautelas e as apolices le- 
varão a chancella do secretario das Finan- 
cas e as assignaturas do Superintendente do 
Departamento da Despesa Variavel e do che- 
fe da Secção da Divida, podendo ser desi- 
gnados outros funccionarios para aporem 
suas nssignaturas acima mencionadas. 

Art, 15 — Fica o governo autorizado a 
effectuar as operações de credito necessa- 
rias à execução da presente lei, 

Art. 16 — Fica autorizada a abertura do 
credito necessario para occorrer ao serviço 
de juros venciveis em outubro de 1997 e ao 
sorteio de premios que se effectuará no re- 
ferido mez. 

Art. 17 — O governo do Estado poderá 
despender com a confecção dos titulos, seu 
transporte, seguro e assignaturas, bem como, 
divulgação e esclarecimentos da operação a 
que se refere a presente Jei, commissões e 
corretagens, até o maximo de 3 % do valor 
da emissão, ficando autorizado a abrir, para 
esse fim, o respectivo credito. 

Art. 18 — Esta lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, ficando revogadas 
as disposições em contrario, 

Mando, portanhto, a todas as autorida- 
des. a quem o conhecimento e execução desta 
lei pertencer, que a cumpram e façam cum- 
prir tão exactamente como nella se contém. 

Dado no palacio do governo do Estado 
de Minas Gernes, em Bello Horizonte, aos 6 
de novembro de 1936. 


BENEDICTO VALLADARES RIBEIRO. 
Ovidio Xavior de Abreu. 


kk sk 


Ecos da Conferencia In- 
ternacional de Energia 
Hectrica 


Aguardava-se, em certas rodas, à 
palavra do sr, Marques dos Reis so- 
bee o que s. ex. viu, ouvia e poude 
observar dos trabalhos da Conferencia 
Internacional de Fnergia Electriva, 
reunida em Washington. 


A nossa representarão, composta 
de tochuicos no exercício de funcedes 
de alta responsabilidade, deve ter re- 
gressudo impressionada com o con- 
tronto da situação das empresas que 
exploram os servicos publicos no Bra- 
sile na America do Norte. O nosso re- 
gime, de franca liberalidade, tem sido 
minado por todos os processos de cam- 
panhas infamantes, chegavlo o sem 
etfeito a atfingir a honorabilidade do 
pequeno grupo que o defende intransi- 
gentemente, não por partidirismo ou 
interesses pessones, mas sim por de- 
ver de salvaguardar o maior patrimo- 
nio da colectividade. 


O systema americano, por sua vez, 
lhes terá fomecido elementos de gran- 
de ntilidade, porque os ubeberou nas 
lições de um povo já emuncipado da 
intella de syndicatos orgunizados para 


cõus e a independencia economica das 
torcas produetaras. 


O titular da pusta da Viação teve, 
effectivamente, grande relevo na- 
quelle certame, podendo-se marcar d 
sucesso da sua participação nas reu- 
niões, pela divulgaçã to que a sua these 
merecen da imprensa brasileira e de 
todo continente sul-americano, sobre- 
tudo nos puizes onde us problemas 
constitnidos pelo aproveitamento dat 
Lquezas natluraes, principalwente da 
energia hydranlica, são »s mesmos que 
estão, no Brasil, desafiando à intelli- 


gencia e patriotismo dos nossos gover- 
nuntes. 


Bem subemos que o assumpto. pela 

sua complexidade, exirs traamento 
demorado e, mais que tudo, coragem e 
desprendimento para sor exposto com 
elaveza e compreensão ao alennce do 
público, afim de que este possa ava- 
liar q estorço dispendido e a importan- 
cia do servico prestado pela sua dele- 
gação à Conferencia. Mas, o que se 
não póde ocenltar, é que cada dia que 
passa, mais angmenta a curiosidade 
em saber-se a differença exacta do re- 
gime das empresas amparadas por pri- 
vilegios om condições espeeiges na ex- 
plovaçã o do SPY te US pub luos. 
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NOTICIARIO . 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMMERCIÃES 


CAMBIO 


LIBRA — 558350 

Hontem, o mercado de cambio 
operava calmo, Otiicinimente, q 
Banco do Brasil comprava le- 
tras de coberturas à 55$350, su- 
bre Londres por Libra e o mer- 
endo, ficou calmo no primeiro 
fechamento e com as taxas em 
declínio, 

Reabrlu e fechou, inalterado. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 

PARA COBERTURAS 
“A 90 dias — Londres 558250 e 
Nova York, 118330, 

A" vista: Londres 558350; N. 
York, 118350; Paris, 8525; Por- 
tugal S500; Allemanha, 35520; 
Belgica, ouro 158915: Buenos Ai- 
ves, papel 38415; Montevidéo, .. 
673030; Suissa 28600. 

— Cabogramma: Londres, . . 
558400 e Nova York, 118360. 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 

CIAL REGISTADAS PELA 

CAMARA SYNDICAL 

A* vista: Londres, 008000; V, 

Mark, 38546 e Nova York, .. «. 


115489, 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava, 
hontem a gramma de ouro fino, 
na base de 1,000 por 1.000 em 
barra ou amocdado ao preço de 


185600. 
CAMBIO LIVRE 

Jibra 828950 — Dollar 175000 

Hontem, o mercado monetarto 
livre se apresentou vperando 
calmo. Sacavam os bancos Á 
828950 e compravam É 828150 
sobre Londres e À ISO ca 
168800, respectivamente, sobre 
Nova York. Ficou calmo, no 
primeiro fechamento e com ns 
tuxas em declínio, 

Reabriu e fechou. inalterado, 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A vista: Londres, 835200 à .. 
5358200; Nova York, 175020 a 
W7SU30; Allemanha, 65850; Com- 
pensacção 58300: Registermark .. 
38700; Paris 8790 a 8793; Ttalia, 
“920; Portugal 5758 q 8765: Pro- 
vincias 8770; Hespanha 28300: 
Hollanda 98160 wu 98175; Belgica, 
ouro 28885 n 25890, papel 8577 a 
8578; Suécia 48200 a 4S300; Suis- 
sa 35910 n 38920; Slovaquia S6!3, 
Austria 38170 a 358190; Buénos 
Aires, papel, 48740: Montevidéo, 
9S080; Dinamarca 38720; Japão 
sS200 e Polonin 38200. 

O BANCO DO BRASIL AFFT- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 
- A 90 dias — Libra, prompto, 
825850. A" vista: Libra 82895; 
dollar 178000; franco 8790 escudo 
8155: marco (Compensação) ... 
58300; florim 98170; franco suis- 
so 38915; Idem, belga, 28880: 
peso argentino, papel 48740 e 

uruguavo 95060, 

Cabogramma: Libra, 
82150; 
Aires, papel 45770. | 
CURSO DE CAMBIO LIVRE 
| SEGUNDO AS MEDIAS C'AL- 
+ CULADAS PELA CAMARA 

SYNDICAL 


futuro, 


A vista; Londres 8381102; Pa- 
ris. $702; Ttalla S922: R. Matk, 
65850; Rg. Mark, 38696; V, Mark 
58302; U. Mark, 458691; Portugal 
s7:63; Belgica, (ouro) 23886; 
Sulssa 38911; T, Slovaquin S63: 
Nova York, 68947; Buenos Alres, 
45748; Hollanda 98130; Japo, .. 
+59P6; Canadá 175020 e Austria, 


dollar 178040 e Buenos p Dec. 10.246 nort, 


O CAMBIO NO EXTERIOR 

O mercado de cambio em 
Londres abriu, hontem, com as 
seguintes cotações: 

Sobre Nova York, 4 8750: Al- 
lemanha 12.12; Paris, 105,12; 
Hollanda 21,293; Suissa 21 21; 
Italin 92,62: Belgica, 28 84; Por- 
ri 110,12 centimos por ll 
NUR 
FECHAMENTO DE LONDRES 

Sobre Nova York, 4.88, 
ABERTURA DE NOVA YORK 

Sobre Londres: Feriado, 


TITULOS 


Funcelonou o mercado de Ti- 
tulos, hontem, em condições 
bastante movimentadas, rveali- 
gando-se negocios na Bolsa, 
porém, pequenos. As apolices da 
União estiveram melhorados. 
cotando-se as da Municipalidade 
estaveis e as do Sorteio em hôs 
posição, As Obrigações do The- 
souro Nacional regularam sem 
alteração e as de Minas, 8º“, fi- 
caram calmas e accessiveis, 

Os demais valores em activi- 
dade não dispertaram maior in- 
teresse, tudo como se vê em 5e- 


uida. : 
VENDAS FECHADAS HONTEM 

Apolices goraes! 

4 Uniformisadas 7688; 1 Uni- 
formisadas 5008, 3508; 3 Unifor- 
misndas 2008, 1408; 433 Diversas 
Emissões nom. 7628; 12 Diverens | 
Emissões, nom, 76358; 4 Diversas 
Emissões, nom. 2008, 1468; 262 
Diversas Emissões, portador, .. 
7568, 90 Divresas Emissões, por- 
tador, 7578; 8 Diversas Emiscõ?s 
port. 7588, 18 Reajustamento, 
ci2. Sentestros, port, 34%; NM 
Regjustamento ci2. Semestres, 
port. 7358; 330 Reajustamento 
c!i5, semestres, B00S; 7 Reajus- 
tamento. cl5, semestres, 8028; 7 
Renjustamento ci5 semestres, ., 
8035; 28 Reajustamento ciZ, se- 
mestres, 8058; 4 Rea justamento 
c!5. «omestres, 8088; 1 Renjusta- 
mento. semestres, 5008, port. 
3958; 3 'Thesouro de 1930 port. 
9088; 12 Thesouro de 1930, AOS. 
port, 4958: 2 Thesouro de 1932, 
port. 5008. portador, 1:020%: 40 
Ferravinrias 3º, mort. 1:0008000; 
7 Municipaes 1906. port. 1385: 
50 Municipaes 1906. port, 1308; 
49 Municipaes 1931, port. 1058: 
6 Municipaes, 1931, port. 1085: 
1 Municipaes, 1931, port, 1758; 
18 Munlcipaes, Decreto 1983 P. 
1913 34 Petropolis. (1921) port. 
qis: 11 Bello Horizonte, 1º 
7208: 33 Obrigações de Minas 9% 
port. 8784; 2 Obrig. de Minas 
9% port. 8798; 4 Estado de Mi- 
nas 1934. 5º)” port. 1008; 1 Es- 
tado de Minas, 1834, 4.5"/º, port, 
1618; 172 Estado de Minas, 1934. 
6º port. 1628: 3 Estado de Mi- 
nas 1994, 4º!” Nom. cautela, 6208 
2 Estado de Minas, Decreto, 9,555 
Port. 6158: 20 Estado de Minas, 
(726), 3208: 21 
Paulistas 1935 5"!". Port. 1888: 
11: Paulistas 1935 5º!" 1898500: 10 
Pernamburo 5º], port. 968500. 

ACÇÕES: 

20 Bencao Regional 1708: 800 
Docas de Santos, nom. 2098; JH 
Docas de Santos, nom, 2108; 25. 


Mestre & Blatge (Pref.) 3098; 
12 Brpsil Industria! 9005 0 30 
Brasil Indestrial 3488000, 
CAFE 
-TYPO 7 — 183400 
Hontem, o mercado caféeiro 


so revelou a operar firme, 


SIT. Vigorou o typo 7, na pedra à 
MOEDAS razão de 188400 por 10 kilos, e os 
LARA UA Gosier no 843034 | negocios foram de 3.74RA -saccas 
Dollar .. o. o vou, Y758042 | ás primelras horas, A! tarde 
Libra Sul Africana ,... TBSMO | venderam-se 3.581, nim total 
DPAVIGOVL E pre aicie Ro qari “806 | de 7,329, contra 4.285 titos pre- 
Franco-Buisso .. .. «.«, 38928 | codentes. 
ERREI o eos Viale caio are T76 s769 Fechou firme, o mercado € 
Peso argentino ,. .. .. 4877 | sem alteracão nas cotações. 
Feso uruguayo .. cs Bs8R0 COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Reichsmark ., 2. . ... 5S88A|]Typo3.. co. sc, 208400 
NILE euiisaite 4 cortada 8884 | Typo 4... 18890 
Peseli ., « «o cu 18880 | Typo 5 ..co ve er wo co: IB$AVO 
Potim! ,. sorco có vo oo APEGO ADO MPS Sivaa toa! grato 183900 
TER (oiiieiss Bo al 58220 | Tyo:T sulco se ara 185400 


“DIARIO CARIOCA Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 . 





Typo B.. cus. ev... 178900 
Pauta semanal ,, ., 1... 1 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 

Tropoldina (Minas 3278): (Rio 
1 2781.05.156: Marilima (Minas) 
3 203: Armazem Reg: IMuml- 
nense “Rijo” 1,073; Armazem 
Rom: Rsnirito Banto, 963, num 
total de 10 395! Anno possado, 
1 754: Desde n 1º do mez. 76221, 
numa méria de 7 622: Do 1º de 
inha 997.R43, nima média de 
GM TA to da fuipa, anno pas- 
sodo 1,259.764. Cnfé revertido 
en etonk docdo q 1º de julho, 
11/8359 sacços, 

Embaranos: 

Funrono 195: Africa, 6 940: Ca- 
bntagem 280 nom total de 7.325 
Anno nensadia 91 144+ Desa e 1º 
do per 41187 Dn 1º de julho, 
an, RaA Tiem, prna maseado, 
* mnn Mon tando em stock, .. vu 
aee na, Meanne crnstimo Inca] 
do da 10.11.09 290, mym total 
da MPR AGA, Cofê retirada do 
mernseda noelo Pa sornn mentos 
cenda pinda vm total de G85,008. 
Gefé doodn *0 Exfetencia anno 
passe din RT qo, 

CAFP' À TENMO 
1º Prarãa 
MEZES 2 VENDE DARNS 
= 4, cos es “nn E 
PIRRERENCA 
Contrato “BD” 


Novemben, vendo ASGN e 
como, I9S9MA, mpis CEM): qe- 
zembro J8SANO n 1R€475, Imalte- 
vado: ienelen  INSNNN e 1740ÃO; 
feverotyn 172000 e I7LSAN: mera 
co VTS4ANN e 178400) e alneii 178259 
a 178175, resnortivamente. 

Vendre 3,000 eonnes, estando 
em meinãa evetontadn, 

CONTE ATO LQNTNACÃO 

Nevembrn n'cotado, dezembro 
vend, IRS225 n L8S29A, mole 8175. 
taneirn nicotardn a fevereiro, som 
vendedor e JASNSA, meis £950. 
rrenentivamente, Não houve 
vendas, 

9% Prerão 

Novembro, vend. 
comm, 19275, qunitorndas 
gombra JReEOA o JAS4TS: Innelrn, 
188000 e 17275, mets 49h" fe- 
verelro 175625 e 178550, tnal- 
tepondp* mnrrn 1784TA O 17 
abril 178950 P 1780225, mais S50, 
rernortivamente. 

Vendas 3.500 sneens, 

m norinãoa eetantaça., 

CONTRATO TrOIIDAÇÃIO 

Nevambro nicotrdor derembro 
siyeod, é comn, 174905" foneiro, 
qH6200 e 1B$40N e fevarairo, não 
gotora, resncotivamente, 

Vendas 500 saccas, 


ASSUCAR 


O mercado sarcarino, hontem, 
na abertura revlnva firme, Co- 
toremarp com plterarões os pre- 
ços e os negocios dispertarrm 
maior Intovesse, O mercada én- 
eeremy co seus trabalhos calmo é 
tunlterndo, | 

POVINENTA ESTATISTICO 

Fntrrdas 8,090 encças, Soldas 
o nan, tendo em stock, 24,582 
ditas, 

COMPAÇIÕES POR EM KILOS 

Pranço ervstal da Campos. à 
apSpr? n 498000; D-merora, não 
ha: Mnscavos, de 318 n PN4000; € 
cryetal de Sergipe, não ha, 


ALGODÃO 


O mercado algodoeiro, hnontem, 
abriu e funccionava firme, 

As negociações levadas á ef- 
feito foram mais animadas e cs 
preços corriam nas bases de ves- 
pera. 

Tanhou este mercado estacio- 
nario, 

NOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 71. Saidas, 314 far- 
dos, tendo em stock 9 554 ditos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: tvDo 3, 648900 a 558: 
tvno 4, 634500. Sertões: tyno 3, 
475000 a 488500: typo 4, 438500 a 
448(100, Ceará o Mattas: tymo 3 
nominal: typo 5, 428; Paulistas; 
tvno 3, 488 n 488500; typo 6... - 
44850 à 458000. 


jreanm e 
ne- 


estando 


.. Ç 
a em a (| a 


Legislaçã 


ESTABELECIMENTOS — 
bancarios que não cumpri- 
rem ns determinações «do 
decreto 17.428 de Iy21, ex- 
cederem os prazos estipu- 
lados ou fornecerem Infor- 


mações Ialsus; ex-vi do 
artigo 69 do decreto 17428 
de 1921] — 


Serão punidos com a multa de 
1:UUUSOOU a 5U:0U0$000, 


NUTA — Nu hypothese a fl- 
gura contravencinnal de dispo- 
sitivo fuzendario lraça no no- 
tíciario do orgão official da NRe- 
publica um selo Ou uma prã- 
tica, exercido por um banco, e 
pussivel da penalidade coustum- 
te da sunnula acima, 


Como os leitores já lamilia- 
rizados com o noticiario desta 
secção não ignoram, o decreto 
citado regula as operações ban- 
cartas no Brasil, desde o nino 
de 1921. 

No causo. à applicação recuiu 
sobre o Bunco Itulo- Helga, esta- 
belecido nesta capital, contra 
quem se articula a fein prati- 
em do negock uma dispomíbi- 
lidade em dollares.  ultrapas- 
cando a limite estabelecido no 
artigo 4º, paragrapho unico na 
circular n, 18 de 199), 

Em lã de janeiro de INJZ q 
Banco aceusado registou em 
seus livros uma responsabilida- 
de de libras 85.937, 10-00, com 
a sua agencia de Londres, con- 
tra uma disponibilidade de dol- 
laves 417.650 25, proveniente de 
emprestimo feito vo governo dy 
listado de Minas Geres. nego- 
ciando uma arbitragem «ue faz 
mencionar em sui contabitida- 
de, em data de 15 de janeiro 
de 1982, com valor de UI] de de- 
zembro de 1991, à taxa da pas 
ridade ouro, ou sejam ? 4,86 
por Ubra. 

Nessa datu A 





cotação da U- 


bra cairá em Nova York q 
4.8 
" Em sesumo o Banco Italo 


Belga compensou. ent 15 de ja- 
nelro de 1932, com n data de 


S 417,65 25 com uma respon- 
sabilidade de libras S5.907,10,0 
test com q sum congenere em 
Londres), huvendo portanto ap- 
plicado nessa conversão a taxa 
de paridade ouro “Londres-No- 
va York”, isto é US 4,80 por 
libra esterlina, quando naquella 
data a cotução da líbra euira a 
US 5 4,98, dahi resultando ha- 
ver o Banco denunciado oblido 
os resultados menclonúdos pelo 
Banco do Brasil, 

A differença é de US ...... 
8 127.187,50, resultante du taxa 
de US 8 4,86. pela de US $3,28 
em dolares 417 650,25. citada. 

A Viseulização Banearia, an- 
nexa no Banco do Brasil, a fls, 
do processo em apreço, conclue 
pela seguinte fórma: 


— “Todos os documentos 
constantes deste 


31 de dezembro de 1991, uma 
dispoiibilidade de US. 


co. os livros deste, de posição 
de cambio, tudo emtim, ubso- 
tutamente tudo, provi, de mo- 
do concludente e jrrofutavel 
que a “posição especial” con- 
sistunto em um disponivel de 
US S 417.654,25. contra um des- 
coberto de libras 85.137-10-0, 
passou mediante uma operação 
de arbitragem. pare a matriz, 
vo diu Il de setembro de 1931. 
data em que estu communicou 
essa sua decisão” — 


Em moeda brasileira a som- 
mir da operação ao cambio cor- 
respundente à tuxa de 155900 
por cdollar toi de 2.022:281$200, 

A multa cominada na articu- 
Lição citada é de 50% (cinco- 
vita por vento) do montante, 
ou a metade de 4 0U;28IS200, 

O valor da Lransucção excl 
do artigo 49 combinado com O 
artigo 71. foi mandado bloquear 
| pela Recebedoria do Districtu 
Federal 
VA Fiscalização Duncaria do 
Bamvo do Brasil lavrou um Len- 
to, e merece as felicitações a 
que fez jus, 

4 descoberta que acaba de fa- 





processo, as 
curtas da matriz e as do Bau- 


Fazendaria e Trabalhista 


zer, e que indubltavcimente só 
o poderia ser por melo de uma 
denuncia, é digna do destaque 
e dus felicitações que dahi lhe 
enviamos, 

O fucto em si tem um alcan- 
ce lnuito maior do que & im- 
portuncia do montante da ope- 
ração ov da multa imposta ao 
banco contraventor, 

Elle velu provar a prelími- 
nar que esta secção levantou ha 
tempos sobre arbitragem, ope- 
ração que nos contrariando uma 
decisão do Conselho de Contri- 
buíntes, affirmamos constituir 
a base das compensações iden- 
ticas à do Itulo-Belga, e que 
só uma actuação milagrosa po- 
devia descobrir... 

Nio considerando uma opê- 
ração de cambio, e nem bunca- 
ria, o Conselho de Contribuln- 
tes, quando assim decidiu so- 
hre a atbitragem, lamentavel- 
mente incorreu em um descui- 
do interpretutivo que, na uctua- 
lidade se aproveitará o autundo 
Banco Ttalo-Belga... 

Eis nu integra o inteiro teor 
da summula publicada pelo 
DIAMO CARIOCA, ba cerca de 
um mez: 


BANCOS — e companhias 
nacionaes ou estrangeiras 
o respectivas agencias uu 
quacsquer outras Institui- 
sõês que opcrarem em cam- 
bio, sem o pagamento do 
sello devido -— 

Incorrerão na multa de réis 
10:0008000, cominada uo urtigo 
dt do regulamento que baixou 
com o decreto n, 17.538 de 1926. 

Esta multas attinglrá a cada 
um dos que Interferirem em 
laes operações. artigo 149 do 
tlecreto 2.475 de 1497 e urtigo 
14, 8 9º da lei on. 559 de 1898, 





NOTA — Este é o dispositl- 
vo que as normas administra- 
tivas mandavam observar às 
operações cambliarias, effectua- 


“das sem o pagamento do sello 


Em especie. ela se preten- 
(Continua ma 15º pag.) 


EDITAES 





ADMINISTRATIVOS 


SECRETARIA DE AGRICULTU- 
RA, TERRAS E OBRAS 
DIREGTORIA DIE OBRAS 

HYDRAULICAS 

EDITAL de concurrencia publi- 
ca para obras na segunda 
secção do cats do porto de 
Victoria, Capital do Estado 
do Espirito Santo, 

“De ordem do sr, secretario de 
Agricultura, Terras u Obras, fa- 
ço publico que, na conformidade 
da aulorizução contida na lei es- 
tadual n. 131, de 44 de uutubto 
do corrente anno, fleu aberta, a 
partir desta dala, concurrençia 
publica para execução de obras 
na 4º secção do cães do Porto de 
Victoria, previstas ny decreto Fe- 
deral p. 16.744, de dl de dezem- 
bro de 1924, e de necórdo com 
&s clausulas estabulccidas neste 
edital, obras essas constantes de 
projectcs, orçamentos, condições 
e especificações orgunizados pela 
Directorla de Obras Hydraulicas 
e sujeitos & upprovação do Go- 
verno Federal, Os projectos, or- 
| samentes, condições e espeeifi- 
cações alma referidos  encon- 
tram-se todos os dins uleis, das 
4 as 17 horas, na séde daquela 
Directoria. à Avenida Selimidt 
n, |, nesta Cupital, onde pode- 
rão ser examinados pelos inle- 
ressados. 

O Governo do Estudo uvecita a 
apresentação de variantes. do 
projecto officinl, visando mudor 
effleiência € economia dus obras, 
dentro sempre das restricções 
constantes da clausula VI. Capi- 
tulo TE da contrato de concessão 
approvado pelo Decreto lederal 
mn. 16,740, de 91 do dezembro de 
IM, 

Estas variontes fearão  tam- 
bem sujeitas à approvação do 
Governo Federal, 

A coneurrencia será encerrada 
no dia tt de dezembro do cor- 
rente anno, às 13 horas, nu sede 
da referida Directoria, iniciando- 
se o julgamento das. propostas 
no mesmo dia, às 14 horas. por 
vma Commissão de tres engo- 
nheiros, designados pelo referido 
sr, secretarin da Agricultura, e 
sob a presidencia desta autori- 


dade, 
CLAUSULA | 


Apresentação de propostas 

Cada proponente deverá apre- 
sentar tres envolucros fechadas, 
lacrados e rubricados: o primel- 
ro com a indicação “Documentos 
de idoneidade”; o segundo com 
os dizeres “projectos e memo- 
rias Justificalivas” e o 3º com 
dizeres “Propostas”, 

O primeiro envoluzro 
conter: 

1) — Relação dos documentos 
nelle incluídos; 

2 — Documentos que com- 
provem a idoneidade technica e 
financeira dos proponentesy 

WD — Prova de haver deposita- 
do no Thesouro do Estado, em 
dinheiro corrente do puiz, ou 
em titulos da divida publica fe- 
deral ou estadual, valor noml- 
nal é ao portador, a importan- 
cla de 100:00034000 (cem contos 
de réis), a titulo de caução pa- 
ra garantia da assignatura do 
contrato, + 

4) — Prova de têr executado 
obras lydraulicas semelhantes, 
principalmente no paiz, e, sendo 
possivel, publicações e phoLogra- 
phias referentes às mesmas: 

5) — Certidão do Conselho 
Nacional do 'Tralalho, a que Se 
referé o paragrapho 1º do arti- 
to 33 do Regulamento approva- 
do pelo decreto federal n, 20.291; 

6) — Relacão do Rpparelha- 
mento de que dispõe para aq 
execução das obras, varacteris- 
ticos cdlo mesmo e local onde se 
encontra: 

7) — Documentos de quitação 
com à Fazenda Federal quanto 
a impostos, Inclusive os de ren- 
da, exigidos no logar de Sua sé- 
de para o ramo de negocio ohb- 
jecto desta concurrencia, e um 
compromisso escrípto de, na hy- 
pothese da aceitação de sua ptro- 
posta, regulurizar, antes da assi- 
gnatura do contrato, as obriga- 
coes decorrentes do mesmo pa- 
ra com as Fazendas Estaduál e 
Municipal, 

A folta de qualquer dos do- 
cumentos referidos, ou deficlen- 
cia em qualquer delles, poderi. 
a criterio da Commissão Julga- 
dora, invalidar A proposta. 

O segundo envolucro com os 
dizeres “projecto e memorias 
justificativas”. deverá conter: 

1) — Declaração do proponen- 
té de que sê submette integral- 
mente & todas as condições exi- 
sides néste edital, inclusive 
“condições e especificações”. 

2) — Programm detalhado 
das obras a executar, com indi- 
cação clara dos prazos para ini- 
cio e terminação dos diversos 
serviços previstos fia proposta e 
para início e conclusão comple- 
ta das obras, Incluslve de varian- 
tes porventura apresentadas, ns 
quaes deverãn obedecer, rigoros 
samente, às restricções da evlâu- 
suln VI, Capítulo TI, do contrato 
de concessão approvado pelo De- 
creto Federal n, 16.739, de %] 
dé dezembro de 1924; 

q — Projecto com todos 9s 
detalhes para a variante que H- 
ver apresentado. 

4 — Memorias justificativas: 

hj) — Caleulos e graphicos; 

f) — Processo de construcção 
a empregar. 

O terceiro envolucro, com dl- 
pares “Proposta”, deverá con 
er: 

19 — Proposta, em tres vias, 
sendo a primeira devidamente 
sellada, com firmas reconhecidas, 
para exccução do projteto offi- 
cial, cujê apresentação é obri- 
gatoria, 

2 — Proposta. nas mesmas 
condições da letra anterior, nara 
execução das variantes porven- 
tura apresêntadas, 

ay — As propóstas deveria 
apresentar o preço global dos 
chras € os precos unitarias vor 
especie de Ghra e serviço. fi- 
cando entendido que todos crses 
precos «crão em mocda corren- 
ts do palr, 


SS, 


deverá 


er mn A e em 


b) — Não deverão conte; ra- 
suras, ementas vu cuirelinhas, € 
trarão vs preços em algarismos 
e por extenso, de forma 4 não 
dur causa u qualquer duvida, 

Cc) — Fica reservado à Com- 
missão Julgadora o diveito de 
analysar os preços unitarins 
apresentados e a liberdade de 
impugnul-os, desde que não es- 
teiam de necôrdo cum a especie 
da ubry cu dos serviços a que 
se velirum, y 

dy — 15º facultativa, neste en- 
volncro, a apresentação de pro- 
postas pure 1 nanciamento das 
obras. mediante condições que 
serão examlúndas pelo Governo 
dn Estado, quando do 
mento Ffinul das propustas, 

E obrigutortia w utilização pelo 
proponente do anperelhamento 
pertencente no Estado, bem «o- 
mo a acquisicão do material jul- 
gado desnecessario à exploração 
commercial dis porto. 

Para isso cs proponentes in- 
divario cluramente, em ml réis 
eu em percentagem: 

Ti — a taxa de utilização que 
offerecem para o emprego do 
upparelumento de propriedade 
do Istaio: , 

II — O preço nfrerecido para 
o materint q ser alionado, 

CLAUSULA TI 

Da abertura e fulramento das 

propostas 

Dentro de tres dius após a 
apresentação das propostas, a 
Cenumissão Julgadora furo pu- 
hlicar no “Disvio Official" do 
Esteio us nomes dos proponen- 
Les Julgados Idoneas, Informan- 
do. no mesma desasião, o dia. 
hosg e logar em que serão uber- 
tos os envolueros mn, 2 (Proje- 
vetos o Memorias justHicaltivass e 
restiltuídes, feslindos e larradis 


"como liveram sido recchbidos «as 


“dos concurrentes não considera - 





des idimeus, 

Os voncurrentos que uão se 
conformarem com este quigas- 
mento poderão recorrer por cs- 
erípio, dentro de HM horas, para 
o governador du Lslado, que de- 
verá se pronunciar até uma ho- 
ra antes da abertura dos envo- 
lucros nm. 2. 

A abertura desses envolueros 
comtendo os projeclos (mn, 2) se- 
rã feita pela Commissão dulga- 
dora, em presença dos concur- 
rentes que compurecerem para 
assistir esse ucto, os quites 
conjuntamente com os membros 
da Commissão. rubticarão as 
mesmos, lavrando-se em segui- 
da uma acta em que serão re= 
laclonados os projectos apresen- 
tados e abertos, ccm indicação 
dos annexos, 

Dentro de 20 dias depois da 
abertura dos envolueros ncima 
referidos (n, 2) será publicada 
no “Diario Officinl” do Estado 
o resultado do julgamento tê- 
chico dos projectos npresenta- 
dos, é fixado o dia, hora e logar 
para q abertura do terceiro en= 
volucro contendo as propostas. 

No dig e hora fixados, n4 pre- 
sença dos Interessados, ou seus 
representantes legães, que com- 
parecerem, srá procedida a nber- 
tura desses envolucros (n, 3) e 
lidas e rubricados as pronostas 
anresentadas, lavrando-se de tu- 
do uma acta  circumstanciuda, 
que será publicada no “Diario 
Official” do Estado, 

O julgamento flnnl da concur- 
rencia peln Commissão deverá 
ser feito no prazo de 10 dias, a 
contar da abertura do ultimo en- 
volucro, 

Para effelto do julgamento das 
propostas, cada mez de prazo se- 
rá computado com o acerescimo 
de 01º) sobre o valor do orça- 
mento total, 

No calculo das propostas se 
devera levar em conta o paga- 
mento dos direitos e demais ta- 
xas aduaneiras para os malte- 
riues, machinismos ou appare- 
lhos a serem importados. 

Parn satisfazer a esta condi- 
ção os proponentes deverão de- 
elarar nos Orcamentos qual a 
importancia relativa a essas 
désnesas. 

No confronto das propostas a 
Commissão Julgadora poderá 
conferir uma mesma classifica- 
ção a dois ou mails concurrentes, 
estábelecendo até que porcenta- 
gen sobre o custo total das 
nhras poderá um projecto de 
classificação superior prevalecer 
sobre outros, 

CLAUSULA TI 


Caução definitiva e contrato 

Para garantia dá execução do 
contrato, inclusive pagamento 
das multas contratuses, o con- 
currente cuja proposta fôr ucel- 
ta ficará obrigado, antes da a8- 
signútura da escriptura e no 
prazo de oito dias, — depois de 
ter sido nolificado — a refor- 
car à caução a que se refere no 
n. 4d da Cluusula I com à Im- 
portancia de vem contos de 
réis, em moeda corrente do paiz 
ou titulos de divida publica fe- 
deral ou deste Estado, perfa- 
zendo o total de duzentos con- 
tos de réis. A notificação re- 
ferida só será felta npós & ap- 
provação pelo governo federal 
do projecto u executar. 

Alóm disso, serio retidos em 
cada pagamento 5% da impor- 
tancia destes, como reforço de 
chução, até que seju attingida 
a somma correspondente a 5% 
do valor das obras contratadas. 

Se o proponente classíficado 
em primeiro logar não assignar 
o contrato de execução das 
obras, dentro de 3 dias depois 
de lhe ter sido feita a respe- 
eliva notificação pelo orgão vuf- 
ficial do Estado. perderá, em 
favor do Thesouro do Estado, à 
cuução feita, Nessa hypothese, 
o Estado reserva-se o direito, 
cuso julgue conventente, de con- 
vidar para assiguar o contra- 
to, successivamente. os demais 
proponentes, tin ordem em que 
houverem sido classificados, su- 
jeitos à mesma penalidade ap- 
plicada so classificado em pri- 
melro logar, caso .se recusem 
tambem a asslgnar O contrato. 


julga- | 


“NOTICIARIO 7 


Uma vez contratadas as obras, 
serão restituíidas Be cauções dos 
demais concurrentes, medianto 
requeriménto dos interessudos 
ao secretario de 
Terras e Obras. 

As cauções em ditiheiro não 
vencerão juros. 

CLAUSULA IV 
Descripção das ubris nu conica- 
tar 

As Gbras a contrati 
segulies: 

to — Construcção de cereu de 
JUy metros lincures de vies, de 
Lypo semelhante ou equivulen= 
Le no exisleite, par uma plho- 
tunuidude de agua cortespun- 
dente à vólu — S5Um, Pura ia- 
ellidade de julgumenço us pro- 
postus deverão str leites pura 
o melro lheur de ches com- 
precudendo us selviços de pla- 
tes. lugês nervitadas de cun- 
ereto qriuácdo, muralha cotti- 
uma, enPocamêénto pura susLel- 
luçuo do utervo, linpermeabi!!- 
zução dO curocImenTo cum ma- 
Lerlul urgiloso, sendo cousidera- 
dos Incluldas as consltyeções 
dos pilures até a cóta — Ui, qUm. 
OS  curoeumtuntos e uterro de 
mmpermeuhil zação atris do eb- 
tocamento até Tomy e 2514 res- 
pelrivamente por metro Lineu 
de cães, 

As propostus deverão ser 
neompanhudas de lubelia de 
preços UDILBIOS para esses ser- 
viços de mudo u vesolvel O vuso 
de ialta ou excesso de traby 
lho subye o vrguinento Leito, na 
buso nem indicada, Lem co- 
mo pura os demais abuixy men- 
clonados é outros que serão pe- 
dos nas “condições e especi- 
Heições 

de — Alvrro com uícii Avé q 
com à , 


são as 


Nivelamento do 
com mulerial urgilosu, 

dr — Assentummentu e forne- 
cimento do malteriul de uma 
tinha de guindusces e à Uunus 
ferreas em prolobpumento uus 
Betuges é de uevordo cum pro- 
jectus e especlficuções organi- 
guias. 

aº — Assentamento de bul- 
lards, urganeis e escadas de ma- 
renheivo, 

6º — Culçumento da area 
aterrada e correspondente à no- 
vã extensão do vies, com pa 
rullclepipeélos assenvidos sobre 
pedra britada e arela, 

7 — Assentamento de tubu- 
lação e accessorius necessarios 
para distribuição de dágua aos 
navios. 

8º — Installações eletricas 
pera ilumiuução « força. 

9º — Construcção de um ar- 
me sem semelhunte uos existen- 
es, 

lu” — Derocamento no mini- 
mo de 1.000 metros cublcos de 
rocha, na bacia de evolução da 
1* secção, preso uniturio por to- 
nelada. 

(Densidade de rocha cerystal- 
lina a 2.500 K,). ê 

14º — Cercu de 100.000m8 de 
dragagem nus bacias de evolu- 
ção e cunal de accesso, sendo; 


a) — até a cólu — 450m, nu- 
ma faixa de 150 metros dé lar- 
gura, e numa extensão de 355 
metros, - 

b) — até a cóta,.— 7,000, 

1º — numa faixa de |b0 me- 
tros de Inrgura por 65 metros 
de comprimento; 


uLorro 


2º — numa faixa de UU me? 


tros do largura por 150 metros 
de comprimento, 

Cc) — alé à cóta — 8,50m, 

1º — fuma largura de JOUms. 
até q Penedo: 

2º — numa largura de IUUms, 
do Penedo à Barra, no caval de 
aceesso. 

d) — no banco de Capuaba. 

Deverão ser apresentados pre- 
ços unitarios para extracção de 
lodo, areia ou areia misturada 
com avgllta. com traga de al- 
valruzes e sucção e respectivo 
lunçamenco [óru da batra em 
local de profundidade exceden- 
te de 12 metros com tránsporte 
maximo de t2 kilometros (pet'- 
curso Idu) ou seu aproveitamen- 
to, caso o materiul dragado seja 
aprovelvavel, a quizo da (lsca- 
lização. para aterro dos man- 
gaes marginaes até uma dis- 
Lancia de duzentos metros, 

12º — Drenagem da área 
nterrada. 

CLAUSULA V 


Fiscalização das obras 

A fiscalização das obras será 
exercida pela Director de 
Obras Hydraulidas ou Commiís- 
são designuda pelo governo do 
Estado, além da que, por torçu 
do iecreto de concessão nume- 
vo 16,799, de 9 de dezembro 
de 1924, é feita pelo Departa- 
mento Nacional de Portos e Na- 
vegação, ficiudo entretanto as- 
segurado ao contratante adoptar 
na execução das obras, a orga- 
nização que lhe convier, desde 
qi não decorram, a julzo da 
fiscalização, embaraços ao an- 
damento dos trabalhos ou pre- 
juizo em relação á segurança 
das referidas obras. 

Todas as ordens de serviços 
serão dadas por escripto, 

Os contratantes se obrigum a 
dispensar todo e qualquer em- 
pregado que ge torne incouve- 
niente ao serviço, desde que O 
exija a Fisculização, 

CLAUSULA Y1 
Medição e pagamento das obras 

A medição das ubras se fará 
por etapas, á proporção que 
estas estiverem concluidas nas 
condições contratuses, e em dia 
certo do mez, devendo Os pro- 
ponentes nas respectivas pro- 
postas determinar as differen- 
tes etapas dv programma das 
obras. 

Essas medições serio feltgs 
pelos engenheiros fiscacs desi- 
guados pelo governo do Estado, 
com assistência de um repre- 
seutante da empresa 
clóra, Será fornecida à empre- 
sa, dentro de vO dias, unia sé- 
gunda via nuthenticeda do bu- 
letim de medição, Toóudus us vias 
serão devidamente asslgnadas e 
rubricadas por umbas às pár- 
tes contratantes, 

Para  pugameênto Iimmediato 
das medicões realizudss, O Es- 
tado poderá manter um depo- 
sito permanente, em estabelc- 
cimento bancario, de | 500:;00U5, 


= CLAUSULA VI 


constru- | 


conforme ficar estabelecido em 
contrato, aceitando entretunto 
outras modalidades de pagu- 
mento, 


Inicio dãs obras 
Dentro de quinze-dias após a 
approveção da concurrencia, O 
guveruv do Estudo se obrifgu, & 
chumar, por editaes publivyãos 
no urgão official do Listado, o 
couelitrente vencedor, pura go- 
stgnar o respectivo contruto. 
Desde que vssa providencia 
uãu seja tornada ecffectiva pelo 
Estado, o proponente preferido 
ficurú exonerudo de qualquer 
responsabilidade decorrente da 
uceitação de sua propos. 
Acellu u propobea mis con- 
ventente, ce, ussignado uv respe- 
ctivo contrato. o Estado entre- 
gará no contratante, dentro de 
trinu (ias desse recebimento, us 
instulluções necessarias à vxe- 
cução das obras, U prazo pura 
a entregu dos materlaes É tun- 
tudo du data da auuluução oft- 
fícial da propostu escolhida pelo 
Estudo, tendo o contratante 
mais l5 dias para uv inlcio dus 
obras, sub pena de multa de 
cluis conos de véis por dia ex- 
cedente deste prazo, sulvo mo- 
tivo justiticuvel. a juizo do gu- 
verno do listado. sendo tilis- 
pensuvel que a proposta de er- 
mine o prazo pal a conelusisa 
das obras, 
| moezes, 


uo maximo de JU 


CLAUSULA VI 
Responsabilidade do contratante 

O contrutúute Vicará vespo= 
suvel pela estab lidade e cum- 
servação dus obras, dentro do 
prazo consignado pelo Cudigo 
Glvil lirusilolvo, e se subineite- 
cu a codas as disposições O 
mesmo codigo referenLes aus 
cortrutos de vmpreluda e iu- 
cheia de serviges, 

Pele imobiservanicia de qual- 
quer dus condições GaUpuniaas 
no contrato, Tera O conbtutan= 
te susoio uq multas especies, 
até o maximo de dois cuntos de 
reis que serão impostas, como 
us demuis, pela tiscalização es- 
Ludunl, com lecurso pura o so- 
verno do Estudo, por interme- 


data «da Invimação, 

A cuução e seus reforços a 
que se refere u cluusula II te- 
rão restituidos aos contratantes 
6 (seis) mezes após ultimado 
o rerebimeonio das olgus 
Estado, não vonslituindo 
restituição exoneração da res- 
ponsabilidade do contiutunte 
cominuda no Codigo Civil Uyru- 
silciro, 


pulo 
Eus 


CLAUSULA IX 


O fôro pura quaesquer mue- 
stões que póssam surglr na at=- 
plicação do contrato c «ue 
não forem, a juizo do Estado, 
resolvidas por arbitrumento, se- 
rá o da Conurca de' Victoria, 
Estudo do Espirito Sunlo, 1e- 
nunciando o contrutunte, tia 
sua propusla, a qualquer OuLro 
a qué tenha direito, 

O contrato que fôr firmado 
para execução das obras pode- 
rá ser velncidido por uclo au 
governo do Estado, independen- 
temente de acção ou interpel- 
lação judicint, nos segulules vu- 
sos! 

1º — Se o contratante Irans- 
ferir o contrato ou sub-empret- 
tur qualquer uma das obrus, 
sem prévia autorização do gu- 
verno do Estado, 

2º — Se o contratante “ullir 
“ou estiver um vondições notu- 
rius de insolvubilidade, não pu 
dendo us obras já realizadas é 
os respeciivos 
arrolados como massa 
ou penhorados. 

sv — Se o contratante deixar 
de cumprir as estipulações du 
contrato, vu depois de multado 
duns vezes pela mesma fulla, 

te — Se o contraunte deixar 
de integralizar a caução no pra- 
zo tixado, 

CLAUSULA X 

O governo do Estudo reservu- 
so O direito de unnullar q pre- 
sente concurrente em todo ou 
em pure sem que possa enber 
nos. proponentes direito de in- 
demuização sob qualquer titulo, 

V'etoria, |” de 
1036. 

J. Ribeiro Martins — Director 
de Obras Hyrdraulicas, 

Visto — R. Berardinelli — Di- 
vector do Expediente,” 


materiaes ses 
fallida 


novembro , de 
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13 VISITEM O NOSSO STANE 
NA FEIRA DE AMOSTRAS 


dlo do secretario da Agricultu- 
ta. 4 multa que não for paga 
dentro do prazo de dez «IU) 
dias da intimação uelisve 
aquelas a que se refere a Cluu- 
sula precedente, será descunia- 
da da cuução feila pelo contri- 
tanto, que se obriga u integra- 
Jizul-a no prazo de J0 dias da 
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“ 


Luta-S Intensamente nos Arre dores de Madrid -- Um Communicado Governamental --- Os Le- 
aes Já Não Têm Munição de Artilharia --- Ainda Esperam Reforços da Catalunha 


MADRID, 11 — (D, C.) — A 
frente do centro, no die de hole, 
"se covracteriza por uma grande 
actividade de artilharia de am- 
bas as partes, Os rebeldes. ten- 
Laram atacar nos sectores da 
estrada de Extremadura, Care- 
banchel e Toledo sendo repelll- 
dos com energia pelas forças 
governamentaes . que. em al- 
guns pontos, melhoraram suas 
posições, A actividade da nvla- 
«Ho toi bastante eflicaz, 

do 


Communicado 


governo 


MADRID, 11 — 
O conselho de Defesa publicou 
o seguinte commiunicado; "Va- 
rius combates violentissimos t- 
veram lugar hontem nos sectores 
da frente do Madrid. Em Casa 
del Campo hiton=se encarniça- 
dumente, sendo a mfantaria le- 
gsl apoiada pela aviação Do con- 
tra atagur desfechado. sobre as 
Vimias marroquinas e do “Ter- 
elo! A aviação bombardegu as 
posições nacinmalistas en Naval 
Carmero, Leanes e Carabanchel, 
Um avião trimotor allemão, typo 
“Junkers" durante a noite ater- 
rou no acrodromo legulista de 
Alralá do Menares, A infanta- 
tin mantêm suas posições no se- 
etor da Cnsa del Campo, 


(Havas) — 


Semeando a morte 


MADRID, 1 — (Havas) — 
Os obuzes dos nacionalistas cau- 
saram novas vittimas. Quinze 
nviões de bombardeio semearam 
hontem mais uma vez a morte. 
Varios quarteirões foram terri- 
veimente uttingidos como o da 
estação de Cova, a sudoeste da 


cidade onde houve numerosas 
victimas. 
Os milicianos compreendem 


ue devem fazer novos esforços 
para vosístir ao inimigo e tornar 
imnosivel a repetição dos bom- 
bardelos, , “ 
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Um Discurso Sensacional na 
Commemoração do Armisticio 


Madrid não será toma- 
da — Affirma o sr. 


Azafia 


BARCELONA, 11 — (Hayas) 
— Convidado pelo sr, Companys 
vm grupo de jornalistas france- 
res que ha dias se acham em 
Barcelona, diriziwu-se para Mon- 
sorrat onde obteve uma entre- 
vista do sr, Azana, 


O presidente da Republica de- 
clarou que se repousava naquel- 
te ponto da região catalã, Como 
os jornalistas lhe fizessem em 
Mgiumes perguntas sobre a guer- 
ra civil, o sr, Agana respondeu: 
“Não recebi ainda hoje notícias 
diventas. mas penso que a posi- 
cão do pxereito rebelde não é 
commoda, Lutaremos ce estou 
convencido de que venceremos”. 























— E se Mndrid for tomada? 
— pereantou pra dos jovnalistos 

— Não O será. mas em censo 
Afrivmativo continusremos a lu- 
tar, não pela llberdade de Ma- 
erid. mos nela liberdade tota! 
da Hespanha'. 









Paralyzado o canhoneio 
dos legaes por falta de 
Munições 


PARIS, 11'— (A, BS — As 
intimas noticias, de Madrid re 
velam que uma severa lInta se 
verificou durante todo o dia dr» 
hoje nes visinhanças da estação 
ferroviaria do Norte. a qual. ao 
enntravio das notícias de hon- 
tem, ainda não foi tomada  Cm- 
enonte a ultima mensaem, um 
destacamento nacionalista de 
tremas mouras e legionarios es- 
trangeiros conseguiu, depois de 
forte combate. occupar os avre- 
finres da referida estacão e O 
brirro-de Unlvesidade. a noroes» 
tr O quartel de Montana ainde 


está nas mãos fio moverma leenl. 
gabára go: caro 12-posic 
estrategica, seja um dos prim- 
"inans nhtentivos do ataque re- 
brlde. Anuuncia-se que a resis 
tencta dos milicianos é a mesmé 
de sempre, embára-sna artilha. 
ria estafa quast naralysada pela 
falta de munições. 


me O | ri 


Um Editorial de «Claridad» 


MADRID, 11 (Especial) — O jornal Claridad”, 
gue se publica nesta capital, publica um editorial so- 
bre as actividades das tropas governamentaes, nos“com- 
bates com os rebeldes. Assegura que a capital hes- 
panhola está cercada de um apparelhamento impene- 


travel, todo elle eriçado de trincheiras, pirapeitos, fu- 


zis, metralhadoras e canhões, e atrás dessas fortifica- 


çõer milhares de combatentes esperam 


impavidos o 


inimigo. No resumo do dia, sustenta o que o inimigo 


continua recuando ante a barreira 
Em todos os extremos das suas linhas teria sido for- 


governamental, 


cado a retroceder com innumeras baixas. 


+ 








“Se Não Houvessemos Conclyido o Pacto Com a U. R. S. S. a Allemanha 


o Teria Negociado” — Affirma o sr. Mendel, ex-ministro de Clemenceau 
PARIS, 11 (Havas) — Por oc-p'jectida por Louis Barthou, e,| alnda mais as misérias e as ver- 


caslão dus commemorações do 
dia do armisticlo, o sr. Georges 
Mandel ex-chefe de gabinete de 
C'emenceau, durante n grande 
guerra, varias vezes ministro, € 
ultimamente dos correios e tele- 
graphos. declarou; “Hoje, com 
O mesmo impeto o povo francer 
contmemora a festa da paz. Mas 
hoje depois das eapitulações 
rhenanas, a pas é cada vez, 
mais precaria e mais vacillante.” 

O sr. Mandel relemb.cu as 
violações commettidas pela Alle. 
manha e accrescentou que, desde 
a cinstaliação da Allemanhe nc 
Surre, O Reich tornou official o 
r--cmamento em massa que el- 
foriusva clandestinamente, ac 
mesmo tempo qt o Fuehrer ros- 
tabclecia o serviço militar obri- 
pstorio. 

O orador accentuou que a 
França, a despeito dos seus pro- 
t=tes. não obtivera, como res. 
posta, senão & condemna. “iva 
tonica do repudio unilateral dos 
tratados. Deante dos Tac.os re- 
gistud..s estava traçado o dever 
do diplomacia [rances:. Erg 
mister, embora fosse reiorçado 
o “covenant” procurar arran- 
Jur ecrtos concursos o que Jcter. 
minára a Viagem a Roma wo St, 
Pierre Laval cx... mp pró 





não fóra certamente por outra 
circumstancia que ve ccidira 
concluir com a Uniio So va 
um pacto, cujas negociações Já 
haviam sido entaboladas sob o 
governo do sr. Gaston Doumer- 
gue, 


O sr. Mandel accrescentou: 
“Se não houvzssemos ec nolnido 
pstto coma U. R. 8, S., a Al- 
lemanha talvez o tivesse nego. 
viado. Ora, será acúso nocessa- 
rio dizer que vartido os techm- 
cos e militares de além Rhenc 
teriam retirado, segundo as cir- 
cumstancias, do immenso reser. 
vatorio russo?” A 

No clesenvolvimor'2 do sou 
discurso o orador enver nu que 
a hostilidade dos elementos na- 
clonaes se accenvou quando, 
por ordem da Terceira Interna- 
cional os /comimunistas Le cam 
a iniciativa da ennstituição da 
frente popular. A raolnião cs 
trangeira pensava que o pacto 
com os Soviets fosse inspirado 
mais por motivos de ordem ideo- 
logica do que por uma preoc- 
eupação commum de segurança. 
Mas, nada poderia prejudicar 
mais à França, porque se a 
maloria dos Estados receiava a 
desforra da Aliemanha. temia 
mom 





Nova Tactica de Propaganda 
Communistae Varias Pri- 
sõoes na Hungria 


BUDAPEST, 11 (Especial) — A policia politica 


conseguiu, depois de longas averiguações, 


descobrir 


extensa rêde de propaganda communista. Nos ultimos 


dins foram, detidos 25 agentes communistas, 


sendo 


hoje detidos nove dirigentes. Entre elles encontra-se 
o chefe do grande complot communista da Hungria 
Resyold e uma alumna judia de 16 annos, pertencente 
organização sionista. Segundo comprovações poli- 
cines, segue-se agora, por ordem de Moscou, nova ta- 
cha de trabalho subversivo. As instrucções de Mos- 
con determinam a dissolução de todas as organizações 
commnnistas, fazendo-se a propaganda em cada casa, 
sem o vso de impressos. A degcoberta, por esse motivo, 
toi sobremodo ditficil. As declarações dos detidos de- 
nonstraram a formação de grupos conmunistas nas 
universidades e nos collegios, onde trabalhavam de fór- 
ma secreta. Muito importante era o papel desempenha- 
do pela referida alumna de 16 annos, a cuja actividads 
se deve ter sido descoberta a propaganda communista 
n:- escolas e terem sido detidos numerosos alumnos. 
O chefe do complot communista, Reigold, era subven- 
exuxado pelo Soccorro Vermelho. 


gonhas da “bolchevização 

Com referencia aos temutes 
de dellagração mundial por par- 
te dos Soviels, o sr; Mande) diz; 
“Seria pura loucura por parte 
dos dirigentes de bolchevistus 
procurar precipitar q acunteci- 
mento de certos factos. Nin- 
guem está mais a par du realida- 
de do que u Wilhelmstrasse, En- 
trelanto, é do Indo da fronteira 
da França que o Reich constróc 
auto-estradas ec concentra ires 
quartos «das suas divisões, Visi- 
velmente, cogita-se do oulro lado 
do Rheno de tratar a França 
como refem, e de a collovar en- 
tre n intimação de rompimento 
de pacto ou de amença de guer- 
ra punitiva, O que, soh pretex- 
to de incidentes sempre Iuceis 
de levantar seria apresentado 
cemo necessidade de canserva- 
ção ou de defesa social. Em ou- 
tros tempos, q França teria si- 
do unanime em repelir lal 
“chantage”  abominavel, Mas 
como poderia agir de lnl arte 
um governo que não subsiste 
senão graças ao concurso de um 
partido sob a dependencia de 
Moscou? Onde estaria a autori- 
dade necessaria? A verdade é 
que não ha alliança no sentido 
unico. Os polonezes: não delxa- 
ram de nol-o significar nos ul- 
timos annos. Estavam longe de 
Se enganar, Um pniz atacado 
não pode encontrar auxilio se 
não estiver prompto, por sua vez, 
a ajudar os outros Estados em 
caso de aggressão. Bater-se pe- 
los alliados, é combater pela 
propria causa”. 


O sr. Mendel refuta os argu- 
mentos daquelles que sustentam 
que a França não tem necessi- 
dade de alliados, nem de mobili- 
zar pela causa dos outros, 


Affirmou com energia que era 
preciso defender a todo custo a 
ordem européa nascida da vi- 
ctoria, A França não podia des- 
interessar-so dos nego:slos da 
Europa Central e Oriental. 


O sr, Mandel pediu que o 
presidente do conselho relem- 
brasse à URSS o principio de 
não ingerencia nos negocios in- 
ternos da França e frisou que se 
a França negociou com Moscou, 
nunca tratou com o Komintern, 

O ex-ministro concluiu: “A 
França deve ser sufficientemen- 
te forte para: contar com ullia- 
dos. fimbora menos tragica «dn 
que em I9t a situação aclun! 
não deixa de ser cheia de apure- 
ensães. 

Não será pelo agarupamente 
das massas nem pela accrescime 
de novos textos legislalivos aos 
por demais numerosos já exls- 
lentes, que serão cumpridos os 
grandes deveres que a situação 
impõe. Hoje como ent 1917 não 
ha senão um meio de salvação 
— governar”, 


Ainda esperam reforços 
da Catelwnha 


“MADRID, 11 — (A, B.) — O 
Supremo, Commndo Vermeltr, 
wllilzando todos os meios ao seu 
alcance, continun concitando a 
população a defender a capital 
contra ns tropas do general 
Franco, assegurando que nas 
próximas 48 horas deverão che- 
gar da Catalunha importantis- 

| «mos reforços, 
| nos fizeram diversos donativos. 


“A Hespanha revelle a 
idéa de dito Aura 


“4 2” 
rlitar”. 
LONDRS, 11 — (Havas) 
Felando hoje no circulo nacio- 
nal, o embaixador ua Raia: 
st. Pablo Azcarate declarou: * 
povo de toda a Hespanha Tepelle 
R idéa de novas experiencias de 
dictadurr militar, Aquestão em 
fóco é vasta e mais complexa 
que uma simples difterença en- 
tre o fascismo e o conmunisma. 
O povo hespanho) está resolvido 
a eliminar todos os obstacu 0; 
tradiccionaes que entravam O 
“eu progresso, O governo deseja 
que os hespanhoes. eatholicos 01 
não, permaneçam no mesmo pé 
de Igualdade. A Tgrela calholl a 
na Hespanha é ha muitos secti= 
los uma iInstitulção política de 
extraordinaria força e um chs- 
taculo temive] à causa do pro- 
resso da democracia e da liber- 
drdo”. 


Cairam obuses sobre a 


Casa Velasquez 

MADIVD; 11 CRavas) — Du- 
rante o bombardeio de artilna- 
ria dos Insurrectos que come- 
cou hontem à tarde para ter- 
minar hoje de manha, varios 
obuzes cairam sobre a Cusa Ve- 
lasquez, instituição | dependente 
du Universidade da França e 
que representa, em Madrid, o 
mesmo papel da Villa Medieis 
em Noma. Dois: pensionistas 
lrespanhoes daquella casa foram 
feridos. Foram altingidas nelos 
projectis as duns torres do edi- 
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ficio que é uma construcção em 
estylo colunial hespanhol do se- 
culo XVI, Felizmente, os es- 
tragos soffridos na parte pro- 
priamente artistica não são 
grandes. A Casa Velasquez, gaz 
esta situada nas immediações 
da Cidade  Universituria, está 
muito exposta, poís está no al- 
cance das metralhadoras dos 
insurrectos installados nos urre- 
dores da Casa del Camno. Ou- 
tros edificios da Cidade uUniver- 
Stturia foram tambem attingi- 
dos pelos obuzes da artilharia 
dos Insurrectos, sofrendo dam- 
nos apreciaveis, 


“Bombardearam um 


aerodromo insurrecto 


MADRID, 11 (llavas) — Cor- 
rem boatos de que uma esqua- 
drílha Jeal descobriu, perto de 
ávila, um aerodromo inimig 
oceulo, vujos aviões, em nu- 
mero de 20, vinham bombar- 
dear Madrid. Accrescentam os 
referidos boatos que os appire- 
lhos em questão haviam sido 
destruídos pela esquadrilha leul. 
ou pelo menos, bastante dum- 
nificudos. - 


| 

O senador Villasboas 
atacado pelo orgão 
official do sr. Mario 
Corrêa 


















CUYABA', 10 — («Do corres- 
pondente) — O jornal "O Matto 
Grosso", orgão official do parti- 
do governamental, em violento 
artigo editorial atacou o sena. 
dor João Villasbõas e o sr. Sa- 
tyro Bezerra, supplente de depu- 
tado da corrente Hberal, 

Esse artigo causou viva sen- 
sação nas rodas politicas, sendo 
objecto de vivos commentarios, 
dando-se como certo o rompi- 
mento do senador, Villasbôas 
com. o governador do Estado e 
a sua approximação com os 0p- 
posicionistas, 





ra 


A Bahia Não Se Pronunciará Este 
Anmo Sobre a Questão Presidencial 


(Continuação da 1º pag ) 
Mello, notando o espanto do re- 
porter, esclareceu: 

— Conversamos sobre a situa- 
cão da Bahia. O presidente aca- 
ba de dizer que a arrecadação do 





tos, attingivá a cem mil contos 
no fim do actual exercicio, 

— Mas, senador, com majora- 
cão tributaria não parece que o 
facto sejr. digno de maiores 
loiwvores, .. 

O sr. Medeiros Netto não nos 
deixou terminar o periodo, apar- 
teando com vivacidade: 

— Não houve qualquer 
gmento de impostos! 

— O governo bahlano, então, 
se limitou a activar o apparelho 
arreerdador? — perguniamos. 

— Em parie — retruca osr. 
Medeiros Netlo — deve-se o au- 
gmento Gas rendas ás medidas 
Lomadas nesse sentido. 

Mas só Isso não seria bas-= 
tante para que a arrecadação 
ultravassasse de 22 mil contos a 
receita prevista. Oque ha na 
Bahia é uma formidavel expan= 
são das forças economicas, E' o 
grande milagre da administra- 
ção do governador Juracy Ma- 
galhães, que procurou fomentar 
a producção, estimulando o tra- 
balho e as energlas constructoras 
dos bahianos. 


Não sabe do encontro 


dos dois governadores 


O sr. Medeiros Netto ainda 
fala por mais alguns momentos, 
sobre as realizações realmente 
proficuas do sr. Juracy Maga- 
lhães. Mas'o reporter quer ou- 
vir um pouco de politica. 

— Então é verdade queosr. 
Juracy Magalhães vae encon- 
trar-se, nos sertões, com osr. 
Benedicto Valladares? 

— Sobre Isso nada tenho a di- 
zer ao DIARIO CARIOCA, O 
governador não me falou a res- 
pelto do caso. Só aqui é que 
soube dessa noticia ce, assim 
mesmo, por intermedio da im- 
prensa 


A Bahia ao lado do 


governo da Republica 


Aborda-se depois, o problema 
politico do momento. O sr, Me- 
ceiros Netto afífirma: 

— A Bahia está ao lado do 
overno da Republica. Tntegra- 
dos nas forças politicas 'que 
apolam n presidente Getuiio 
Vargas. não nos afastamos da 
linha de conducta que nós tra- 
vamos. Aliás. todos conhecem a 
nossa attitude absolutamente 
leal. » a nossa decidida solidarte- 
dade ao chefe da Nação. Usr, 
Juracy Magalhães ainda tu 
pouco focalizou 9 assumpto. Ta- 
lando com a maxima clareza. 


Este anno a Bahia não 


tratará da successão 


E sobre a suçeessão prestden- 
cial, qual é o pensamento do si- 


au- 


Estado. prevista em 78 mil con-* 


tuacionismo bahiano? — inter- 
rogamos, 


O sr. Medeiros Netto, gosta 
das perguntas claras, para res- 
ponder no mesmo tom. Com isso 
ganha-se, na peor das hypothe- 
ses, um tempo precioso. E evI- 
ta-se, tambem, essa, comedia das 
aondacens e das dissimuladas In- 

sá 


Elle nos responde prompta- 
iate sem subterfugios: 


— Sobre a questão presiden- 

| cin a Bahiu, Ísto é,.o situacio- 
nismo bahiano não se pronun- 

clará, este anno, em virtude dos 

compromissos assumidos. Pes- 

soalmente, porém, posso dizei- 

| lhe que julgo prematura a agi- 
tação que se vem  fazendo-—-em- 

tomo do. problema. Antes de 

tudo necessitamos prestigiar de- 

cididamente o chefe do governo 

para que-elle possa enfrentar os 

assumptos ligados & defesa, ak 

ordem, sem duvida dos mais re- 

levantes parr o paiz, Precipitar 


a: questão presidencial, ainda 
quando com: a escolha de um 
candidato que reunisse a unans- 
midade da Nação, seria enfra- 
quecer O presidente em exercício. 
com toda a série de inconve- 
nientes que não precisam ser 
'encarecidos e com o grande. pe- 
rigo de sacrificar esse proprio 
candidato nacional, exposto por 
tanto tempo aos azares das lutus 
partidarina. 


A Constituição não pre- 
judica os candidatos 
nacionaes 


Lembramos ao sr. Medeiros 
Netto o caso das incompatibili- 
dades. Para muitos o3 de ja- 
neiro proximo é uma data fatal... 

O presidente do Senado, que 
fot leader na Constituinte, de- 
fende o espirito dá carta de 16 
de julho e accrescenta; 


— O texto constitucional não 
prejudica ns candidatos nacto- 
naes. Combate apenas os can- 
didatos estadnaes. evitando a 
luta entre os Estados... 


O sr. Eloy dé Soilza, que es- 
tava calado. dá um aparte: 


— Os governadores e minis- 
tros que se quizerem candidatar 
poderão renunciar os cargos que 
necupam antes de 3 de janeiro. 
Se realmente forem enncdidatos 
nacionses, nada impede que 

no E 








sotam escolhidos 
epporhuno... 

Ha risos. Pelo geito. ninguem 
acredita no prestigio de nomes 
no Brasil. Será que os homens 
valem pelos cargos que oecupam? 


O telephone chama o presi- 
dente do Senado. E. justamente 
quando se estava torbando mais 
Interessante, a entrevista é in- 
terrompida. Pwr estas e outras 
é que o sr. Borges de Medeiros 
detesta os telephones.,. 
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to Alegre a resposta dos chefes 
da Frente Unica ao relatorio en- 


viado pelo sr. doão Neves sobre: 


a ultima reunião do Directorio 
das: Opposições Colligadas. 

Nos meios upposicionistas no- 
ta-se, entretanto, um ambiente 
de maior serenidade, deixando 
nu observador político a impres- 
são de que, dum lado e de nu- 
tro; todos na Minoria desejam 
encontrar uma solução para as 
divergencias veriflsndas em tor- 
no ao. problema da successão 
presidencial, 

Nesse sentido, verifica-se aqui 
no Rio accentuada tendencia em 
tuvor duma formula concilinto- 
ria, não se sabendo se'o mesma 
senntecerá em Porto Alegre, 


Qual será a attitude da 
Frente Unica ? 


Consentivão, realmente, os che- 
fes gauthos em tão radicaes mo- 
dificações no netologo e à Com- 
missão Mixla? 

Emquanto não vem a palavra 
de ordem da capital gaucha, os 
srs João Neves e Baplista Lu- 
sardo continuam agindo naqui 
com grande tacto e sincero dese- 
jo de harmonizar a situação. ecn- 
eiliando os pontos de vista «n- 
tagonicos dos demais chefes das 
Onposições Colligadas. 

Pocde-se mesma dizer que. “se 
as coisas -dependerem dos estor- 
ços desses” representantes da 
Nrente Unica. as negucinções 
chegarão a bom: termo, não ha- 
vendo selsão na Minória, 

Todos os chefes das Opposi- 
ções Colligadas estão cerlos de 

Eno Tas E 
vergentes Jutrarã com a separa- 
cão, Por esse motivo todos pas- 
Suram, nos nilimos dois diss, a 
agir com a maior cautela, pro- 
curando uma solução para o de- 
Lendo impasse em que se en- 
contram, 


Reunião relampago... 


Na persuasão de que houves- 
se chegado a resposta dos pam: 
pas, os chefes da ininoria estive- 
ram-hontem a postos, esperandu 
proseguirem na reunião inter- 
rompida ha tres dias. 

Como não tivesse o sr. João 
Neves recebido qualquer tele 
Eramma, com as novas Instru- 


e Raul Pilla houve apenas uma 
sessão relimpago «do Comité 
Central das Opposições Colliga. 
das. Assim. o conclave prose- 
guirã à tarde caso venha do Sul. 
hoje cedo, a tão esperada ris- 
posta da Frente Unica, 


À reunião dos leaderes 


. ” 
da maioria 

Os leaders das bancadas go- 
vernistas da Camara dos Depu- 
tudos estiveram hontem reunidos 
em virtude de convocação feita 
pelo sr. Pedro Aleixo, . 

Foi a segultr distribuida à im- 
prensa a seguinte nota: 

“Presentes os Jeaders das cor- 
rentes da maioria da- Camara, 
sob a presidencia do sr. Pedro 
Aleixo, flcouresolviso, unanime- 
mente, que a malorla nega o seu 
apoio &' Iniciativa em curso de 
prorogação ou convocação da 
Camara para depois de 31 de 'de- 
zembro.. Qualquer ' deliberação 
que nesse sentido Importe o vo- 
to politico dr maioria, não será 
tomada senão em. viriude de 
reunião dos leaders, à qual po- 
derá ser provocada por Iniciati. 
va de um dos membros da mes- 
ma maioria, sendo que, se não se 
verificar essa reljnião dentro de 
6 dias, o deputado: interessado 


ficará livre para assumir a el 


tude que lhe approuver, ” 
O sr. Pereira Lima em 
Porto Alegre 


PORTO ALEGRE; 1 (D, 0.) 
— Chegôu' a estã capital o sr, 
“Pereira Lintá, depútado do Par- 
tido Consbibiciomulista de São 


Paulo, q 
A FRENTE UNICA NAO ACEITA 
AS RESTRICÇÕES AQ 
OCTOLOGO 

PORTO ALEGRE, 11 — (A, 
B.) — Et crença geral; nos meios 
políticos daqui 'que.o 6". Mauri- 
clo Cardoso "não aceitará as 
restricções que o directorio das 
Opposições Coligadas oppóz ao 
octologo, Parece, pois, que us 
negociações pruseguirão ainda 
Inkoriosamente, Hontem de noite 
houve varias consultas entre 
chefes da Frente: Unica, O sr, 
Collor fol ouvido a respeito, não 
parecendo, entretanto; disposto a 
tomar parte acliva vas confabti- 
lações. | 
OS MEIOS OFPICIAES  PAU- 
LISTAS TGNORAM A VISITA 
DO SR. OSWALDO ARANHA 

S. PAULO 11 — (A. B,) — 
Ha dias noticiou-se que. O gover- 
no do Estado offerecéria um 
Jantar nos Campos  Elyseos ao 
embaixador Oswaldo Aranha, 
que, de volta da Conferencia 
Pan Americana de Buenos Ai- 
res, viria a esta capital, - Nos 
meios ofliciacs de São Paulo, ao 
que podemos informar com se- 
gurança, nada se'sabo a respei- 
to, nem imesmo se tem qualquer 
noticia da vinda do embaixador 
do Brasil em Washinton à Pau- 
licén. 

TELEGRAMMA ENVIADO PELO 
CREFE DO P, R. P. AQ SR. 
ROBERTO MORENA - 

O sr Roberto Morelra peco- 
heu do se, Muro “Pavares q se- 
gulnte despucho 

“Asrudeço q communicação 
dos. uconiecimentos polilicus 
duhi, O desemsentio: dado pelo | 
nobre amigo. com, a lealdade 
coslumudea = alta Missão. «e 
interpretar o pensamento da 
direcção partidarie, dentro alas 
deliberações ui tomadas, pr- 
lalivamente à Comriasão Mixta, 
constitue mais um relevante e 
inesquecivel servico prestado go 
nosso partido, Sua dedicada, 
Uperior € serena actuação me- 
rêce MOssos uppluusos Abracos 
cordines — Mario Tavares o 

3 PAULO II TA. B.) — se- 
vundo se noliea. o, Lelegrani- 
ma de solidariedade enviado 











Si= 


cções dos srs. Mauricis Cardoso 


4 Minoria Procura Uma Formula Con-- 
Giliatoria em Torno do Octologo 


pela commissão directora “da 
P. R. P, uosrt, Roberto Murrt- 
vao visa pôr fim a boatos cor- 
rentes na Capital dasRepubtica, 
segundo os quaes o lesiler per- 
ropista. não - representaria o 
pensamento da ilrecção do seu 
partido no vetar o nome co sr. 
Getulio Vargas pira presidente 
da Commissião Mista, 


HOMENAGENS AO SR. PIZA 
SOBRINHO 


S, PAULO, 11 (A, B,) — Os 
membros do governo vão pres- 
“tar uma homenagem ao sr, Luiz 
Piza Sobrinho, que deixou a 
pasta da Agricultura para assip 
mir a presidencia do D, N, C. 

A homenagem consistirá de 
um almoço que será renlizado 
hoje. às 13 horas, no Hotel Es- 
planada, 

S. PAULO 11 (A, B,) — Os 
secretarios de Estado e os au- 
silinves do gabinete do gover- 
nador Armando de Salles Oli- 
veira offeveveram hoje, no Eis- 
planeada Hotel, um almoço de 
despedida ao sr, Luiz Piza So- 
brinho, que deixou q pasta da 
Agricultura para assumir a pre- 
sidencia do D, N, C.. a's IB 
haras o sr, Piza Sobrinho olte- 
reçeu aos jornalistas, no Aulo- 
movel Club. um “cock-tail” de 
despedida, por ter de embarcar 
amanhã, às nove horas, por via 
aerea, para & Capital da Repu- 
blica, : 

S. PAULO, MW (A. B,) — Os 
auxiliares de gabinete do sr. 
Luiz Piza Sobrinho durante a 
sua gestão na Secretaria da 
Agrleultura, olfereceram-lhe 
hontem, às 21 horas, no Auto- 


pedida. 


0 Presidente Roo: 
sevelt Receberá 
Hoje o Convite - 
Para Visitar 0 
Brasil 
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no Palacio Guanabara, Os dols 
presidentes nlmocarão nos Lrre- 
dores: do Rio de Janeiro, O sr. 
Franklin Roosevelt será  cesebi- 
do em sessão especial velo Qur:- 
sresso, onde falará, e vecêhera, 
mais larde, na sua cesitrpeti, 
visitantes oflficizaes, 4" malz, o 
presidente dos Estados Unidos 
comparecerá ao banquete qle 
lhe será offerecido no Iumara- 
ty. 

O embaixador Oswnldo Ari- 
nha deixará Wushington sexta- 
feira para Miami. de onde pro- 
segulrá vingem por via nerea, 
no domingo proximo, com ves 
tino “ao Rio de Janeiro, 


O governador de Sar- 

eipe visila as ohras 

de reconstrucção de 
um asude 


UM TELEGRAMMA AO 
MINISTRO DA VIAÇAO 


Entre asgrandes obras de 
Combate as seccas: no nordete 
figura. no momento, a rerovs- 
trueção do açude Coité, em Ser- 
aipe, Instalado numa Narescen- 
te região do Estado esse pende 
vlrá prestar os malores benefícios 
à população jocal, que já vinha 
sentindo, as conseouencias do 
“eccnrio estado em que omesmo 
Se encontrava, A Tneneetrrin 
Federal de Obras Contra as 
Seceas, porém, em porremannorta 
exesucão da nano acdministyn- 
tivo do Ministerio . da Viacão, 
Injelou ha notico os trabalhos d> 
reconstiricção do importante re- 
servatoro, nchandn-se ns mesmos 
iá bastante adiantado. 

Após visitar o loca) das obras, 
O governador de Sermrinr  trans- 
mittiu no ministro Marques dos 
Bris o segninte telegranmma: — 
“Tenho o prazer de informar a 
V. Px que visitei ns trahnihos da 
reconstrucrão do-açude Coité, 
No miiniripio de São Paulo, ter. 
do colhido n mais Ilsongeira tm- 
“rpréfin dos referidas obras. Sati- 
dações cordiaes, (a.) — Eronl- 
des de Carvalho, governador cé 
Sergipe”. 


Suicidou-se ingerin- 
do formicida 


Ramon . Moreira de Souza. 
pardo, de. 25 annos presumiveis 
e de residencia cprofissão igno- 
radas. hontém, 4 noito. enrou 
no Café e Bar Tpê, sito à tua 
Jonquim Silva. 94, e solicitou do 
Barton uma cerveja, 

Passou longo tempo bebendo: 
ne quando a vin terminada so- 
licito outra e um “sandwlch”. 

Servido; que fol. aproveitou-se 
ele da distracção dos nresentes. 
despejando no copo tedo o con- 
teudo de uma caixa qus tirára 
de im dó; bolsos e que nada 
mais cera que formicida. 

Ingeriu a solução e em breve 
caiu da cadeira em que seo ucha- 
va sentado  Sugcorrido - pelos 
freguczes não pondr mais arfi- 
cular palavra, embora para. isso 
fizesse esforços. vindo a falecer 
antes da chegeda da Assistenciu 
que fôra chamada. 

O commissaria Macieira, de 
dia-ao 5" distrieto policial. foi ao 
Incal. tomando as pruvidencias 
Que o caso exigia, fazendo remo- 
ver o cadaver para o necroterio 
doT. M L. 

O tresloucado dera brixa do 
Exercito ho pouça tempo q não 
deixon declaração a Uma que 
dJustificnsse o seu gesto Iragico. 
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Rio de Janeiro, Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 


Im Choque Que Poderá Ser Decisivo 





America e Fluminense Frente a Frente -- O Prélio Domingo em Alvaro Chaves 


Os campeões de 35 ley antando um hurrah. — Domingo 
eau 








ua mm q me a a O O 


Certame 








proximo os rubros jogarão uma cartada derisiya 





a 


Dos Campeões. 


Ee de 


E si e) feriado 





A equipe do Athietico Minciro, que talvez 


"spertivos do Brasil no póde dei- 
“er de suscitar curiosidade, 


Merece portanto, os mais 
irancos applausos. a iniciativa 
la Federaço Brasileira de Fool- 

| Ball, 


| 

| Essa iniciativa que tem por 
(Tim substituir os campesnatos 
[entre estados, terá. u concurso 
| de Minas, Estado do Rio, Espi- 
rito Santo, Santa Catharina, S. 
| Faulo, a capital federal e O QUA- 
dro campeão da Liga de Espof- 
tes de Marinha. 


| ESPIRITO SANTO DIRIGE-SE 
A F.B.F. 





A Liga Esportiva: Espiritosan- 
“tense fol n primeira entidade a 
dirigir-se à promotora do cor 
“|ame, tolicitando informes & 
rhordando suggestões para o pro- 
jreto. 





Sr Sergio Mora. presidente | 
dar B F.' | 
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ves pentrcs 


Espirito Santo Dirige-se à 


seja uma das con currentes ao certamen dos 
campcões 


e a 


Basketball Univer- 


. . 
stfario 

Realiza-se hoje, no campo do 
tiymnasio Vera Cruz, O annui- 
cindo encontro entre as equipes 
de buskelt-ball desse collegio e 
do Moju” Club, a novel enlida- 
de dos nossos universitarios, que 
fará hoje a sun cstrés. Será, por 
«prto, um encontro que desper- 
tará um grande Interesse, dado 
o valor tecimico de ambos os 
quadros. 


Tiro de Guerra do São 
Christovão A. €. 


A Escola de Instrueção Militar 
do São Christovão A. C., Iincor- 
peruda & Inspectorin Geral dos 
Vivos de Guerra sob nm. 252 mim- 
tém abertas até q dia 30 do cor- 
rente as matriculas para admis- 
são de candidatos nos cerifica- 


Domingo proximo, tricolores e 
rubros medirão forças no maior 
cotejo da rodada da L, E. F. e 
mesmo da tarde sportiva de do- 
mingo, 

Muis uma vez-Trente à frente 
estarão os dois velhos rivaes em 
luta pela supremacia. 

Desta vez O confronto assume 
excepeionaes proporções, dado as 
elreyimstancias que o cercam, 

Ogvemio das tres côres man- 
tem. a leaderança, dois pontos à 
frente do club americano, Um 
triumpho dos rubros impottaria 
numa alteração na tabela. 

Os rubros passatinm a oceupar 
iuntamente com os lricolores a 
lenderançn na tabella, emquanto 
o Flamengo passaria un 2º pos- 
to, um ponto apenas atrás dos 
ponteiros. 

TUDO PELA VICTORIA! 

Um revez significará para o 
America o abandono de lodas as 
suas aspirações -&o lilulo, de vez 
que consglidará. sensivelmente 4 
situação de seu adversario. 

Tambem .ns- trizolores se em- 
pregarão a fundo, de vez que 
têm ninda tres. serios compro- 
missos a saldar, 

De qualquer. modo, o choque 
que reunirá os campeões de 35 
sera sensacional, já pela rivali- 
ade que separa. os contendores, 
quer pela classe que umbos os 
quadros apresentam. 


A = ru— tras 


dos de reservistas, no proximo 
anno de 1997; | 

Afim de conseguirem matri- 
culas, deverão os candidatos 
comparecer à séde du club, em 
qualquer dia, das 1 às 20 horas, 
munidos de certidão de edade, 
afim de assiguntem proposta de 
socio, 


rios equilibrados, um rela- 
tivo interesse vem cercando 


frentar a Portugueza. 
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O Fluminense Deverá Vencer 
Seus Adversarios 


Desta Noite 





Os Artilheiros da Portugue za Pretendem “Fazer Forca” 


Embora o cotejo . desta 
noite não reuna adversa- 


o encontro. 

Pela ultima vez, neste 
campeonato, o Fluminense 
pisará o gramado para en- 


TRICOLORES!!! 
—O resultado da  pugna, 
apresenta-se, com relativa 
segurança como favoravel 
aos tricolores. 

Os entendidos, e os fans, 
podem quasi que affirmar 
e sommar mais uma victo- 
ria para o Fluminense, por- 
quanto os defensores da 
Portugueza ainta não se 
acham em condições de 
preparo como os elementos 
que formam a | artilharia 
tricolor. 

Porém, no football, assim 
como em qualquer | outro 
ramo da actividade huma- 
na está-se sujeito à surpre- 
sa, e póde ser que os “lu- 
zos” offereçam maior resis- 
tencia às investidas dos 
adversarios. 

AS EQUIPES 

Os dois teams formarão 

assim constituidos: 


. FLUMINENSE = Bata- 


taes — Guimarães e Ma- 
chado — Marcial, Brant e 
Orozimbo — Mendes, Rus- 
so, Raul, Romeu e Her- 
cules, 

PORTUGUEZA — Onça 
— Newton e Celso — Zico, 
Del Popolo e Claudionor — 
Bituca, Gallego, Euclydes, 
China e Dininho. 


O IV Circuito da Cida- 
de do Rio de Janeiro 


CRESCE O INTERESSE PELO 
GRANDE CERTAME — OS 
JUIZES 


Nunca que no Brasil q cyelts- 
mo attinglu o progresso que ora 
«e verifica, Varios já são os Es- 
tados que têm organização cx- 
elistica, e a grande diffusão te- 
ve um ponto de partida, que foi 
o Clreuito da Cidade do Rio de 
Janeiro, que pela quarta vez se- 
rá disputado no proximo domin- 
go, organizado pela Liga Curio- 
ca de Cyelismo e sob o patro- 
cinio d'“ A Noite”, 

O Circuito da Cidade do Rim 
de Janeiro é a prova que abriv 
novos horizontes ao cyelismo; fa- 
sendo despertar no publico spor- 
tivo da cidade o inleresse por 
conhecer os nossos “azes”, 

Observando o progresso alcan- 
cado pelo eyelismo na presente 
temporada, tudo indica que O 
suceesso alcançado no anno pas- 
sado, este auno será superado, e 
para Isso não lem medido esfor- 
cos 8 Liga Cariocça de Crelismo. 

OS. JUIZES 

Pela entidade organizadora, já 
foram escalados os julzes para 
a prova, que são os seguintes: 
“Juiz da-partida: dr, Lourival 
Fontes: arbitro de honra, dr. 
Edgard Estrella; juizes de che- 
cada, Alberto Lobão, Raul Pi- 
nheiro e Silvestre Teixeira; chro- 
nometrista, Manoel Ribeiro Gon- 
calves. juiz de controle, Oswal- 
do Moreira Guimarães: distribui- 
cão de numeros, Arthur Cuagla 
e Cesario Castro: direcção geral. 
Edgard Pillar Drummond e dose 
Taveira: serviço geral na estra- 
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al to a eo um morais sa 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Membro- da. Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 


assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e lHaslinger de Vienna, Especialistas em doenças dos 


Dr. Samuel Kanitz 


Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia 


thermia, Ultra violetas. 


Peru', 15-4, 2.º 





Consullorio : 
andar. Telephone 42-358L 


Rua Republica do 








TONICO DOS NERVO 





E DO CEREBRO: 
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Batatass, praticando segura e brilhante defesa 


a + 1 + 1 | 1 1 


Expressivo Offício da Entidade Espe- 
clalizada à Nova Entidade Gaucha 


Dto di ed ci fd die DRA A dd did o A do dd dd 
Off. N. 329/56. — Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1936. 
Exmo, sr, presidente do GREMIO NAUTICO GAUCHO, 
Tenho a honra cde communicar a v. exm, que a presi- 
dencia da Federação Brasilelra ce Natação: resolveu, nesta 
data, conceder, “ad-referendum” do Conselho de Admiínis- 
tração, ás Tiliações solicitadas pelas Colligações Gauchas de 
Natacão e Polo Aquatico, das quacs faz parte o Gremio Nau- 

| tico Gaucho — uma das mais expressivas glorias do sport 
| 


O md 


riograndense do sul graças à orientação intelligentr de v. 
exn.. fleando automaticamente dissolvidosvos vínculos que 
prendiam o Gremio Nautico Gaucho à Federação Brasilei- 
ra de Natação Como filiado directo. 

Aproveito à opportunidade para apresentar ay, Exa. Os 
melhores seradecimentos pelo apoio incondicional que O 
victorioso gremio emprestou a todas as intelativas e reuli- 
zações desta entidade especializada, para formulom os mais 
sinceros votos peln seu crescente nrogresso e para com o 
melhor e mais distinguido apreço subscrevo-nie 


cordialmente 
J. Gomes da Rocha, presidente, 
Do dd dito o da di o ld [ad da ld dt o dd di dd e o o “ 
tosse ? Bronchile ? 
ELISIR DE MASTRUÇO 


«2.202.044 O A O de e e o Ai o dd 


da, dosquim Nogueira da Silva; 
controle no percurso, MaLoryelis- 
tas do Moto Club do Brasil, | ESTES 

PARTIDA E CHEGADA — ABERTAMENTE S ps spas, 


cu pda a TRIC ( [| NE N 
ALSTR ACAS 








devendo & chegada verificar-se 
no mesmo local, às 16 1H horas. 
ENCERRAMENTO DE INS- 
CRIPÇÕES 
As Inscripções encerrâm-se 


impreterivelmente nu quarta- 
feira, às 22 horas, nu -séde do 
Liga Carioca de Crelismo, à rua | Moravilhos E” ton o 
So Cinstordo BE sendo logo | Me craynosa e RpoRição: dus 
após procedido o sorteio para a ultimas criações! As man:s 


saida. Us concurrentes que não 
tiverem registo deverão fazel-=u 
por occusião da Inseripção, 


Ss. 


originaes e exquisitas com- 
binações de cores absoluta 
mente firmes 


Ga Barboza Freitas 
AV RIO BRANCO, 150” 
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FAVORECER A ECONOMIA 
AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 

CAPITAL (REALIZADO) + 3.000:0008000 À 
SÉDE SOCIAL: RUA BUENOS AÍRES, 37 - ESQ. QUITANDA 
CAIXA POSTAL 400 - RIO DE JANEIRO 


DIARIO CARIOCA -— Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 









Foram amortizados pelo dorteio de 31 de Outubro de 1936 


62 Titulos por 650 contos 


com as seguintes combinações: 


DFU-EPT-MKN-SDC-AMN-XUU 


Amortizados “com 25 CONTOS 








Sr. Albert W.  Basoh, commerciario, rua General Camara. 56, 2º andar. Gentro — Capital 


*Amortizados com 10 CONTOS 





Federal. 





“Srs. Schuenemann & Cia., commmerciantes, rua Algibebes, 3. Cidade do Salvador — Bahia, | 


60 titulos no valor de 600 CONTOS — sendo na Capital Federal, os seguintes: 


Br. Joaquim Monteiro, para sua esposa Jurá- 
cy, rua São Luiz Gonzaga, 572, São Christo- 


vão — Capital Federal, 


(2) Cla. Constructora Pederneiras S, A., Ave- 


Sr. Phyllis W, Lattan, Praça 15 de Novembro, 
10, Centro — Capital Iederal. 


Br. Mearcellino Martins Pereira, industrial, Ave- 


«+ nida Rio Branco, 35-A, 1.º andar, Centro — d 


Capital Federal. 


Bra. Maria José de Avellar Marinho, rua Ru- 
bis, 305, Estação Rocha Miranda — Capital 


Federal. 


Sra. Sylvia Olivelra Barbosa, rua do Parque, 36 
São Christovão — Capital Federal. 
Sra. Ondina Munoz Costa, professores, rua Anna 
Silva, 124, Jacarépaguá — Capita) Federal. 
Sr Miguel Bomchristiano, proprietario da casa 
de calçado “A Favorita”, rua Estacio de Sá 
145, Estacio — Caplta] Federal. 

Br. Jesus de Freitas Campos, commerciario, rua 
Cel. Agostinho, 39, Campo Grande — Gapita! 


Federal. 


Sra. Maria Isabel Guimarães Viegas, rua Dols 
de Dezembro, 125, apartamento 35, Flamengo 


— Capital Federal. 


Sr. José de Paula e Costa, tabelião, rua Bue- 
nos Aires, 126, Centro — Capital Federal, 
Sra. Ingh Lyra, rua Visconde Pirajá, 437, Ipa- 


nema — Capital Federal. 


Sra. Mary Kate Nogueira res. & rua Visconde | 
de Caravellas, 29, Botafogo — Capital Federal. 

&r. Joaquim Vieira, sitiante, rua Cuyabá, 219, 
Benador Camará — Capital Federal, 





pital Federal, 


nida Rio Branco, 25. 1.º andar — Capital Fe- 


eral. 
Sr. Dr. Oswaldo Mattoso Mala, medico, rua 
Silva Ramos, 27 e 19, Engenho Velho — Ca- 


Sra, Maria Amelia de Carvalho Lima, esposa 
do Cirurgião Dentista José Mendonça Lima, 
rua Cardoso, 381, Meyer —. Capital Federal, 

Sra. Luíza Fercira Legey, rua Alice, 34, La- 
ranjeiras — Capital Federai. 

Sra. Isabel Costa de Miranda Magalhães, pro 
fessora publica, rua Pareto, 40, Tijuca — 
Capital Federal. 


Sra, Olga Olindina Passos, Estrada Pão Ferro, 
201, Jacarépaguá — Capital Federal. 


Sra. D. Medeiros, residente na Capital Federal. 
Sr. Guilherme Vinhaes, rua das Laranjeiras, 


531, apartamento 65, Laranjeiras — Capital 


' Federal. 


| Federal. 


1936. 





Até Outubro p. passado 


Já foram amortizados 34.555 contos 
Solicitas a relação completa dos titulos amortizados, na Séde Social ou aos' 


Inspectores e Agentes da 


Sr. Alberto de Palva Garcia p. s, 
rua Annita Garibaldi, 48, Penha — Capital 


f. Beatriz, 


(2) — O titulo contemplado faz parte de uma 
“Roda” EPA an EPZ adquirida em abril de 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


“O proximo sortéio será realizado ém 30 de Novembro de 1936“ 








Vae Tentar a Sorte em S. Paulo 





Premiado o favorito do classi co de domingo, em São Paulo 


Premiado o excellente pótro 
de Francisco Barroso que vimos 


correr na Caves, algumas vezes 
com brilhante exito, esta ims- 
cripto na prova central da reu- 
nião de domingo em São Paulo, 
“e e a DD TD ED 


n 


A homenagem do 


Jockey Club à imprensa 


A Associação de Chronistas 
Desporlivos recebeu da secrela- 
ria do Jockey Club Brasileiro, o 
seguinte officio: 


“Timo, Sr, Presidente da As- 
soclação de Chronistas Desporti- 
vos — O Jockey Ch4 Brasileiro 
fara realizar, no proximo dia 15 
do corrente, a sua já tradicional 
carreira Classico Imprensa Flu- 
minense, meio pelo qual se ser- 
ve pura prestar publica homena- 
Kem à sua preciosa alllada no 
melhoramento do turf nacional. 


Por esse motivo, u directoria 
desta sociedade aproveltará a oc- 
casião para reunir em um almo- 
co, que terá logar no Hippodro- 
mo Brasileiro, às *2 horas da- 
quelle dia, os chronistas espe- 
cializados pertencentes 4 essa 
prestigiosa entidade, bem como 
sua d.d, directoria, 

Contando com a sua gequies- 
cencia ao convite, rogamos a 
”w. 8. que em resposta nes In- 
forme até o próximo dia 12, o 
numêro de píescas qus compa- 





Esta carreira, a eliminatoria 
“Carlos Garcia” reunirá além 
do filho de Aymestry, Urussan- 


de Coreyra na Gavea, a victoria 
deverá pertencer-lhe e uma vez 
obtida, o pensionista de Barrosu 


ga e Maruicha, devendo os tres | preparar-se-á para intervir no 


abordar o percurso de 
metros, 
A crér no que vimos do néto 


RE O a ia + ps A 1 + 


Correspondencia 


Sr, Raul Tabajara — Foi mui- 
ta bondade sua descobrir-nos as 
qualidades que poz em relevo, 
em sua brilhante chrontca, inser- 
ta no “Diario Portuguez”, com 
approvação incondicional do re- 
dactor deste matutino, sr. Isaac 
Moutinho, não menos optimista 
e cavalheiresco a mosso respeito, 

Não sabemos mesmo vomo 
agradecer tão bondosos concel- 
tos. 


A A A AD A << Da 


recerão à essa festa de vordia- 
lidude. 


Aproveito-me da apportunida- 
de pêra apresentar a v. ex Os 
nossos protestos de «levada es- 
tima e distincta consideração. — 
(a.) F. B. Cavalcanti de Laver- 
da, secretario”. 


AA. CD. solicila, por nos- 
so intermedio, ucs chrunistas que 
desejarem comparecer vo almo- 
ço comnjuniquem à secreturia, 
pessoalmente om pelo telephone 
UI-2Ho, 





2.000 | Derby Paulista ao lado de Fun- 


ny Boy, Papary, Bright Star e 
talvez Preludio, . 
— a a mm 


VARIAS 


— Estrearão nas proximas re- 
uniões os seguintes animaes: 


TENDY, fem,, castanho, tres 
annos, São Paulo, por Pardal e 
Tentação, Crinção do sr. Linneo 
de Paula, Machado, Proprieda- 
de da sra. Lucette Sauret. Tra- 
tudor; Loreto Gomez, 


BRIPOHL, masc., zaino, qua- 
tro annos, Paraná, por Spahis e 
Roleta, Criação e propriedade do 
sr, Christiano Justus Junior, 
Tratador; Flavio Mendes, 


DIADEMA, ex-Metal, masc,, 
alazão, 3 annos, Paraná, por Me- 
talico e Solidez, Criação: do sr. 


Carlos Dietzsch, Propriedade du 
| Sr. Uscar de Magalhães. Trata- 
pdor: Fernando Schneider. 


| — A bordo do zeppelin “Hin- 
denburg”, segue hoje para a Eu- 
ropa o sr. Candido Guinle de 
Paula Machado, que irá encon- 


trar-se com o sr. Linneo de Pau- 
la Machado. na Vrança, devendo 
ambos regressar ao Brasil, em 
fins de dezembro, 


Programma e cotações 
para o “meeting” de 


sabbado - 


1º carreira — “Premio Lotti' 
— 1,500 metros — 4:000H000. 


Ks. Cts. 
1 Estrellita .. 2, 2... 53/30 
2 Por quol? ... ., .. +. 65-35 
3 Kong. coreano 55 40 
4 De-Jaguaribe ,. .. «. 55 50 
Do Tendy O ela sia equi OBS DO 
2º carreira — “Premio Grey 
Don” — 1.500 metros — 4:0005. 
Ks. Cts. 
1 Galopador ,. ,..... 56 30 
2 Miss Bá ....c. o. BU 5 
3 Caracapu' ,. .. 57 50 
SEN BYNo, Cordova o ART IS 
5 Colonna ,...cu o. D4 40 
3º carreira — “Premio Me- 
doc” — 1.200 metros — 3:0008. 
— Betting. ] 
Ks. Cts. 
MES conti eloa o 207 DA SO 
( 2 Chicote... ,,..... 50 49 
a | 3 New Star ,. ...«. 51 40 
( 4 Lohengrin ,.,.., 54 49 
: à Blague ,. .. ... 48 35 
(6 Aluman ,..,... 48 40 
( 7 Leader... .,.,... 52 50 
4<|8 Galmita .. ..... 56 40 
DEV OUT q ipido gro vo aro DO ee 
4* carreira — "Premio Mulvi- 
no” — 1.400 metros — 3:0008. 
— Betting. 
Ks. Ots. 
| I Salvarsan .. ,... 62 30 
CEDO ouro o TODO 
( 3 Salvador .. .. -. 66 50, 
2 ! 
(4 Bripohl..,. 0... 55 59 
( 5 Réve d'Amour ,,. 55 40 
3 | 
(—8 Zarda-—— er 62-35 
(7 Mineral ., .. ... b2 50 
4! 8 Enio .. cc 65 40 
( 8 Cannes, ..s 49 50 


5" carreira — Premio Zirtacb 


— 1.400 metros —  3:0008000. 
— Betting. 

Ks, Cts. 
1—1 Martillero ,. .. .. 56 35 
2—2 Oliva ,, evo co BO 35 


3—3 Pelotense ,. .... . 56 40 
4-4 L'Amazone ., se» 52 50 
( 5 Estrategia ., .. «. dO 40 


5 | 
( 6 Mireille ,. .,. ... 52 6) 
A reunião de domingo 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 


1º carreira — “Premio Olassi- 
co Imprensa Fluminense — 1,800 
metros — 15;000$0U0. 


Ks, Cts. 

1 Louvain.. .. ec. 53 40 

2 Miquirinha .. .. .... 48 100 

4 Quati .,t.. o co. 58 13 

PILODO ee voip o! vo 86) p00 5 DO u:55) 

2! carreira — “Premio Le- 

viathan" — 1.500 metros — 
4:0008000., 

Ks. Cts. 

1—1 Rh qo raca ro BF 30 


2-2 Folião .. .. « «. 65 35 
3-3 Belgrano .. .. «... 89, 40 
4-4 Chimarrita .,.... 53 40 
api so oo oa OS SD 
5 
( 6 Dladema .. .... 55 BO 
3º carreira — “Premio Ufano" 
— 1,600 metros — 7:0008000. 


Ks. Cts. 
1 Xodosinho . «. .. «« (55 30 
B:MUOPA O eres DO. USD 
3 Cadtla Logos celas 03 3D 
4 Resoluto «se. ce cp DO 40 
5 Sobrevivo ,, .. «. » B5 50 


4º carreira — “Premio Sucury” 
— 1.600 metros — 4:01008000, 


] Ks. Cts. | 
I-Zilrtaeb .. sc. 57 30), 
pEURRNDE o varas 06 BD 

2 
(3 Arquero,,..c. MM 69 
) 4 Pendenclero ,, .. 57 40 
(5 Santita ., ..... Bá 25 
á ( 6 Ponta Negra .. .. 56 40 
f " Capltão Mór.... 51 40 
5 carreira — “Premio Hall 
Mark" — 1,600 metros — 4:08. 
Ks, Cts 
I—l Oyapock ,. ...... 56 30 
2—3 Mundo Novo ..... 61 59 
de: NELE É E VD pe ED) EE ES 
44 Syipho ., .. 2... 52 50 
, 5 Royal Star ,, ... 58 40 
5 
(6 Cock Tall... .... 52 50 
6º carreira — "Premio Xa- 


vier” — 1.400 metros — 4:0008. 
— Betting, 


Ks. Cts, 

| Raia Vonao visa di DAS AO 
(9 Annnvmo .. ve... 54 40 
- (3 Dolerita .. .. co. 51 40 
(4 Cossaco ,. .. 4... 58.50 
(5 Nhó Zuza ,..... 54 50 
3 | 6 Invejoso .. .. ... 57 60 
(7 BL, cc a 48 50 
(8 Solsson ,. «uv... DO 35 

TLO Natal q entar os» 6 4 MD 
(IN Seu Peixoto .. .. 5B. 50 


7 carreira — “Premio Tacy” 


— | RO metros — 4:0008000, — 
Betting. 
Ks. Cts. | 

1—1 Guitarrita ,. 2... 57 40 
9-9 Mongo .. ecc 57 30 
3—3 Fallim .. coco ve 04 40 
4-4 Stayer ., 2. co. vo 52 50 

RPA Sl PRP Ds PR SD + fg 
5 

t 6 Ordenança .. ... 58 :60 


8* carreira — “Premio Clhee- 
rio — 2 000 metros — 7:0008000. 
— Betting. 


Ks, Cts. 
1 Lumine ,, 0. 66 35 
2 Capuã coco co vu AM 49 
BUBA: occurs ta ++ OB 200 
4 CheeriO .. e ces +. 54 BO 
5 Maimará ,. sc... 98 30 
B'Golêta so cs ssidu cio CATE DO 














Rival Theatro 


Cnsnrré-Elza-Detorges 
VESPERALA PREÇOS NE- 
DUZIDOS AS" 

M horas, e ús 29 e 22 horas 


“De Mãos Datas” 


Com ELZA — ANTONIA 
MANZULLO — SUZANNA 
NERI: 
CAZANRE! E DELONR- 
RES, 

A segulre “A DICTADORA” 
DE PAULO MAGALHAES | 


TRE 


Veremos Outro Louvain : 


TURF 


, 





Novamente-Louvaln investi: 4 
ro domingo, contra as aguerridas 
hostes do stud Expedictus que, 
salvo em duas occasiões, corta- 
ram invariavelmente suas va- 
zas. O filho de Peter Pan agora 
em maior evidencia; depois do 
surpreendente feito de Baltica, 
no “Classico Protectora” foi um 
dos competidores do Derby dos 
“dois amnnos” como podemos 
chamar o “G. P, Linneu de 








Louvain que reapparecerá no do mingo 


Paula Machado". Nesta- prova 
«letoriosa em tão herolcas con- 
dições por Funny Boy, o defen- 
sor da Jaqueta rosi-negra foi dos 
ultimos an chegar, mas se nos eti- 
vermos ao papel ingrato que re- 
representou de auxiliar de Man- 
cuca, temos margem para reve- 
lar, em grande parte seu fiasco, 
Sem dar uma trégua a Funny 
Bol desde que o invicto quebra- 
ra Nhá, a recta final teve de 


A PEDIDO 





encontral-o, “pondo agua pela 
boca', Já differente deve ser O 
Louvain, de domingo, corrido 
para si, cauteloso e prudente, 

Não lhe vaticinaremos, certa- 
mente um domínio sobre w cra- 
ck Quati-b que seria pedir-lle 
muito, mas o innegavel, é que os 
ultimos metros deste novo clas- 
sico, terão nelle um competidor 
lucomparavelments mais bri- 
lhante. 


A 


a 


) JOCKEY CLUB FORA DA LEI! 





ATTITUDE RARA ADOPTADA PELO EX-THESOUREIRO, 
| MANOEL DE ARAUJO 


SR. 


A directoria do Jockey Club 
está em crise, mas crise pro- 
funda, arraigada, E ninguem se 
surpreenda, se, ainda em fins 
deste mez, aqui aportar, de re. 
Eresso do Velho Mundo o sr, 
Linneu de Paula Machado. Por- 
que todos os diques da insania, 
desencadeados pelo sr. Adhe- 
mar de Faria, “book-maker"* jn- 
terno, ameaçam de afogamento 
os directores da elegante socie- 
dade. E tantas patifarias se 
praticam á sombra do prestigio 
de seus directores, para succes. 
sos illegitimos da banca clandes- 
tina, que, mais dlas, menos dias, 


ER A DO DD | 


A PEDIDO 


0 CASO DA 
BALTICA 


A imprensa turfista desenca- 
deou campanha tenaz contra o 
entraineur Pedro Gusse, dado 
o exito obtido pela egua Baltl- 
ca no seu ultimo compromisso 
classico e attribue ao velho pro- 
fisslonal o emprego criminoso 
de estimulantes nas. velas da 
gloriosa filha de Peter-Pan, 

E' que os chronistas sportivos, 
depois que cerrou as palpebras 
o saudoso Daniel Blatter, pas- 
saram a enxergar, à maneira 
das gorgonhas, pelo olho singu- 
lar do sr. Satyro Rocha, que é 
o padrão da Imprensa turfista., 
Esse olho de Linceo viu ganhar, 
em estilo classico, o cavallo 
Xuri e não se arregalou; viu, 
depois, a egua Tacy empatar a 
segunda collecação com o crack 
Borba Gato, e não estremeceu; 
à hora, porém, que Baltica, cor- 
rendo ao lado de parelheiros 
evidentemente inferiores áquel- 
les que serviram como adver- 
sarios dos pupilos de Ernani, 
deslembrou-se e daht, a cam- 
panha,.. do “dopping”! 

Nada disso, 

Quando appareceu em nossas 
pistas, Ballica, como bou serta- 
neja, corria descalça. Ganhou e 
a imprensa, a uns voce, preco- 
uizou-lhe o futuro : 

— Ganhará de Tacy ? 

A commissão de corridas, de- 
pois, obrigou Pedro Gusso a fer- 
rar a filha de Peter-Pan, Bal- 





mancos" e fez corridas feir-. 
Pedro Gusse formulou um re- 
querimento geitoso, pedindo l- 
cença à commissão de corridas 
rara descalçar a sertaneja! 
Deferiram-lhe o pedido. E a 
Baltica, correndo descalça, ga- 
nhou, no estilo que já se lhe 
presumira ! 

— Onde a suspeita do “dop- 
ging" ? 

O mal do Jockey Club é mes- 
mo, o sr. Adhemar de Faria, 
que criou o olho singular do sr. 
Satyro Rocha... 

(D'“A Rua” de 11-11-56), 


tica não se deu bem com os “ta- 


haveremos de assistir a scenas 
degradantes, de pugilato, entre 
os proprios melorkes do Jocuey 
Club. O “bate-boca” havido en- 
tre o major Carlos Eiras e o sr, 
Mario Ribeiro, vice-presidente 
em exercicio, terá sido o pre- 
nuncio. E' inevitavel a derro- 
ceda, O proprio sr. Manoel de 
Araujo, amigo do sr, Linneu e 
seu procurador, realiza, no mo- 
mento, um inquerito privado, 
para saber, se, em seu nome ou 
em nome do sr, Linneu, estão 
fraudando carreiras em proveito 
da banca do sr. Adhemar de 
Faria, 





Di did dd dd 


a Laudelino Freire | 
E 4 

Ary Botelho | 

: -— Advogados — 

; Av. Rio Branco 91 

5.12 — TEL SS = 6192 

ae APS ER | 





GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreltamento da urcthra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”, Do- 
encas dos rins. “rien, prostata, 
testículos, ntero, ovarlos. 
[Homem e mulher) 
Electricidade, applicada, Dia- 
thermia. Diarsonvrlização 
Ozonothermia 
2 às T—-BUENOS AIRES, 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 
Anna Sodré Bloem 


A familia de ANNA 
SODERIW" BLOWNM. na tm- 
possiblildade de qgerm- 
decer n todos que vcon- 
pareceram ao enterro, à 
missa de 7º din e envhit- 
ram flores,, telegram- 

mas e vartões, o fazem por es- 
te melo, externando todo q seu 
reconhecimento, pelas Innume- 
ras provas de confortadora 








| imizade recebidas em tão dolo- 


roso transe, 


Camara Municipal. do 


Districto Federal 


VEREADOR DR, TVAN 

PESSOA 

A Camara Municipa) 

do Districto Federal, 

commemorando o setima 

dia do fallecimento de 

seu querido, digno e il- 

lustre membro, o verea- 

dor DR, IVAN LUIZ DA SILVA 

PESSOA, faz celebrar, amanhã, 

sexta-feira, 13 do corrente, as 

10 e 1/2 horas, na igreja da 

Candelaria, solennes exequias 

pela alma do mesmo honrado 
ce saudoso vereador, 





ANHAR SE 






s « conseguirá FORTUNA « [e 
nascimento da cada pessoa 
esperencia todas podeg: ganhas ma lotacia sem perder una an 4 


Manda seu endereco SRT cóta em sailor gare enviiriho GRA 


ss 


"Q SEGREDO DA 
as minhar palavess ” 


RTyNA” 
Orsi Mitro 2244 x 





PRE NA LOTERIA 


Oriantande-me pela Satu 
cobrirel 6 moda seguro que dom man 


A ASTROLOGIA nHerece-lho hope 4 ESA Aproverte-a tem dem: 
ÃO 
T 


» Milheras da attostados v. 


andere 
rario ie ep. no fes 





Homem occupadissimo, com 
graves responsabilidades com- 
merciaes, O sr. Manoel de Arau- 
jo, por simples questão de ami- 
zade, condesconde em represen- 
tar o presidente do Jockey Club, 
em actos juridicos, Sempre, en. 
tretanto, alhelou-se do lurf. 
Agora, porém, tendo, de ausen- 
tar-se por mais tempo do Bra- 
sil O sr, Linneu fez-lhe caloroso 
appello, no sentido de fiscalizar 
suas coudelarias. O sr, Araujo 
soube corresponder a esse appel 
lo e como não dispõe de tempo 
material para acompanha os ne- 
gocios do turf, delegou poderes 
ao sr, Moacyr de Carvalho, 
tambem seu amigo, para exercer 
essa fiscalização: Agora, sur- 
prehende-se com a noticia de 
que a cavalhada do stud presi- 
dencial está sendo manobrada 
pela banca do sr. Adhemar de 
Faria, em detrimento do inte- 
resse publico! 


— Protesto! — exclamou o im- 
dustrial, no auge da indignação 
e, para logo, Instaurou, n respel. 
to. o necessario Inquerito, 


Como se vê são os proprios 
socios do Jockey Club, isto “e, 
os homens limpos, que fazei) 
parte do quadro social, que já 
começam a reagir. E sabe-se, 
mesmo, que já se yae formãudo 
intensa corrente de opposição: & 
permanencia do sr, Adhemar de 
Faria no cargo de director du 
Hippodromo, de modo que Lani- 
bem não será surpresa para nin- 
guem, se, de uma hora para ou- 
tra, apparecer na secretaria da 
Sociedade um requerimento, as. 
signado por mais de cem socios. 
pedindo uma assemblén extra- 
ordinaria, Porque todos os su- 
clos consideram que q Jockey 
Club está em regimen de francu 
acephelia ou, para melhor dizer 
solífre as consequencias de uma 
dictadura administrativa, em- 
polgada pelo ex-secretario, cujas 
mãos encarvoadas via ennodo- 
ando a escripta social, 


& Commissão de Corridas, que 
poderia, em ultima anúlvse. sal. 
vur o decóro dos reuniões da Ga- 
vea, adextrou-se, facilmente, aws 
manejos do sr, Adhemar e deliu 
nada se deve esperar. - Orên-se, 
pois, o dilemma: — ou o Jockey 
Club acaba com o sr, Adhemur 
de Faria. ou o sr. Adhemar de 
Furia acaba com o Jockey Club, 
E' elle a saúva que corrompe o 
grande cafezal. Acreditamos 
entretanto, que à attitude rara & 
corajesa do sr. Manoe) dt 
&raujo trará beneficios à cuin. 
panha dos que se rebellam con- 
tra a jogatina interna e contru 
Os tribofes, feitos com a cavs- 
lhada do sr. Linneu, O puvo Já 
suspeita de alguns jockes. entit 


OS guaes, até Geraldo Costa, que 
tantas sympathias contava cn- 
tre os freuentadores do hip 
dromo da Gaven, E nossa ent: 
panha está sendo vista com bars 
olhos pelos proprios socios dr: 
Jockey Club, que applaudein 
nossa attitude sprena e enerpiva 
porque comprehendem que esta- 
mos tentando o salvamento ds 


Patrimonio moral ele uma das 
mais elegantes sociedades du 
psiz. 

São disso vivo uttestudo as 


cartas. os telegrannins e us te 
lephonemas de feliciluvões. quo 
temos recebido. k 


(D'“A Rua”, de H-11-1936.+ 
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Dois Jogos Apenas na Proxim 
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. DIARIO CARIOCA— Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 


Rodada do Campeonato da F. M. 








-Andarahy X x São Christo vão e Bangu x Vasco 


4 Í 


+ 4 rodada de domingo proxi- 
mo no campeonato da Federa- 
são Metropolitana, embora não 
assignale a presença do Madu- 
reira e do Botafogo, vem se 
acercundo de regular interesse, 

O jugo mais importante nesta 
phase que se approxima porá 
em confronto os conjuntos do 
âAndaraby e do S. Christovão, 
ambos sciosos de uma rehabili- 
tação. 

O alvi-verde no ultimo jogo 
que fez contra o Olaria não 
produziu suas vostumeiras per- 
formances, empatando com seu 
adversario. O S, Christovão, 
por sua vez, relembra com tris- 
teza o fracasso de sua fraquis- 
sima actuação frente ao Madu- 
reira, quando apanhou por: é&xi, 
Esta caracteristica dará maior 
desenvoltura à peleja, que se 
prevê, será movimentada, 

Esta pugna será no campo da 
rua Barão de S, Francisco Fi- 
lho. 


O outro choque reunirá os 
teams do Bangu" e do Vasco. 

Não obstante a flagrante su- 
perioridade dos camisas pretas, 
é possivel que os alvi-rubros 
venham a actuar perigosamen- 
te. O jogo terá como local o 
gramado da rua Figueira de 
Mello. 


TINTA RºASILIA 


TYPO OFFICIAL 








Francisco, numa intervenção opportuna 


« 








Um Combate Que Pro- 


mette Fortes Emoções 


GRILLO E BOGNAR DEFRONTAR-SE-ÃO, 
SABBADO, NO ESTADIO BRASIL 


A noticia de um novo encon- 
tro entre Grillo e Bognar cau- 
sou, como era de esperar, a 
mais viva sensação, Disputa 
que reune dois homens da me- 
lhor classê e que, realizada pela 
primeira vez, constituiu um es- 
pectaculo altamente emocionan- 
te, promette ser, nas civeum- 
stanclas em que vae ser reali- 
zada, um acontecimento extra- 
ordinarlo, a fazer vibrar todos 
08 que se empolgam com as 
grandes lutas. 


Não sô o valor de cada um 
dos contendores, mas RS pro- 
prias razões que justificam a 
realização da luta revanche es- 
tão indicando O encontro an- 
nunciado como base do pros 
gramma de depois de amanhã, 
como um acontecimento invul- 
gar na grande temporada inter- 
nacional de “cntch as catch 
can”. ; 

Para tornár ainda mais sen- 
sácional o espectaculo de sab- 














GRILL 





CASINO Copacabana 


HOJE — e todas as noites no 


- ROOM 


Jantares dansantes com 


2-ORCHESTRAS-? 


DIVERSÕES — 








Sessões de Cinema diariamente com magni- 
ficos programmas 


Domingos e Feriados Matinées 
DURANTE O VERÃO ESTA' SUSPENSO O TRAGE RIGOR 


bado, teremos uma série de pre- 
liminares do malor interesse, a 
primeira dus quaes reune Mas= 
cara Negra, o invicto formida- 
vel, e IKutter, o joven profis- 
sional australiano, 

Suvich e Rosetti disputam & 
segunda prova do programma, 
segalndo-se um encontro entre 
Mascara Vermelha e FHoftmann, 
os dois apreciados “vcatchers” 
du. temporada. 

Todas as lutas preliminares 
são realizadas em disputa do 
campeonato internacional, Ape- 
nas a prova final é extra cam- 
peonato, visto não ser O seu 
resultado computado no grande 
certame. 





O programma de do- 
mingo na F. M. 


AUTORIDADES ESCALADAS 


O Departamento de Football 
da Federação Metropolitana de 
Desportos designou as seguintes 
autoridades que funccionarão na 
proxima rodada, a se realizar 
domingo. 

ANDARABY = 8, CHRISTOVAO 
Campo do Audarahy. 
Primeiros quadros ás 15.15 

hóras, 

Representante; Dario Coelho; 
Chrónometrista: A. Botelho: 
Juizes de linha: J. Brandão e 
M, Christino, 

Segundos quadros às 13,30 ho- 
ras. 

Juiz: Manoel Costa. 

BANGU' x VASCO 

Campo do Bangu 

Primeiros uAdNOS às 15.15 ho- 
ras. 

Representante: Cezar A, Mur- 
tha; Chronometrista: A, Reis; 
Juizes de linha. W. Noronha e 
V. Morgado. 

Segundos quadros ás 14.30 
horas. 

Juiz: Sebastiao Campos Ce- 
zario, 

INTERMEDIARIA 
Bemfica x Portezal Brasil 
Juiz: Oscar Pereira Gomes. 
Oriente x Vallim 

Juiz: Carlos de Souza Carva- 
lho. 

Juir dos segundos quadros: A. 
Mario das Neves, representante 
do Bemfica. 


e ———  — 








9 Tupan Está no Rio 





Assignará, Ainda Esta 
Semana, o Contrato 
Com o Vasco 


| 
eseresa 
3 Encontra-se aqui no 
Rio, desde ante-hontem, 
“player” gaucho Tu- 
pan. 
Como é sabido, o Ban- 
tos F. O. mostrou-se in- 
teressadissimo na aoqui- 


sição do “socratch- 
man” gaucho e não 
finalizou bem suas 


negociações, o que deu 
margem a que ; gremio 
do sr. Jorge Mattos pro- 
curasse logo o concur- 
so de Tupan. 

O zagueiro sulino, que 
se encontra hospedado 

-om S, Januario, junta- 

mente com os elementos 
cruzmaltinos, ante-hon- 
tem mesmo foi a exame 
medico, 

As fontes autorizadas 
informam que ainda es- 
ta semana, Tupan firma- 
rá contrato, encerrando 
brilhantemente as nego- 
ciações. 








A HI prova popular 


“Volta da Lagõa” do 
C. R. Flamengo 


Cresce dia para dia o nume- 
ro de inscriptos e interessados 
pura a grande prova rustica 
“Volta da Lagõa”, que vo Club 
de Negatas do Flamengo, pela 
terceira vez, fará realizar no 
proximo domingo. ás 9 horas da 
manhã, sob o patrocinio do 
“Diario da Noite”, 

Essa prova terá por local as 
margens da Lagõa Rodrigo de 
Freitas, num percurso total de 


7.600 metros, sendo a suida dor 


campo do Flamengo, percorren- 
do a Avenida Epitucio Pessôu, 
ruas Retito da Saudude, Jardim 
Botanico, praça Suntos Dumont, 
ruas Dias Ferreira, e Murio Ri- 
beiro, chegando nG campo do 
Flamendo. 

Dentre os principaes premios 
destacam-se os seguintes; 

Taça “Dinrio da Noite” — 
destinada à agremiação civil 
que melhor classificar tres cor- 
roedores; 

Bronze “Club de Negatns do 
Flamengo”, ao clubfiliado à 
Liga Carioca de Athletismo que 
melhor classificar sua equipe; 

Taça “Defesa Nacional” — 
offerta da firme Dias, Amorim 


& Cia, Ltda., à corporação mi- 
Ntar que elos se classili- 
car; 

Taça “Brasil*Unido” — Ao 


Estado que melhor classificar 
seus corredores, além de me- 
dalhas de ouro, no 1º collara- 
do. offerccida pelo “Diario da 
Nolto”, e de vermeil pelo CG. R. 
Fiamengo; metaulha de prata 
com orla ao 2º; medalha de 
prata simples. go d*; e meda- 
lha de bronze com orla ao 4º 
collocado. 

As inscripções são inteira- 
mente gratuitas, podendo serem 
feitas na secretaria do Club de 
Regatas do Iinmengo. à prala 
do Flamen;sn, ou ng redacção do 
“Diario du Noite”, à ruu 13 de 
Muio, com o sr, Armando, sen- 
do encerradas amanhã, às 18 
horas. 





O baptismo dos novos 
barcos do €. R. do 


Flamengo 


Em proseguimento ao pro- 
gramnia orgunizado pela sua 
directoria, para a “Quinzena 
Rubro-Negra”, o Club de Re- 
gatas do Flamengo fará reall- 
zar em sua praça de sports, na 
del no proximo domingo, din 
15, às 10 horas da manhã, & ce- 
rimonia do baptismo das onze 
novas embarcações recevtemen- 
te adquiridas na Allemanha, 

São convidados a abrilhanta- 
rem esse acto, com as suas 
presenças, os clubs nauticos des- 
ta capital, imprensa cartoca, 
entidades e os associados do 
Flamengo, bem como os dos 
clubs co-irmãos, 

Os barcos. que serão haptisa- 
dos naquella oceasião, são os 
seguintes: 

Gigg a 8 remos — “Matrajua- 
ra”; Gigg a 4 remos — “Itapi- 
rm”; Glgg a + remos — “Pa- 
nambi”: Out-rigger a 4 remos 


— “Coranuri”; Skitt —“Joa”; 
Double-skiff  — “Nha-nham”; 
Oul-rigger a 4 remos com pa- 
trão — “Socopan":, Out-riguer 
a Z vemos com patrão — “Tine 
gua”: Uut-rigger q 2 remos sem 


patrão — “Guará”; Out-rigger 
a 4 remos sem patrão — “Su- 
maré”: Out-rigger a S remos 


— “Piratininga” 

Para madrinhas desses harcos 
já foram convidudas, e aceita- 
ram. as distinetas senhorinhas; 
Tila de Almeida Lamarec: Ma- 
rla Christina Pasquinclli; Lília 





Assóciação de Chronis- 


tas Desportivos 
CONCURSOS DE PALPITES — 
TURF 


Com os resultados das corrl- 
das realizadas sabbado e domin- 
go ultimo, ficou sendo a se- 
guinte a classificação dos con-. 
currentes inscriptos no concur- 
so abaixo: 

TAÇA “DANIEL BLATTER” 


i—Olavo Bahia .. ... 1817-206 
2—aA. Smith... 185-283 
3—0, Silva... ... 191-277 
4-Ewaldo Vaz Esteves 1717-271 
5—G. Cunha .... 1171-269 
6—Armando Bianchi . 1173-267 
7—VUrlel Ferreira ,, . 16064-256 
8—Ruy Barbosa Netto 166-255 
1—B. Oliveira , 158-451 


10—Carlos de Carvalho 162-244 
1I—A. Marques ...,... 1587-230 
12— Armando Machado 152-235 
13—João Tittipaldt , 151-u32 


14-—M, Reis... 141-232 
15—Lindolpho “Ribeiro , 153-228 
18—Helio Azambuja .. 146-221 
17—Rubens P, Souza , 138-216 
18—Manoel Miró .., 123-196 
19—Jayme Cunha ., .. 17” 188 
20—Sylvio François ,,. 18 
21—A, Machado Filho 114 171 
32—Carlos-L;—-A,-Felo -88-142 


Record de poules simples, He- 
ho Azambuja 3968600, De duplas 
2958000, G, Cunha e M. Reis. 
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O America Treinará Hoje em Conjunto 
Para o Grande Match de Domingo Com o Fluminense 


COSTUMES DE BRIM 
ELEGANTES - 
- BARATISSIMOS 


BRINS BEM MOLHADOS 

à 255 — Reclame 

4 36$ — Brancos kap. 

BN 45$ — Viação 

E 55$ — Cimento | 

62$ — Mesclado E 
E 
é 
E 





E 
18$ — ponja E 
SOB MEDIDA | | Resreseimo 


ALFAIATARIA ORIENTE 


131 — Av. Marec 


hal Floriano — 131 


GEO OMORE x PEÇANHA 


A LUTA DE DOMINGO NO ESTADIO FEDERAL — O PROGRAMMA. 





Peçanha falando ao nosso redactor 


No proximo domingo a em- 
presa do Estadio Federal fará 
realizar mais uma noitada spor- 
tiva, na qual os “fans” verão 
reunidos num varladissimo pro- 
gramma lutadores de real pres- 
tiglo em nossos meios pugilísti- 
cos,. 

PROGRAMMA 

Início às”21 horas; 

Tavares Crespo x Saburo — 
(Jiu-Jitsu), 2 rounds de 10 mi- 
nutos. 

Bala de Bronze x Justino Car-= 
doso (catch). 2 rounds de 10 


minutos, 

Mossoró x Roque Filho — 
Health 3 rounds em 10 minu- 
os. 


Géo Omorl x Peçinha — (Lu- 
ta livre), 4 rounds de 10 mi- 
nutos, 


Dr. Waldemir Salem, 


Espe. ialista 
OUVIDOS — NARIZ — GAR- 


GANTA | 
Cons. Assembléa 98 - 8.º andar 
(Edif, Kanitz) o 


Segundas, quartas e sextas-fei- 
ras das 3 ás 5 horas 
Phone 2º-9708 


Grande excursão do 
Moto Club do Brasil ao 


Monumento Rodoviario 


Pelo Moto Club do Brasil, e 
afim de proporcionar aos seus 
numerosos novos associados a 
opportunidade de conhecerem o 
local de onde se diviza uma das 
mais bellas paisagens, será rea- 
lizada, no proximo domingo, dia 
lã, uma grande excursão so Mo- 
numento Rodoviario, na estrada 
Rio-São Paulo, passeio este que 
ha muito lempo se não realiza 
e que sempre attrãe grande nu- 
mero de excursionistas, 

A saida estã marcada para ás 
7 12 horas da séde do club, á 
rua São Christovão n. 316, 


GRATIS 


Está doente? Quer saber o 
que ten? Mande nome, edade, 
profissão, residencia, enveloppe 
« selindo para a resposta, ende- 
reco, 4 Cuixa Postnl, 509 — 
Tio. 








Maria Faria Neves de Mello; 
Magda Machado; Lygia Macha- 
do e Odette CGorréa Camara, 

Aproveitando essa cerimonia, 
a divcetoria fará inaugurar O 
| restaurante anneso ao bar que 
funcciona na praca de sports do 
Flamengo. eujo acto será de 
grande relevancia para a vida 
social do rubro-negro naquella 
sua dependencia, 





“MADUREIRA 


PRA AC. 


(NOTA OFFICIAL) 
Indigna, mentirosa e repugnante é a acousação que se 


procura fazer ao Madureira 


A, C. de ter subornado o ar- 


queiro Francisco, para vencer o São Christovão A. €. 

O Madureira A. €C, orgulha-se de possuir um passado 
honrado e um presente limpo, devendo todos os seus succes- 
sos sportivos ao esforço e dedicação dos seus defensores, 

O Madnuseira A, C. recusa com altivez a insinuação 
grosseira e ridicula, que visa diminuir o valor do seu bri- 
lhante feito, e repelle com energia todo e qualquer commen- 


tarlo nesse sentido, 
O Madureira A, €, estã 


o grande publico que comparecer ao jogo é a melhor tes- 
tomunha da lisura da victoria conseguida sobre o S, Chyis- 


tovão A, €C. 
O Madureira A. C, rep 
que se descubram e venham 


ta os seus ealumniadores para 
a publico, sem a covardia do 


anonymato, assumir a responsabilidade da gravissima ac- 
cusação, visto ser este o unico caminho indicado aos ho- 


mens de caracter, 


Pelo Madureira A, €. 


ELISIO ALVES FERREIRA 


Vice-Presidente 


, 
| 
plenamente convencido de que E 
| 


cecoTIO de Janeiro, 11 de novembro de 1936. 


CASA DO SARGENTO 


O Conselho Administrativo des- 

sa sociedade, chegando ao seu 
conhecimento que se acham no 
commeércio bilhetes passados pa- 
ra um festival, hoje, no Theatro 
Phenix, resolve declarar que tal 
Iniciativa cabe responsabilidade, 
unicamente, ao promotor do 
mesmo, a quem foram outorga- 
das licenças para que a referida 
venda se circumscrevesse no am- 
bito dos quarteis, onde servem 
seus associados, Em fazendo tal 
declaração, esse corpo director 
evita explorações em nome da 
(asa do Sargento, sociednde que 
faz jus ao conceito em que é 
tida no commercio, 


Dirce cespe rare 
OR SS Sea 


DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perei- 


va Rego 
Edif. ODEON, Sala 911 2: 
andar — Qas. 4as, e Gas, das 
a 4437 horas 


DEE E Ra uia 





FRAQUEZA SEXUAL — Re- 

vigorador, potente, rapido, se- 
guro, “Elixir Vital de Mara- 
puama Composto”, Vidro 10S. 
Em todas as drogarias e na 
Drop. V, Silva, — Assembléa, 64. 


EEE 
ESSES 





| IX-Feira Internacional de Amostras | 


da Cidade do Ri 


o de Janeiro - IX; 


O MAIS MOVIMENTADO RECANTO, COM O MAIS VA- 


RIADO SYSTEMA 
DAS 14 


H 0 


DE DIVERSÕES DIARIAMENTE, 


A'S 24 HORAS 


JE 


| No Auditorium das 20 ás 22 horas: | 
Concerto pelo excellente Conjunto 
Orpheon Portugal 


CINEMA SONORO NO 


| 
PALACIO DAS FESTAS | 


A's 21 horas Corrida de Bicycleta por senhoritas do 


— 


1$000 — 


Club de Regatas Vasco da Gunma 


ENTRADA — 





1$000 





AA e RV 


PACAS pad SPP O De RD O irem 


CASS pes: 














DIARIO CARIOCA-Quinia-feira, 12 de Novembro de 1936 


RNPIPPDPPDLIOPEDOPLDODOLDEDA 


O sa 


CARTAZ NOVO NO “METRO” AMANHA 


LORETTA YOUNG E FRANCHOT TONE EM “O SEGREDO 
DE LADY HELEN” — E DEPOIS DESSE FILM, O ESPERADO 
E INCONFUNDIVEL “ZIEGFELD, O CRIADOR DE ESTREL- 
LAS” — LUISE RAINER, A REVELAÇÃO DO ANNO 





To 





Grace Moore, de novo, 
no Rio! 
REPRISE DE “UMA NoNTE 


DE AMOR”, NO IMPERIO, 
A 28 





. 


- NOTICIARIO 


O Bocca Larga está, 
simplesmente “Im- 
possivel”, em “Ti ; 

rando o Pé da Lama” 


| 
o 














4 
Grace Moore é o feltico n. à 
1 da sensibllidade dos “fans” Vocês devem estar lembra- N 
0 B L » . cs . a desta terra morena e boa, co- dos de eo o ainda - 
mo um domingo no Posto 2... pm, “pedalando € 
oca Larga está, simplesmente “impossivel”, e O carioca, que ama e vos e 4/|$ cenlinou nquélie antavilhoso É 
em “Tirando (1) P E da L do F ilms em cartaz grte todinha dessa “estrella” — ruld em bicyclette. O telegra- 4 
coroa ; - cantora, não gosta de, passe! pho, dinriamente, desercvia u ê 
PLAZA — “A Flexa de muito tempo sem vel-a na passagem do muluvo, por vil- 
Ouro = com. Botto -Darin téla, ins e enpitnes, descde Holly- 





Joe E. Brown em "Tirando o pé da lama” 


Vocês devem estar lembrados 
de quando o Boca Larga, “npe- 
dalando com gosto”, realizou 
aquelle maravilhoso raid em bi- 
cyeleta: O telegrapho, diaria- 
mente, descrevia a pussagem do 
maluco, por villas e capitaes, 
desde Hollywood, até o Rio de 
Janeiro, No nordeste: atropelou 
“gaibras” de lampeão.., Na 
Bahia “passou como um rato, 
levando lindas balhianas, com t8- 
boleiro e cocadas, prqsas nos pa- 
ralamas da machina amphibia,;, 
Fez, verdadeiramente, o “dia- 
bo"! : 

Imaginem lá, vocês, agora, 
quando se annuncia que o ho- 
mem, cada vez muis maluco, re- 








“Stradivarius” — uma 
nova obra prima de 
Geza Von Bolvary 


apparece, montado sobre um lim- 
menso tractor, capaz de arrastar 
dez toneladas! | 

Não ha quem resista ,. Como 
não-ha obstaculo que o faça pa- 
rar! Encostou o “pé na taboa”, 
engatou uma quarta velocidade 
e nhi vem, fazendo tremer as 
montanhas com os seus fameo- 
sos gritos, disposto a' “deitar” 
todo o Rio, com um prodigioso, 
o mais prodigioso accesso de 
gargalhadas do anno! 

“Tirando o pé da lama” (Ear- 
'thworm Tractors), é uma come- 
dia desmiolada, da Warner, on- 
de tambem surgem June Travis, 
uma pequena irresistivel c o goi- 
ducho Guy Kibbee. 

“Tirando o pé da lama” é oO 
proximo cartas da Warner, n4 
téla efficiente do Plaza, onde 
estará, a partir do proximo dig 
23 do corrente! 





Os colleccionadores de | 


- Hollym--d 


de objectos como Hollywood. 
Desde curtelras de cigarro: va- 
atas até rotulos de garrafas de 
vinho, os manlabos da collecção 
guardam os objectos mais ex- 
travagantes, 

Uma das colieoções ais ex- 
traordinarias é a de Mary Bo- 


«iland =... 





salão da sum residencia, 
Charlie Ruggles, o popular 
comico que trabalha com JMiary 
em “Marido Somnambulo", a 
eaplendida comedia que o Clne 
(Rio annuncia para a proxima 


no seu canil male de 200 exem- 
plares magnifico, ; 


Consiste «em photographias—. 


e George Bront, Horario: & 
— 8,40 — 5,20 — 7,00 = 
8.tg e 10 90 horas., 


| 
| 
| 


Grace ao seu publico. E Isso bras” de Ismpeho.. Na Ba- : 
mesrro porque só uma vez por anno hia “passou como um talo. q 
METRO -—= “Ciumes” — ella apparece, tevnntando lindas bahtunmm, 4 
“Metro Goldwin”, com No momento, por exemplo, com taboleiro e coendos, ure- , 
Clark" Gable, MYrna Loy e está a “diva-excelsa” filmando sas nos paralama da machino 
Jean Harlow. Horario: 7 — em Hollywood mais um “it” amphibia.s, Fez verdadelra- 
4 — E — & e 10 boras, daquelles — Interlude”.., quo mente, o “diabo”, 

Rm, voces só verão 'em 1937U Imagine lá, vocês, agora, 
PALACIO — “Bonequinha Eis por que, attondendo a a quando se annunecia que o 
de Sedn” — Film Nacional tantos e tantos pedidos, rosol- herõe, cuda ver minis mato 4 
— com Gilda de Abreu — veu' aquela productora repri- co, renpparece, montado so- 
Horario; “ — 4 — 6 — 8 € zor o grande exito de: “Uma pre um  immenso tractor, 
10 boras, A Noite de Amor”, no Imperio, a enpaz de arrastur des tone- 

ALHAMBRA — “Ave Ma- 23 do corrente, Indas? 


ria” — Alianca — com Ka- 
the Von Nagl e Benilamino, 


z p: tempo... culo que fnça parar! En- 
Gigli. — Hornrlor 2 — 4 sen ae pr a CA E QUE 
Sos nt wntou uma quarta velocidas 
RE fasendo tre- 

ODEON — “Espomo e Sur e uma E de e ahi vem, ; 
Amante” — aJ0th, Century 8 grande es mer as montanhas com Us 


Tor — com Warher Baxter 
e Myrna Loy — jHorario: Z 


manto! = S0th. Century=Fox 
— com Claire Trevor e 
Nrian “Donlevy — Horarlos 
UU 3:40 — 5,20 — Tm 
— 3,40 e 19% toras, 


) x— 

GLORIA — “A Filha do 
saltimbanco” — Paramount 
— com W, O. Flelda, Ri- 
chard Ororell e Rochelle 
Hudson — Horario: 72 — 
2.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 
e 10.20 horas, , 


em 


e 
PATHE' PALACIO 
“o Denstemído Donovan” — 
« Untversal — com Jack Holt 
e John King — Horsrios 
7 = 8,40 = 5.70 —— 5,00) — 
8.40 e 10.30 Norma, 


E 

BROADWAY —.- “Melodia 
do Peccado” — Art Films — 
com Gitta Alpar e o grande 
tenor portoguer do Scala de 
Milão, D, Thomaz de Alcatde. 
Horsrio; 2? — 3.40 — 5,20 — 
7.0) — 8,40 e 10,M horas 


E + 
REX — “OQ Inspector Pos= 
tal —» Universal — com Pa- 
trleim Ellis e Ricardo Cortes. 


RIO — “Que Bos Vida” —= 
Parnsmount com Joe Morrl- 
mon e Rosalind Keith, Horn- 
rio: 2 — 8,40 — 5.20 — 
7.00 — 8.40 0 10 MW horsa. 

E ma 

PATHE' — “Garota do In-= 
terlor” — (Metro) — com 
iRóbért'Taslor e Janet Gay- 





| e fon ARE de 


Seda” marcha victorio- 


samente para a sua 


bição no Palacio !... 


Loretta Young em “O Segredo 
de Lady Helen” e uma scena de 
“Ziegteld, o Criador de Estrel- 
las” no mesmo cliché ? Snben? 
tenda-se: Loretta Young, 0€- 
cupará, amanhã, o cartaz do 
“Metro” com o “O Segredo de 
Lady Helen”, onde ella é Lady 
Helen, aliás suggestivamente 
vestida por Adrian e vivendo 
emoções fortes de um enredo in- 
telligente, escripto por Ladisláu 
Fodor, e a scena de “The Great 
Ziegífeld” ahi estã porque esse 
grande e muito esperado film 
constituirá a estréa do “Metro”, 





“() Grito da Mocidade” 
é o film de uma 


geração 


"O Grito da Mocidade” é um 
film “divertimento?” Eis uma 
pergunta que sinda fazem cons- 
tantemente fans de. Lodas as 


não é “apenas” um film diver= 
timento, Para isso o seu ar- 
gumento teria de ser multo me- 
nos reul e multo menos huma- 
no, | 

Porque essa primeira, reali- 


sidade de um film exatamente 


























assim que “O Segredo de Lady 
Helen" deixar o cartaz. Refe- 
rem-se, assim, ás duas proximas 
estréas do confortabilissimo e já 
queridissimo cinema (o super- 
lativo nos dois casos não 

exaggero algum, acreditem). Em 
“O Segredo de Lady Helen” te- 
remos: Loretta Young com 
Franchot Tone, Lewis Stone e 
Roland Young. A proposito da 
interpretação de “Ziegíeld, q 
Criador de Estrellas”, o nosso 
publico já sabe que Willam Po- 
well, Myrna Loy, Luise Rainer, 
Frank Morgan, Virginia Bruce, 





renz Ziegfeld glorificou, são os 
interpretes. Destaque-se dahi o 
nome de Luise Rainer, e ter-se-á 
o home da grande revelação do 
anno. Como Anna Held, a pri- 
meira esposa de Ziegfeld, no 
“deslumbramento numero um” 
que é “The Great Zlegteld”, 
Luise Rainer vae conquistar le- 


. ? í 





Breve, o lançamento de 
“João Ninguem” 


Dentro de breves dias, a “D. 


du “Waldow-Filme” para o Ci- 


Mas, nem sempre pôde a Co- 


Jumbia offerecer os flims de 


Assim, 
feito, 


ficará o Rio satis- 


pelo menos por algum 





trella rio cêo cinema- 


| É com um prodigioso, o mais 
E ie sa é tographico prodigioso accespo de mpar- 
bd seg cid a Quando À/ (Guumont British: | $ Enihadas do annoi o, 


preparava-se para filmar a cele- 
bre peça “The Passing of the 
Third Floor Back”, de Jerome 
K. Jerome, muitas “demarches” 
foram feitas para que Se encon- 
trasse uma artista que pudesse 
representar o diffícil papel de 
“Stasla”, uma criadinha humil- 
de duma pensão de Bloomsbury, 
que é o exito de toda a acção da 
peça e agora do film “0 Desco- 
nhecido”", versão cinematogra- 
phica daquella obra prima do 
theatro inglez, , 

Depois de muito trabalho, Mi- 
chael Bnleon, director de pro- 
ducção da G. B.; encontrou uma, 
interprete digna do papel na fi- 
gurinha encantadora de Rene 
Ray, estrella juvenil do palco. 

Rene Ray era, então, uma qgua- 
si desconhecida que trabalhava 
numa multidão de artistas à 
procura de emprego, mas, com 
o desempenho estupendo que 
soube dar ao papel designudo, 
tornou-se as coqueluche dos 
“fans”, sendo até cognominada 
de “a nova namorada do mun- 
do”, 

Ao lado de Conrad Veidt em 


film com sua figurinha sugges- 
tiva de menina moça, 

Não vales a pena falar mais 
della... Os “fans” cariocas te- 
rão ensejo de vel-a nesse grad- 
de film Gaumont British que o 
Broadway apresentará breve- 
mente, compartilhando as hon- 
ras do estrellato com Conrad 


thold Viertel, 


! 





LPILLELLLLDLELELLELLLELIDLELLIL 
y THEATRO 


JOÃO CAETANO 


HOJE: ás 20.45 horas HOJE 


wood, nté o Rio de Juneiro. 
No nordeste ntropeloo “eal- 






















Não hn que quem resis- 


ta.., Como não ha obeta- 


seus famosos mritos, dispus- 
tou a “deitar! todo o Rito, 





“mMrando o pé da 
(BEnrthvorm Tractorm), É 
uma comedis desmiolndsa, ds 
Warner, onde tambem sur- 
ge June 'Pravis, uma peque- 
na frrenistivel e o gordacho 
Guy Kihbee, 

“mpieando o pé da Inma” é 
o proximo cartas da War- 
ner, ma téls efficiente do 
Plaza, onde cstará a partir 
do proximo dia 28 do cor- 


| 
| 
: : 
A 


rente, $ 


DS 
TT 


Doenças do coração 
e dos Vasos 





DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE * 
Diplomado pela Clínica do 
Prof. Vacquez, de Paris. 


Consultorio - 7 Setembro, 9, 


NICA 





E pr t Horario: 2) — 4 — 6 — 8 € “O Desconhecido”, ella mostra o Es das. 
Ega pras o o sr e pspirtddenid mom | Reginald Owen e trezentas Ve-| toda a sua arte gloriosa e ena- fenda PEA ro g nad 
reuna tantos colleccionadores pa nus eguaes ás “girls” que Flo-| mora a todos os que assistem O Residencia : — 486, Laran- 


jeiras — 25-3822 
E 
Do 


A = ti ] j d 





A 
| 
| 
| 
ua 





ial E nor. regiões do Brasil, giões apaixonando-as, fazen- Veldi, que faz o papel título, iy 
todas pai mts iq Cosssssssrss pras opera sos raar |, A resposta é bem, sinples:|do-as anslarem por Um novo Anna Les e Frank Cellier, sob | AS CONDIÇÕES FIRMADAS - 
Sua 'coliceção occupa todo um, 3 - ) não; “O Grito da Mocidude” | film seu... a competente direcção''de Ber- | PARA O GOSO DEESA IM- 


'PORTANTE RESOLUÇÃO 
SYNDICAL 


A Junta Provisoria Governati- 
va da União dos Empregados do 
Commercio, baseando-se em re- 


semana, 'collecciona cães de je zação de Roulien velu satisfa- ] E ci Madi solução firmada em reunião dos 
zer um grande anseio collectl- | F. EB.” lúnçará “João Nin- | n. Marim Amorim-Irmãos embros, deliberou amnis- 
raça. Rugégles possue actual quarta semana de exhi- vo, dao paiz sentia a neces- | Euem”, a preclosa contribuição Celestino renda ç 


tia aos essoclados do mesmo 
syndicato, atrazados no paga. 


Sir Guy Standing gollecciona cumo!pRaas ema Brasileiro a quo 6. to | 9,0) Forminyor etito da one mento de mensalidades, medign- 
livro que tratam de pesca e de| E' formidavel o exito de “Bo- | Um film que talvez existisse pç Sapata run a rende WYELEA: te as seguintes condições: 
ap O possuindo uma | nequinha de Seda”, a esplendi- | em potencini na propria alma | Mesquitinha como director, “AMORES DE a) — Os que tiverem deixado 
RA gesto senso que é da realização Cinedia de Oduval- | da nacionalidade. Compreende-| “zoão Ninguem” reune um PRINCIPE” de pagar mensalidades, até seis 
bia a como a mais rica do po vtanmas O oa sua are ada pa . RPA eat em sie vio encontram na quo quina ir 

Seres » ; ceira Gemana de' cartaz, a - = | vatores como arbosa Junior, Com Maria Amorim -—= Vi= mediante o pagamento de (( 
| dO | StzY Cooper tem a mania das | meira  super-produoção brasile. | ndigend, ls, formando um De” | Dea Selva, Daroy Gararrt, Pia” | É cente Celestino = Carmen à | do debito; 
Sybille Schmitz, numa scena 


de “Stradivarius” 


Geza Von Bolvary é hoje em 
dia um dos malores nomes da 
cineamtographia. europta, Nús 
já o conhecemos: através tres 


é muito interessante e digna 
de figurur num museu, 

Mae West, a loura das cur- 
vas perigosas, dá-te ao luxo 
de collecclonur brilhantes, ten- 
do alguns exemplares que va- 
lem uma fortuna. 


ra, continuando batendo 
cordsº,- já caminhando para 


multidões continuam 


ção, orgulho de todos os brasi- 
leirost... ' 





“4 re- 
a 
quarta semana de cartaz! E as 
vibrando 
ante esse espectaculo de sensa- 





de, 

Roulien vely quebrar o en- 
canto. Descurtinoy uovos hori- 
zontes, -prespectivas infinitas 
aos olhos maravilhuados de nos- 
sos fans, A expressão “cinema 
nacional! adquiriu novo sen- 


cido Ferreira( Rafnel de Almei- 
da e outros, alémede Mesqui- 
tinha que tem magistral criu- 
cão nessa suggestiva tragi-co- 
media, 


Dóra e Pedro Celestino, 
POLTRONA: 48000, 
Amanhã: “AMORES DE 


4 
» 
PRINCIPE” 


EDDIDDLLDILDIDOPDLODELLDDDDO 


e ES ED MO O DS SRD ED AS DO DD CD CD DS CD OD 


Em “Stenka Rasin” nos é apresentada, com im- 







“b) — Os que tiverem mais de 
seis, até doze mezes de mensa- 
lidades, sem pagamento, effe- 
ctuarão o pagamento de duas 
mensalidades; 

ec) — Os que estiverem atraza- 
dos em mais-de doze mensalida- 


grandes producções: “Valsa do E estes são 0E mais normaes, tido. 5 5 e à Ê des, pagarão duas mensalidades, 
Adeus”, “Parada . da Primave-| pois existo uma certa “estrel- “3 O agtro putticio iniciou a resston f : 1 P Z 
ra” e “Dois ocrações a ,com- | la” que collecelona as grava- LIVRARIA ALVES filmageia de "O Grito da Moci- p ante realidade, uma historia gloriosa dos por anno vencido e não pago as 


passo de valsa”, 

E*com Íeso ficamos logo ven- 
do que Geza Von Bolvary gos- 
ta dos films musicados., 


ta dos seus sx-maringos, possu-= 
indo já uma rica colleçção... 


UMA PAGINA DE ALTA. DRAMATICIDADE 


Livros collegiaes e academicos 





dado” no studio improvisado 
da WFelra de Amostras, | num 
ambiente de ansiosa espectacti- 
va, 


heroicos cossacos do Wolga 


sim como por fracção excedente 
do anno. 

A amnistia será utilizada nos 
seguintes casos; 


y Reid de iara que 4 Em todas as camadas da po- a) pelos arsorindes que Pier 
musica amblenta de tal ma- pulação, em todus as classes suam e exhibam sua carteira 
neira o romance, que a Bope, INTERPRETADA POR LIONEL BARRYMORE soclaes, notava-se o mesmo ln- profissional à Lhesouraria, para 
gestão para o bello o tor , ; ' teressa excepcional, as devidas annotações legaes, no 
mais pronunciada, mais forte ' ; ns no Os detalhes meis Insignifi- 


“Stradivarius” é uma prova da 
aftirmação desse grande dire- 
ctor, 

Nós que vamos ver esse lin- 
do film de Atrium, a partir da 
proxima segunda-feira no 
Odeon, veremos como as sce» 
na: empolgantes do romance 
ge torram mais radicadas em 
noseu liusginação com o auxi- 
Ho da musica, 

O film não trata ca blogra- 
phia de Stradivarius, mas -sim 
da peregrinação de um dos seus 
famosoz violinos, o “Beatrice”, 
culminando em um romance de 
hojo — e em se tratando de um 






cantes cram objecto de comi- 
mentarios,  obsercações,  pro- 
gnosticos. B.o interesse estón- 
dia-se não apenas a minucias 
de ordem technica, mas ao pro- 
prio sentido social do argumen-: 
to- que- Henrique Pongeiti es- 
creveu. 


Uma nova, bella e sen- 

sacional estrella — Si- 

mone Simon, o feitiço 
de Paris ! 


livro de matricula; 

b) pelos associados due, não 
tendo a mesma carteira, a ob- 
tenha por intermedio dos postos 
de Identificação Profissional lo- 
calizados na séde central do 
Syndicato e na succursal, à Es- 
trada Marechal Rangel, n. 58, 
Madureira, 

A amnistia não será aprovel- 
tada pelos socios em alrazo”de 
mensalidades posteriores a ju- 
lho do corrente anno, A ammis- 
tia tem inicio pratico a partir 
de 9 de novembro corrente, até 
o dia 30 deste mesmo mez. No 


violino, temos occcaslãy de ou- dia |º de dezembro proximo fu. 
vir bellos trechos nusicnes, & Jia turo. será iniciada a revisão ge. 
Gustav Iroelich e Sybilli Sch “Dormitorio de Moças", o de- ral das matriculas, sendo auto- 
mitz são os protagonistas | de lícioo. flim da 20th, Century maticamente eliminados do qua- 
vStradivurius" que a Interna- Pox, dentre os seus innumeros cdro social os socios que não rê- 
cional Films nos vue dar na valores cinematographicos, tem gularizare Ituaçã a 
segunda-feira no Odeon, o vondão magico de revelar rem, sua situação com 





“Garota do Interior”. 
hoje, no Pathé 


Não podia mais cupportar 
aquelta vida de pequena cida- 
de. do interior, e por isso mes- 











uma nove estrellinha, que além 
de bella € no mesmo tempo, a 
mais differente e un de mais 
gelante personalidade de to- 
das quantas hajam, appurecido 
em télas alnematographicas, 
E' Simone Simon, a brejei- 
ra parisiense que faz o seu 
sensacional. e já tlumphal 





Is na producção “Stenka Rasin” 


(4 | 





thesouraria, ocm excepção dos 
que se encontrem desempregados 
e façam prova dessa situação, 
em conformidade com a nova 
lei de syndicalização. A U, 
E. CG. solicita aos consocios para 
divulgarem a presente informa- 
ção. 












q a 4 : “a n 

mo não se oppos quando se) Tignel Barrymore e Edward Ellis em “A vor do outro “debut” em studios americanos Artística “pose” de Vera Enge : stmes 

sentiu levada peol joven modi- mundo” dentro de uma produccão de R =. zm míõãõmõmíãõãõãíã. 

co, na sua “baratinha”, em que alto merito a de invulgar bel- Do Wolga, com suas florestas | principe Prosorowsky, um dos Dr Oswaldo Barbosa 

tinha elle vindo assistir UM) qua w =D Te “|leza. e millenares e suas extensas step- | inimigos mais acerrimos da gen- : 

mateh de footbill, 4 Voz do Outro Mundo” + go que lhe affirmava, que mes-| “Sar, simon que cuja at-| Pes, partira um dia Stenka Ra- | te do Wolga. Em caminho, o || PROF DE CI N 
Pomudos pela champagne... | um film da RKU-Radio, que pos- | mo as flores depois Je mortas tracção: pari nós é os seus sin, valente cossaco no verdor | sequito é alêcado por uma dor CACHA polia MED . 

casaram-se, “uindo alto grão de .Iramatici- | voltavam à terra, dando vom! ope; de latinidade, mostra- | da juventude, para se avistar | da de tartaros de cujas ps E N 2DICINA paua e 
Dahi uma crise domestica, ! dade, é um film educacional, | suas cinzas vida às plantas. «| nos“uma figurinha adoravel de | com o iinperador de todas &s| selvagens a jóven nobr Eur ra MEDICINA DO PARA 

pois elle era nolvo de uma ou- | uparte da these que aliúria, que o mesmo suscedia aos seres | mulher, com todos os requisi- | Russias e pedir-lhe justiça para va, gracas à intrepide EE ei * ||| Dorneas dn figado, estoma- 

tra moça, da alta sociedade Nesta pagina, extreidu de um | humanos. Morre O velho ces-|tos de graça, belleza e perfel- |a gente de sua raça, traiçoeira | dade de Stenka pa e a eul- o: Enimiões é coração 

qual elo proprios. : romance do celebro escriptor | crente e, do além, elle percebe | cão physica, uma — authentica | e maldosamente perseguida pe- | guns de seus compar neir sda Installacões completas de 
Resolveu então uma viagem | David Belasço, veremos Lionel jo mal que havia feito, com o! seducção num modelar corpollos senhores feudacs daquela | est parnneiroscSãoa atnotri Tie 

de lua de mel, apenas para fa-| Barrymore, numa interpretação | seu despotismo, e, volta à terra. de mulher! avincia Rutrentana ii dif- | stes os quadros inícises que etriridade medica. raio 4 

cer esquecer o fucto e [inda | magistral vivendo à figura de para impedir a infelicidade de | Bm seu fllm-apresentição, a | fiouldades alé Pai na preden- | ducgão “Sto souraau dio nEio pros | |j alta frequencia, banhos hy- 

ea PERCO “ae | Um floriculturista, para quem & dois séres, que elle mesma havia | Bth. Century-lfox, curcou do | ca do poderoso minarcha, Sten- | Prontas SEci di que o ll aro-electricos e de luz, raios 
did E vida dos seres era em tudu com- | imposto. E' notavel a Interpre- | todo carinho e seleccionou Utm | 4 o nal Czar dê ndor vao lançar, ultra vermelhos e nltra- 

delle. o que aconteceu: avel à das fl É o es- "tação de B R » elenco composto de aulhenticas ka, CONSC KU, atina « que o Gzar segunda-feira, dia 16, no Alham- s 
fito é um pequeno resumo | RAravel à das flores: ma PES" (AÇÃO Ce O e ouro. ve | Celebridadee nos dominios de Atexey Michailowilsch ordene n bra, como um espectaculo cheio sc 

do quo ce tquraty dy Interior” Som poderia dirigil-as Ls suu vON- espirito que tudo faz pare se Hollywood, Vemol-a assim au lhertação dos cossacos e asse- de esplendor e embebido de pr EXAMES NE 1ABORA- 

um super film da Metro Gol- | lude. bastando para, isso Neca communicar com os que tanto | jugo de Herbert Murshall. Iuth | surados lhe sejam us direitos ra- funda humanidade, Hans Adal- TORIO 

dwyn Mugxer. com o galã da dal-as à seu gosto. E assim elle | suffriam por sua causa. Melen | cmatterton, Dixie Dunhar, e | Claes. Mas, ao voltar no Wolga, hert von Sehleltow e Ver E É CONSULTOR ? 

moda, o prinvipe do ronvince. | O faz, sem sequer premecupar-se Mack. Edward Ellis e Vincent | uma porcão de gurotas pouitus [o “ntaman” recebe a Incumben- gels Incurmam as Pap ai |, LTORIO 7 de Se- 

nobert Castor e unct  Gayx-jtom a desgraça que cavava vo Allem, formam um conjunto por | enfeltundo us cequen! deste [eia de acompanhar e defender à apontadas, com maznifi- aa tembru, I N are - D2-MAd 

nor. seu redor, Descrente de do, dereso, neste film de grande | film encantador O Vdeon apre- | linda princeza Anna Dolgokuri, empenho artistico pe Dela ee ENCTA - Rua Pauli- | 
Um romance encantador e de | zombava dos  espíritus é das | utilidade que o Gloria exhibivã. sentara em breve simáne sSt-fom viagem quira o Asttnekano. TROTE RDUUdO VA q Ea o von- no Fernandes 8º — Bola- 

júxlios Inesqueciveie, à theorias de um seu velho ami-'a partir de segunda-feira. mon, em “Dormitorio de Moça”, "onde deveria casar-se com o Alexander Wolkotl” EANREMIO! dp fogo — 26-25 
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THEATRO-RADIO 



















B. A. T. Club — No pro- 
gramma das festas, organizado 
Departamento Social do 
Transatlantico 


aa e 
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ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: horas, com Jazz. 
Às sras. Zulmira da Silva 
Machado, Adelaide da Silva 
Castilho e Maria dos Santos po 4 
Mello; as senhorinhas Regina | PAnco llemão 


Ferreira de Almeida, Olga Nety 
Stelling, Djanira Gomes Fialho, 
Muria Luiza Ruy Barbosa, Ma- 
ria Emilia Calmon de Góes, Ra- 
chel Machado Dutra, Rosita Fe- 
lippe Nery. o jurista dr. Astol- 
pho de Rezende; o sr. Custo- 
dia Campos. 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas Lygia Pereira 
Visona, Ilha do dr, Pereira 
Vianna: Augusta Ribeiro Nu- 
nes, filha do sr. Alfredo Re- 
bello Nunes. 

Senhoras: d, Maria Stella 
Barbosa Pinheiro Guimaries, 
esposa do advogado dr, Plinio 
Pinheiro Guimarães e filha "do 
nosso vollega dr. Julio Barbo- 
sas d, Maria do Carmo Carva-: 
lho Alvim, esposa do sr, des- 
embargador | Francsisco Cesario 
Alvim; d. Sylvia Tavares Lyra, 
esposa do dr. Roberto Tavares 
Lyra; -d,--Julicta Gamaç esposa 
do sr, capitão Gama Netto, 'd. 
Arvchidemia Coutinho Mattos, 
esposa do cirurgião dentista, 
dr, Sylvino Mattos. 

Senhores: dr, Carlos Busta- 
mante Ferreira, dr, Carvalho 
Junior, dr, Alfredo Rangel, dr. 
Guilherme Gomes de Mattos, 
jornalista e advogado; dr. 
Adherbal Morado, Raul Gomen- 
Boro, Eduardo Ramos e Octavio 
Appolinario de Azevedo, 

—— "Transcorreu, hontem, a 
cata natalícia da sra. Normanda 
Pessõa, sogra do conhecido com- 
merciante da nossa praça, sr. 
Benoin B. Braga, A anniversa- 
riante offereceu, em sua resi- 
dencia á rua, Barão de Mesquita 
n. 520, um lauto jantar ás pes- 
soas de suas relações. Ao cham- 
vagne saudou a anniversariante 
o jornalista Edgard Bernardes. 

— Passa, hoje, o anniversa- 
rio natalício do sr. Raymundo 
Leite, sportista conhecidissimo 
em nossos meios pugilísticos. 

Myriam Paula de Souza Rocha 
— Transcorre hoje, o aniver- 
sario natalício da distincta com- 
positora  senhorinha Myriam 
Paula de Scuza Rocha, dilecta 
filha do nosso confrade Pedro 
Paulo Rocha, 

FESTAS 

Fluminense F. Club — Con- 
tinuam animados os preparati- 
vos para as festas que o Flumi- 
vense Football Club vae offere- 
cer, no corrente mez, ao seu 
distincto quadro social, 

Conforme está  annunciado, 
no domingo,.15. do corrente, se- 
rá. realizada. uma Tarde dan- 


sante e dentre as outras ele- 
gantes reuniões sociges, deve 
ser assignalada a brilhante 


“Parada dos Maillots” marca- 
da para o proximo dia 21 deste 
mez. 


A festa consistirá num “gar- 
den party” a ser levado a ef- 
feito no bar da piscina, jardins, 
morto e escadaria para o Cam- 
po-Escola, 

Haverá dansas, exhiblções ao 
microphone e exhibição das 
criações de maillots para O ve- 
rão de 1936, em modelos vivos. 
Sera uma festa original, Bar- 
bosa Junior, actuando como 
“Speaker”, fará um historico: 
dos trajes de banho de 1908 a 
1936. 


-ljuca To Club — O Tijuca 
Tennis Club levará a effeito, 
sabbado proximo, em homena- 
gem aos vencedores do seu 
Grande Campeonato Aberto de 
Tennis, deste anno, uma “soi- 
rée” dansante,. em seu salão 
nobre, das 41 à 1 hora. 

Em meio á elegante festivi- 
dade será feito o sorteio de 4 
vallosos brindes entre os pos- 
guidores de cartões numerados, 
adquiridos na secretaria do 
Club, revortendo o producto da 
venda em beneflcio do Natal 
dos Pobres do bairro, 

Riachuelo T, Club —lEm com- 
memoração da data da procla- 
mação da Republica, o gremio 
“Affonso Celso” levará a effei- 
to no proximo domingo, uma 
sessão solenne, seguida de hora 
de arte. ' 

Dia 21, grande baile mensal 
com a collaboração de duas 
“iazz-bands”, 

Por iniciativa do dr. Rezen- 
de, presidente de honra desse 
club e da sua directoria, reali- 
sat-se-ã no dia de Natal, farta 
distribuição de roupas, brinque- 
dos e doces, às Criancas pobres 
do bairro, 

Club' de Regatas do Flamengo 
— Realiza-s» no dia 14 do cor- 
rente, das 24 às 4 horas, nos 
seus elegantes salões, O baile 
de anniversatio que o club of- 
ferecerá a seus associados, pelo 
41º anniversario de sua funda- 
ção, 

Tarde Nacional Bandeirante— 
Realizar-se-á no dia & de de- 
zsembro vindouro, no Country 
Club, a Tarde Nacional Bandei- 
rante, cujo | programma está 
sendo elaborado, 

America Football Club — 
Está marcada para sabbado 
proximo. 14, em continuação ao 
programma de festas organiza- 
do para o corrente mcz, pelo 
Departamento Social do Ame- 
eia F. CG. uma “reunião dan- 
sante” offerecida uos socios e 
distinetas famílias. Tocará uma 
excellente jazz, das 21 à 1 ho- 
ra. Traje completo. 


Terca-feira, 17 — “feunião 




























































BONI eseu apreciado conju 


Club, para o corrente anno, fl- 
bBarg o baile de anniversario 
que será realizado no proximo 
dia 14, nos salões do Club Ger- 
mania. Convites poderão ser 
procurados com a directoria do 
B. A, T. Club, 

Sociedade Hespanhola de Be- 
neficencia — Da junta admi- 
nistractiva dessa sociedade, re- 
cebemos o gentil convite, para 
a inauguração das salas de in- 
tervenção cirurgica e remode- 
lações do hospital, que se rea- 
lizará domingo proximo as 15 
horas. tou 

— No Flamengo — De accordo 


com o programma da “Quinzena 
Rubro-negra”, será realizada, 


hoje, quinta-feira, das 31 horas 
em deante, nos salões do Club de 
Regatas do Flamengo uma in- 
teressante festa humoristica, 
com-a-valiosa cooperação do 
consagrado humorista sr. Bastos 
Tigre. 

—— Espera-se com grande 
animação o baile que o B. A, T. 


am 
“AMORES DE PRINOIPE”, 
NO JOÃO CAETANO 

A Companhia Maria Amorim- 
Irmãos Celestino representou 
hontem uma das mais interes- 
santes operetas, da autoria de 
Eysler, cuja musica é das mais 
encentudoras — “Amores de 
principe”, Representada ha 
cerca de vinte annos pela Com- 
panhia Bastoy, no Recreio, a 
edição de ngora no João Cae- 
tano, em nada desmerece a ope- 
reta. Vicente Celestino, nos 
deu no Principe Evsldo as suas 
noites triumphaes. 

Centou como ninguem o sup- 
plantaria, merecendo uma uu- 
thentica ovação ao Lerminar à 
sua area e o duetto com Maria 
Amorim, que tambem, na Nuta- 
Ha confirmou plenamente as 
suas qualidades de nossa pri- 
meira e unica cantora de ope- 
retas, aquelia, justamente” que 
fez renascer um genero de 
theatro que parecia morto en- 
tre nós, 

Pedro Celestino, Carmen Do- 
ra, Manoelino Teixeira a Ama- 
deu Celestino, acompanharam 
de, perto os protagonistas de 
“Amores de principe”. 

A oqrohestra sob a direcção 
do competente maestro Hrcole 
esteve optima. 

JOSE! LTRA 


“JARARACA TOPA TUDO", NO 
OLYMPIA 


4 ochanchada que, antet-hon- 
tem, foi apresentada no thaa- 
tro Olympia. é um “arreglo” de 
velhissima farga já por demais 
conhecida em que: uma persu- 
nagem “banca” a tia «e outro 
num “travesti” grotescc. São 
qui-pró-quos  disparatados e 
tão absurdos que não nos ani- 
mam a uma crítica. 

Estreou no conjunto o actor 
Manoel Péra que, acostumado a 
integrar elencos de comedias 
apuradas, se viu deslocado, pro- 
curando, no. emtanto,) afinar 
com os demais, 

O acto variado mos apresen- 
tou, digno - de registo, Augus- 
to Calheiros em cangões, e o 
duo Zé do- Bambo e dariracva, 
estes em algumas piadas Inte- 
ressantes como aquelin dai dif- 
feernça entra 4 morto e & ho- 
tina; outras, porém, tão licen- 
ciosas que nos parece não são 
do conhecimento du  Consura 
Theatral, 

O theatro estava quast lo- 
tado, Isto contirma a vantoria 
final do vsspectaculo: "As mas 
línguas tão falando, imnas a STA- 
na tá entrando”, 

As más | nguas devein ser 08 
seus 'collegae e à Iimprunsa que 
não aplaudem as lWcenciosidades 
e as super-chanchadus Nós, 
por exemplo... 

Jota Itegê 


EM SENSACIONAL “PRE- 
MIE'RE”, “ALVORADA 
DO AMOR”, NO THEA- 

TRO- REPUBLICA 


Afinal, vamos admirar “41- 
vorada do Amor", a deliciosa 
operta que correu mundo. tri- 
umpando, na adoravel | versão 
cinematograpica que tornou 
Maurice Chevalier, um idolo do 
mundo e que vamos vor e oU- 
vir na representação de Fran- 
ca Boni a mais linda e talen- 
tosn de quantas rainhas da oDe- 
retn nos tom visitado, 

“Alvorada do Amor” é um 
espectaculo chelo de eduçgões é 
de encantos, que arrebata pela 
belleza do seu enredo, chsio 
de situnções originaes e qua 
electriza pela inspiração da sua 
musica, que tem como um dos 
ornamentos mais preciosos, & 
famosa arja dos “eranadeiros” 
que todo mundo sabe de cór. 

Franca Bonl apreesnta “Al- 
vorada do Amor” com w maior 
luxo e grandiosidade. 

Franca Boni viverá a figura 
da Rainha Luiza e Adolfo Fer- 
rint e do Conde Alfredo, o fe- 
lzardo “Principe - Consorte”. 

Amata Davis ersã «4 irriquie- 
ta Lulu! o De Pietro o embai- 
xador da Sylvania. 
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DIARIO CARIOCA Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 


VIDA MUNDANA 


intima dansante” das 30 ás 25 


Club fará realizar no proximo 
sabbado nos selões do Club Ger- 
mania, á praia do Flemengo, 
commemorando a passagem do 
seu 6º anniversario, 

As densas terão início às 22 








horas ao som de uma das nossas, 


melhores orchestras, podendo os 
interessados aos ultimos convi- 


tes dirlgirem-se à directoria, 
NOIVADOS 


Contratou casamento com a 
senhorinha Maria Rosa Macedo, 
filha do sr. Antonio Ferreira 
Macedo, e de d. Orozinda Ma- 
cedo, o sr, Antonio Austo do 
Cave. Os noivos que residem 
em Iriceira, no Estado de Mi- 
nas Geraes, foram muito cum- 
primeniados, 


CASAMENTOS 


Realiza-se hoje o enlace 
matrimonial do sr, Clcero José 
Leite, com a senhorinha Anna, 
de Mello. 3 

Servirão de paranympho, no 
civil, os srs. Domissino Ferreira 
da Costa e d. Arlinda de Mello; 
no religioso o sr, José Valeriano 
de Britto e d. Hilda de Britto. 


CONCERTOS 
Club Central — Realiza-se, 


A TABELLA 


Renlison-se uma  festo nº 
Municipal onde ne representou 
a comedin “Compra-se um mit 
rido”, de José Wanderley, 


Pediram 4 8. B. A, T que 
dinpensnaise os direitos | auto- 
raes, porque todas as outras 


despesas lam ser tambem per= 
dondas, 

Consulindo o autor, este de- 
elarou que concordava se todos 
ou nrtistam e demais trabalha- 
dores assim q fizessem, 

Pussada a festa, soube-se, pos 


rem, que om seus promotores 


pagaram no barstono Danine 
quantia elevado, 
o antor brasileiro, pobre, 


soube disso e reclamon, O pre- 
sidente Bettencourt, que | num 
touvavel gesto diplomatico dis- 
pennsára os direitos do nc con- 
socio, não gonton do “estrito”, 
Mas o patrimonto é sagrado € 
a palavra tambem, 

Por que hn de só o beani- 
letro ser “trouxa"”t 

JL. 





LIL LLLLELPEDLALELDA LLC TLD DID DDD, 


JARARACA E A SUA 


GRANDE NOITE DE AR- 
TE PRO'-APOLONIA 


Jararnca um dos maiores ar= 
tiztas regionses do Brasil, re- 
solveu adherir a grande cam- 
panha pró-construccãv da casa 
de Apolonia Como sa trata de 
uma homenagem excepcional 
artista que é Apolonia Pinto os 
artistas do seu elenço pum 
gesto louvavel desolvedam dia- 
pensar seus vencimestos neste 
dia, 

Para esta festa que será leva- 
da a effoito no proximo dia 17, 
reina grande ansiedade, 

Os malores artistas do radio 
e do theatróo cooperarão para 
esta noite de arte, 

O theatro Olympia por cer- 
to será pequeno para conter o 
sumeroso publico que afflulrá a 
este preito de' gratidão. 


“MARAVILHOSA!...” 
PRESTES A ATTINGIR O 
CENTENARIO 


No momento de ugitação 8 
dynamismo por que vassáa O 
nosso: theatro &  difficil uma 
peca, seja qual fôr o seu ge- 
nero, attingir cincoenta repre: 
sentações. 

Com “Maravilhosa”, | entre- 
tanto, se está realizando uma 
Hsonjelra excepção à regra, 

O cipcoentenario ha muito 
fot brilhantemente commemo- 
rudo e o publico que à applaude 
dinrlamente, com venthusiasmo, 
não permiltirá que saia do 
cartaz sem que festeje, com 
muior brilhantismo ainda, o 
centenario. 

E e marcha triumphal de 
“Maravilhosa”, a obre-prima 
da dupla Jardel-Goysa, está 
prestes a nlcançar o seu termo, 


A TARDE E A NOITE DE 

HOJE NO RIVAL THEA- 

TRO, SERÃO CONCOR- 
RIDISSIMAS 


A Compania de Comedia Ca- 
zarré-Wlza-Delorges, do Rival- 
Theatro, repreesnta- esta noite. 
às 90 e ás 22 horas, naquele 
theatro elegante da Clnelandia, 
a comedia “De mãos dadas”. 

Nos tres palcos do Rival- 
Theatro, e população elegantis- 
sirha, que frequenta a Cinelan- 
dia applaudirá esta noite mais 
duas vezes, Elza, Cazarré, De- 
lorges, Suzanna Negri, Anto- 
nia Marzullo, Paulo Gracindo, 
Lucia Delor, Palmyra Silva, 
Hortensla Silva, Carlos Medina, 

e Alvaro Augusto nos papeis 
principaes da original comedia 
de A, Torrado, L. Navarro, 

Amanhã, às 16 horas. à pre- 
cos reduzidos a encantadora pe- 
ca será representada em ves- 
peral. A seguir a Companhia 
de Comedin apresentará “A 
dictadora” de Paulo Maga- 
lhães. 





GIL AS 





| rioca, que tanto o admira e 


reina em torno da grande e ex- 


hoje, ás 20 % horas, o grande 
concerto de violão do . eximio 
concertista máestro Isais Savio 
e seus mais destacados discipu- 


los; 

E' inutil tecer elogios ao fes- 
tejado “ compositor" uruguayo, 
conhecido e aclamado em toda 
a America do Sul. 

Tudo, por consequencia, indi- 
ca que os associados do club vi- 
verão hoje horas de intenso goso 
espiritual, 


ENFERMOS 


No Hospital Evangelico, sob o 
patrocinio da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, acaba de sub- 
metter-se a uma delicada opera- 
ção de catarata o nosso confra- 
de, professor Benevenuto Ber- 
na, laureado esculptor e presi- 
dente do Centro Carioca. 


A intervenção cirurgica foi 
praticada pelo dr. Nelson Mou- 
ra Brasil do Amaral, que foi as- 
sistido pelos drs, Mario Moura 
Brasil do Amaral, Filinto Coim- 
bra; director do Hospital e Os- 
mar de Campos Saraiva, 

O enfermo, que apresenta sen- 
siveis melhoras, acha-se cerca- 


do de todo o desvelo, . 


ESTUPENDA!... A MAIS 
HILARIANTE DAS RE- 


VISTAS 
A maior preoceupação que 
Jardel Jercolls e Nestor Tan- 


gerint tiveram ao escrever “Es- 
tupenda", u mais sensacional 
revista do anno que, na pro- 
xima semana, impreterivelmen- 
te, subirá à scena, no theatro 
Carlos Gomes, foi, ao lado da 
parte propriamente artistica, 
dar-lhe por egual uma feição 
tem ao sabor de nossa platéa, 
que gusta de se distrair com a 
comicidado de sketches, com as 
pindas opportunas, com a ma- 
licia da satyra, 

isso conseguiram elles ple- 
namente sem recorrer ao ex- 
pedilente tão corriqueiro e nem 
sempre muito honesto de du- 
plos sentidos que até ferem & 
gusceptibiliduda de nossas fa- 
milias. 

Wm “Estupenda” ha graça a 
valer, porém, graça fina, lim- 
pa, que póde ser dita em pre- 
genca das mais rigorosas pes- 
soas. 


“NOITE DA SAUDADE”, 
NA CASA DO CABOCLO 


Despedindo-se do publico ca- 


upplaude, Humberto Fred, da 
Cisa do Caboclo, realiza sua 
festa artistloa no theatro Phe- 
nix; no dia 19 do vorrente. 

Para ' essa data, o sympathi- 
co cancioneiro do theatro de 
Duque, organizou um program- 
ma funtastico, com o maior 
desfile de astros do Radio e 
do Theatro, até hoje visto na 
Casa do Caboclo, 

A vesperal das 16 horas, de- 
dica Fred ás  Normalistas da 
Cidade Maravilosa e à Mocida- 
de estudantina, com um pro- 
gramma chelo de attrativos. O 
preço “Unico" da poltrona pa- 
ra essa vesperal, será, para em- 
tudantos, de 1$100. 

Para as seesões nocturnas, 
Humberto Fred organizou dois 
admiraveis espectaculos em 
que Intervirão valiosos elemen- 
tos artísticos, cujos nomes se- 
rão opportunaments divulga- 
dos. 

Cumo se vê, o querido artis- 
ts cumntor da Casa do Caboclo, 
quer despedir-se dg publico ca- 
rlocêa com uma festa digna da 
popularidade que merecidamen- 
te destruta, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Jararaca tumbem vae home- 
nngxear Apolonia Pinto, Infor- 
mnva o jornalista Jocelio, numa 
roda; 

— Já querem envenenar a 
velhinha, commentou o De Cho- 
colnt, 





A grande homenagem 
de que vae ser alvo a 
“estrella” de “Bone- 
quinha de Sêda”, no 
Palacio, no proximo 
sabbado, às 16 horas 


E' grande a expectativa que 


pressiva homenagem que ás 16 
horas do proximo sabbado vae 
ser prestada á querida soprano 
patricia Gilda de Abreu, pelo 
seu exito ruidoso em “Bonequi- 
nha de Seda”, a maravilhosa 
realização Cinédia de Oduvaldo 
Vianna, triumphando na sua ter- 
ceira semana de exhibição e ja 
a- caminho da quarta. Essa ho- 
menagem constará da entrega de 
uma significativa mensagem, se- 
guida das assignaturas de todus 
os “fans” e admiradores de Gil- 
da de Abreu, listas essas que já 
se encontram vo * hall” do Pa- 
Íncio, à disposição dos interessa- 
dos, Esse movimento de consa- 
gvação terá logar às 16 horas de 
sahbbado proximo. 





a a! 


nto lyrico, cantarão, hoje, às 20 e 45 : | 





A DO AMOR 
no THEATRO REPUBLICA 












CRUZEIRO DO SUL 
Programma para hoje 
10.00 — Gazeta PRD, 2 — 1º. 
edição e 'programma “Volta ao 


Mundo”, 11.00 — Programma 
de musica popular — Egrava- 
ções. 11.90 — Chá das onze. € 
trinta — offerecido | pelo Chá 
Paulistá. 12.00 — Almoço mu- 
sicado. 13.00 — Intervallo, 17.30 
— Hora - da Broadway, Radio 
Social e Gazeta da; PRD-2 — 2º 
edição. 18.45:—, Hora) do Bra- 
sil. 19.30: Quarto-de hora do 
VI Congresso Nacional de Es- 
trádas - de: Rodagem. 19.45 — 
Programa - artistico, 20.00 — 
Hora ; “H?' de Ary Barroso e 
Paulo“ Roberto com a collabo- 
ração de-jEdmundo Meia, Nair 
Alves, - Neyde Barroso, Dora 
Barbieri: Gomes, Pery, Nestor 
Guimarães, “Rudy e Conjuncto 
da PRD-2' com Rogerio Guima- 
rãos. 21,80 —' Réde Verde 
Amerellk: — 'SãosPaulo que fa- 
la. 22.00 — Hora: certa. pelo car- 
vilhão do Mosteiro de São Ben- 
to e programma'a cargo de Lu- 
cy Nackay Dubigrás:— ao pia- 
no Martinez Gran, 22.15 — 
Continuação da -Rêde Verde 
Amarella —São Puulo que fala. 
19.30 — Bôa noite da Réde 
Verde Amarela e... Para você 
um programma. de musicas suê- 
ves.  Collaboração Jliteraria a 
cargo de Paulo Roberto, 22.00 
— Bôa noite... até amanhã. 
RADIO SOCIEDADE FLUMI- 
NENSE 
Programma para hóje 

9.00 — Programma do bom 
dia — Primeira edição do “Dia- 
rio Sonoro”, Noticias do E. do 
Rio, Estados do Paiz e do Ex- 
terior. 10.00 — Trinta minutos 
Movietone — Musicas dos ulti- 
mos films. Curiosidades cine- 
matographicas. Spenker: Mr. 
Brown, 10.90 — Gazeta Spor- 
tiva de PRE-6 — Musicas re- 
gionaes. 11.00 — Almoço musi- 
cal — Musica leve. 12.00 — 
Programma internacional. — 
Gravações escolhidas. Quartos 
de hora com musicas america- 
nas. argentinas e brasileiras. 
Momento Luso-Brasi- 
Musicas brasileiras e 





O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 


MANHA ss 2.4.6 exis 
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“O SEGREDO DE 


Lact Pelem 


(THE UNGUARDED HOUR) 
LEWIS STONE- ROLAND YOUNG 


OS FILMS AQUI 


ANNUNGIADOS 


e 


ou. | 


EM O 
TROS CINEMAS SENÃO 60 DIAS 
APO'S DEIXAREM O CARTAZ DO. 
“METRO”, E 








portuguezas. Noticisrio. 15.00 
— Programma popular — Um 
programma para você — Pedi- 
dos. 16,00 — Hora social — 
Commentarios da sociedade, 
movimento artístico, literario e 
musical, Trechos musicaes es- 
colhidos. Speaker: llavid Pe- 
relra, 18,45 — Hora do Brasil. 
19.30 — Supplemento musical 
do jantar — Musica de salão. 
Orchestra lgeira. 20,00 —Pro- 
gramma de studio — Nazareth 
de Souza, Paulo Medeiros, Ru- 
bem Godinho, Chuca-Chuca, 
Sonia Margarida, Arleite Ma- 
chado, Gilberto D'avilla, Anni- 
ta Canejo, Mario Lima, José 
Santos, Osorio Coelho, Piccoli- 
no, Decio Vassoncellos, Chiqui- 
tinho, Lopes Filho, José Paulo, 
Duque Estrada, Conjunto Re- 
gional, os 4 valetes e o Querte- 
to Melodia. 21.00 — A nota 
do dia — Chronica. 22.00 — 
Programma de concerto—Gran- 
de orchestra, Sólos de piano e 
violino, 22.30 às 24.00 —Grill- 
Room — da “Cidade Sorriso” 
— Programma dansante. 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
— PRE-2 
'Programma: para hoje 

Das B às 9 horas — Program- 
ma Vera Cruz. Das 11 às 12 
horas — Cock-tail das 11. Das 
12 às 13 horas — Heraldo por- 
tuguez (gravações  regionães 
portuguezas), Das 13 às 13.30 
horas — Dr. Sabe Tudo. Das 
17 às 18,45 horas — Program- 
ma de studio da Sociedade Ve- 
ra Cruz com os seguinies eje- 
mentos: Odette Bittencourt da 
Silva, Heitor da Costa, Marielta 
Licinio Cardoso, Line Hirch, 
padre dr. Felicio Mogaldi e 
professor Sylvio Bevilacqua. 
Das 18,45 às 19.390 horas — 
Hora do Brasil. Das 19.30 às 
20.30 horas — Hora Cultural 
Vera Cruz, Das 20.30 às 21 ho- 
ras — Supplemento de grava- 
ções, Das 21 às 23 horas — 
Programma dos errados sob a 
direcção do humorista Mosqui- 
tinho. Speaker: Zani Filho. 

RADIO TPANEMA 

Dar 9.30 às 10 horas — Aula 

de gymnastica infantil pelo pro= 





TINTA BRASILIA 


TYPO- OFFICIAL 





fessor Tarso Coimbra, 10 ás 11 
horas — A Voz de Copacabana. 
11 ás 13 horas — Supplemento 
musical do almoço. 17 às 18 ho- 
ras — Horã Argentina, 18 às 
18.45 —  Programma Moderno 
— Musicas ligeiras. 18.45 às 
19.30 — Hora do Brasil, 19.30 
às 20 horas — Supplemento mu- 
sical do juntar, Operetas e mu- 
sicas finas, 20 ás 23 horas — 
Programma de: studio com: Au- 
gusto Vasseur — Vera Abreu — 
Léo Villar — Oswaldo Vianna 
— Fernando Albuquerque — 
Louis Coll — Orchestra Marti 
— (rchestra Romen Silva — 
“Gremio Regional Ipanema” é 
“Gremio. Continental”, com mv- 
sicas typicas do Nordeste. ai 
horas — Chronica da Radio Ipa- 
nema por Vicira de: Mello, 23 
horas — Boa nolle de PRH 8, 


RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 

9.390 — Programma “A Fes- 
ta da Vida”, 10.30 — Primeira 
edição da “A Voz da Cidade”, 
jornal falado de PRE 3, 10.45 
— Supplemento musical (Dis- 
cos). 12 horas — Segunda edi- 
ção da “A Voz da Cidade”, 12.45 
— Programma .. “Radio-Film”. 
14 horas — Intervallo, 17 ho- 
ras — Cock-tail musical, 18 ho- 
ras -—— Edição vespertina da “A 
Voz da Cidade”. 18.45 — Hora 
do Brasil, 19,390 — Program- 
ma de studio com: Castro Bar- 
bosa — Chiquinha Jacobina — 
George Haering Marsul — Illara 
Gomes Grosso — Pixinguinha — 
Luperce Miranda — Dilermando 


Reis — Tute — João da Bahiu- 
na e a orchestra de salão de 
PRE 3. 4 horas — Irradiação 


da opera “Barbeiro de Sevilha” 
de Rossini, no theatro imagi- 
nario de PRE 3. 





RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; anto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel. 23-3129 
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A Ajudante do Fiscal do Governo: Maria Julia Maia. 
O) di Veaitas junior 


+ aa! tor ,. 


VP O O 
490." Extração = Concessionario: João Lelfe Filho = = 400 * Exfração 

















NOTICIARIO DIARIO CARIOCA— Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 
q O e | TS —— 


MAGNESIA 





Noticias do Estado do Rio 





DO 


Paçamerto- Je ho:'e — Actos do governo — Um 
credito de 433:000$000 para despesas supple- 
mentares — Na Justiça Eleitoral — Sorteio de 
Jurados — O Juiz de Menores com jurisdicção 
em todo Estado — Novos impostos munizipaes 
para,1937 — Outras notas 


PAGAMENTOS NO THESOURO 

Pagam-se, hoje, na thesouraru 
do Estado ás seguintes folhas: 
professoras de grupos escolnres. 
professores cathedraticos esco- 
las subvencionadas, auxilio € 
custeio vos professores e Casa 
Maternal 1º de Maio, 

ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado as- 
signou os seguintes pelos: 

Nomeando à conta de 1º de 
setembro, proximo passado q Cl- 
dudão Ovídio Vieira Machudo, 
para escrivão da collectoria cs- 
tadual no municipio de Mira- 
cem, 

— Mandando contar, nos ter- 
mos do accordão proferido pelo 
Pribunal de Contas em sessão de 
13 de outubro ultimo, ao 3º offl- 
cial da Directorla da Despesa 
Publica, Alvaro Fernandes Cam- 
pos, para todos Os eíteitos legues, 
cio conformidade com o Decreto, 
nº. 3.286, de 5 de julho de 1930, 
o tempo de 9 annos, 10 mezes € 
+ dia, cm que- prestou serviço 
remimerado no Estado, que, ac- 
crescido de 4 mezes e 24 dias, 
cm que serviu como 3º official 
da Delegacia Fiscal em caracter 
eftectivo, somma o total de 10 
annos, 4 mezes e 25 dias, de ser- 
viço prestado pelo alludido func- 
clonario, até 13 de julho de 1936. 

— Mandando remetter au pre- 
feito do Maricá o laudo apre- 
sentado pelo engenheiro dr. 
Abelardo Reis, sobre o serviço 
de jus o força da mesma cidade, 
MAIS 433:0008000 PARA DIES- 

PESAS  SUPPLEMENTARES 
NO CORRENTE EXERCICIO 

Pelo govermador do Estado, 
almirante Protogenes Guima- 
rães, foram assignados decretos 
abrindo creditos supplementares 
nas seguintes verbas; 


Percentagens nos 
lançadores .. 8: 00005000 
Percentagens “os 


tançadores. de 
-uecordo com qu 
art. 9º, do Re- 
rulamento anexo 
uo decreto nm”, 
2.901, do 5 de 
Muio de 1933 
Porcentugens dos 
colleetoros e es- 
crivães. pola ur 
recadação das 
rondas Ê 
Percentagens aos 
agentes fiscaes 
de impostos, nos 
“termos do decre- 
to nº, 2.981, de 
julho de 1933 . 
Percentagens aos 
conferentes, de- 
legados, agentes, 
vigias e guardas 
fiscaes .. «eu 
Percentagens às 
estradas de fer- 
ro €e compa- 
nhias de trans- 
portes que arre- 
. cadam rendas do 


50008000 


100: 0005000 


17:0004000 


920:0004000 


Estado ,. .. cw. 100:000$009 
substitulção de fun- 
celonarios .. +. - 14:0008000 


contribuição be- 

neficiente, nos 
termos do de- 
creto nº. 2.74, 
de 12 de março 


e 













FEL e 


de 1932 .. +... 
Restituição de Im- 

pustos cobrados 

em annos amn- 
teriores +. .. 32: 670800 
Trarísporte de pes- 

soal ,. De 30: (1008000 
DIAPIAS +. co userco 5:000$000 
Substituição de 

funcclonarios ,. .  24:000$000 

NA JUSTIÇA ELEITORAL 

Serão julgados hoje, pelo “Trl= 
hunal Regional Eleitoral, os se- 
guintes processus: 

Processo n, 274, de 5º classe. 
relativo a um requerimelto de 
Helento de Miranda Moura, sor 
leitundo a expedição de diíplo- 
ma Independentemente do: pra- 
zo do dez dius. Nelator o dr, 
Athayde Parreiras, 

Processo n. 271, da 5" classe, 
relativo à um requerimento de 
Augusto Rock T. Perelra,. pe- 
dindo enncellamento de ins- 
cripção. IMelator u dr, Athayde 
Purreiras, 

Vrocessu n. 277. du a" claste. 
relitivo à um requerimento de 
Albeto [rancisco Torres, pe- 
dindo expedição de diplomas. 
Itelator o dr. Herotides de Oli- 
velra. . 

prucesso n. 478, da 5º clusse, 
relativo a um requerimento de 
Helenio de Miranda Moura, pe- 
dindo expedição de diploma. lh- 
ticpendente de nova prova. Re- 
tutor, o desembirgador CGovlho 
Portas, 

Processo n, “7N, da D* classe. 
relativo « um requerimento de 
Pedro Alencar Pinheiro de Pu- 
ria, pedindo “expedição de di- 
ploma. NRelutor, O desembarga- 
dor Macedo Sonres, 

Recurso ulcitoral n, 286, da 
m vlausse, “ex-officiv”. da Io" 
Junta Apuradora, relativo à 27" 
zona eleitoral, Nelulor, O des- 
embargador Mucedo Soares. 

Processo n. 224, da 5” classe. 
relativo à impugnação &  dus- 
eripção da cleltora Herminia 
Regis de Uliveira, da J9º zona, 
Relator, o desembargador Uoe- 
lho Portus. f 

processo n. 218, da 5º classe, 
relativo à impugnação & dns- 
cripção do eleitor Erancisco Suú- 
Lino da Silva, da 39º zona. Re- 
lutor, O desembargador Coelho 
Porlas. 

Hecurso eleitoral v. 233, da d* 
classe, contra a expedição de 
diplomas, municipio” de Santa 
Maria Magdalena, em que são 
recorrentes Astolpho Erves de 
Castro e Milton Arruda, e re- 
corrida a Junta Apuradora duo 
àº circulo. Nelator, o desembar- 
gador Macedo Soures (udiado). 


SORTEIO DE JURADOS 

Pura servir como jurados na 
sessão ordinaria do Tribunal du 
Jury, a se reunir no proximo 
mez. foram sorteados tos cida- 
dãos seguintes: 

Walfredo Martins, Nício de 
Lima Vieira, José Fernandes 
Santos Filho, Onivermibo de sá 
Carvalho, Ernani Luiz da Cunha. 
francisco Carvalho e Silva, Ed- 
gard Oliveira, Antonio Condel- 
va Martins, Renato Valhia Du- 
rão, Aydano de Almeida  Pi- 
mentel, Magdalena de 


10: 0004000 


migtéfoas 











Souza, 
Waldemar Fernandes de Castro, 
Nelson José Lins da Costa, José 


rw 


traullo Villar, Gondenia P, de 
Araujo. luiz de Castro Muniz, 
affonos Celso Hibeiro de Cas- 
wo, Celita Magalhães, Mario 
Gomes, -Mario Eduardo Moura, 
Pedro Campofiorito, Nicanor 
Nunocs Pereira, Miguel Gulma- 
rães Sobrinho, Alcides Pereira 
du Silva, Nelson Gomes de Mat- 
tos, Alfredo Francisco Filho, 
Carlos Baptista Pereira e Ma- 
vo da Costa Velho Junior, 

O JUIZ DE MENORES TEM JU- 
RISDICÇÃO EM TODO O 
ESTADO 
A Gôórte de Appellação, julgan- 
do um processo crime de Macahé, 
acompanhomn o voto do desem- 
bargador Oldemar Pacheco, jul- 
gando que o Juiz de Menores tem 
jurisdieção em todo o Estado, e 
ussim sendo todos os processos 
em que hajum menores de 18 
ênuos, devem ser submeltidos &o 


“julgameno duquelle Juizo, 


OS NOVOS IMPOSTOS MUNICI- 
PAES PARA 1937 

A* Camara Muuligipal de Ni- 
etheroy foi enviada pelo ptefei- 
lo, R proposta vrçumentaria pa- 
ra o exercicio de 1997, constan- 
do da mesma as tabellas para R 
cobrança dos dois novos impos- 
lug n serem criados: o de moto- 
res & o de culcamento, sendo que 
este será de RO “'º de contrlbul= 
cho do custo total do calçamen= 
to. não podendo essa contribui- 
ção exceder a 1003000 o metro 
quadrado; para-xs rnas, avenidas, 
praças e travessas, onde fór in- 
troduzido esse melhoramento. 
Paran custeio do serviço de 
conservação do calçamento dos 
Jogradouros publicos, será cria- 
da a taxa que incidirá sobre ns 
predios ou terrenos existentes 
nos logradouros já beneficiados. 
que será cobrado: asphalto, 23 
nor metro. testada;  muacadame 
betuminoso e parallepipeio so- 
bre concreto ou macudame, me- 
tro 13500: calçamento de con- 
creto e macadame e parallepipe- 
do sobre base de areia, metro 
18000; alvenaria irregular ou 
saibro comprimido, metro $500. 


VAGOS OS CARGOS DE CON- 
TADOR. DISTRIBUIDOR E 
PARTIDOR EM ITAOCARA 


Para provimento dos cargos de 
distribuidor, contador e partidor 
ta Comarca de Haocara, o dr. 
Osenr da Cunha Lima, juiz de 
direito, convida os pretendentes 
au preenchimento dos mesmos, 
prra dentro do prazo de Ih dias, 
a contar de 31 de outubro proxi- 
mo passado, apresentarem Os 
seus vequerimentos, que serão 
escriptos, datados e assignados 
pelos candidatos e instruidos 
rom os seguintes documênlos: 
E — Certidão de edade ou prova 
equivalente. demonstrando ser 
maior de 41 annos; IT — Pro- 
va de-ser cidadão brasileiro: HI 
— Folha corrida, dispensavel no 
“uso di candidato já exercer ou- 
tra funcção publica effectivas 
WWV — “Yitulos ou documentos 
voemprohatorios de sua capacida- 
de intellectnal e idoneidade mo» 
ral para o cargo, Além do selo 
de netição, pagarão mais os can- 
dilatcs a taxa de 53000, em sel- 
los apostos nas mesmas peti- 
ções, 


erre, 





rente se louva no julgado 


E INCRIVEL! 


QUE HAJA SENHOHAS 
"DOENTES 
DO UTERO 
DOR OVANIOS 
LE COMPLICAÇÕES PROPRIAS 
DO sEXO 
PORQUE 


o dá CGUNHANDY 
LEUGOCIDA 


Combntem com absoluta erri- 
' etancin enana molentina 


e tm 
Não ha duas opiniões ... 
Unra constipnções. grippes 
tonsem, bronchitea,, Influes- 
sus e Inflnmmações da 
enrmanir. 


Só — BRYONILLA 


FABRICANTES! 
JARNAS RAMOM & CIA 
Nam Mão Chriatoviiw (07-4. 

Telephoner SgiMin, 
A* VENDA EM 'VODAM AS 
UHANMACIAS dO MMOGANTAS 


| 











S. PELLEGRINO 


Em vidros e latinhas de uma 
dose purgativa, vende em to- 
das as pharmacias e drogarias 
do palz. mesmo nos mais lon- 
ginquos recantos do Interior, 

Como Purgativo : toma-se nã 
dose de uma colher das de sopa 
em um copo com agua ou mes- 
mo p conteudo todo de uma la- 
tinha. para adulto. Para crian- 
ças a dose varia de meia colher 
conforme a edade, (Para erian- 
cas e pessoas de estomago mui- 
to delicado aconselhamos a 
Magnesia S. Pellegrino sem 
aniz que poderá ser tomada tan- 
to na agia como no leite, pois 
deste modo não percebe-se gos- 
to algum. 

Como Laxativo: toma-se uma 
colher das de chá de noite ao 
deitar ou de manhã em jejum. 

Como absorvente, antiacido + 
refrescante: toma-se na dose 
de uma colherzinha dos de café 


em melo copo Com agua após 
die varpinhes. 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


(Continuação da 7º pag ) 
deu applicur ao Banco Límlu 
Lelga, contra quem se levuntou 
a preliminar — [uudamentuda 
no urtigo df do decreto 17.huM 
— que considerava incidente de 
sollo as “operações de arbitra- 
gem (sic), constunte da” sta 
apresentada. ex-vl do 8 2º do 
artigo 35 do regulamento do 
selo em vigor. 

Pela sua defesa o 
apresenta os seguintes 
mentos: 

— “a arbitragem n prazo que 
motivou a lavratura do guto 
reuresenta bem, em todus as 
suas modulidades, um simples 
movimento de credito e debivo, 
reciprocos. em moedas estran- 
ge ras no exteriur e munca uma 
venda de compre de cambio, 
embora applicando-se a este 
termo o sentido mais amplo — 
e não houve absolutumente ne- 
nhum convrato de cambio” — 
ullega ainda que taes operações 
não estão sujeitas à fiscalização 
bancaria e nem à Intervenção 
do corretor. 

U enunciudo poz em fóca um 
ponto nevrulgico. surgido com & 
Interpretação que, uão sujeitun- 
do a “arbitragem” no sello 
adhes'vo proporcional du Ta- 
bella A, do decreto 17,618, con- 
siderou que, sendo a arbilrugem 
vma troca de valores no €s- 
trangelro, “não ha transporte 
de fundos de uma praga nucio- 
nal para outra no exterior, ou 
vice-versa, realizando-se a ope 
ração Intelramente fóra do 
paiz.” 


A apreciação de quem 


autuado 
Argu- 


rovo- 

do 
collendo Collegio Administrall- 
vo, pelo volo altamente idores 
dos seus conselheiros, quanto â 
upposição ou não das formulas 
adhesivas 4o contrato à ordem 
ou ao escripto. à que se refere 
o numero 3 da tabella A do 
paragrapho tº do decreto nume- 
ro 17,598, estanca, surpreso, à 
perspecliva que um vasto — 


PELES a dem 4 — Dede dd di À 


Imposto Sobre a Renda — Conselho de Con- 


DR: PEDRO 


Defesas — Recursos 
o 1.º e 2.º Conselho de 


Contribuintes — Registo de 
— Privilegios — Nomes Commerciães — RESPONDE 


— Reclamações — Defesas perante 


Marcas 
A PE- 


DIDOS DE INFORMAÇÕES — R, 7 de Setembro, 140-%.º 


sala 217 — Tel. 42-2802, 





UMA PROFESSORA 


QUE VIRAGANGSTER 


A FORÇA. 


PROGRAMMA “ SERRADOR” 


Pros 


o AN V4IM 
TT] | 


VÁ PTHE RETURIY OF PETER 


tribuinte — Registo de Marcas | 
à 


fi 


TENHA 





+ nito - Urinario no 
ton na mulher — OPERA- 


“deserto de homens e ideas” — 
horizonie unte a retina plasma 
um oceano encapellado, em cujo 
fundo su estende um Immenso 
“tab”. por onde perpassum 
atruvés verliginosas scentelhas. 
esses “Fundos” que as formu- 
las felegraphlcas «disuguem em 
Londves. como bras: em Par 
ris. como francos; em Berlim 
cumo veichsmarks; em Portu- 
ga! como escudos, ele... 


O rythmo impressionante do 
“alexandrino” na Imaginação 
vulcanicu do “pocta”, como di- 
ria o eminente ministro da Fa- 
sema. faz appurecer con a cas 
dencla do verso esses valuvres 
mmufneturados pela “guitarra 
official” du praça da Nepubli- 
ca e que se deixam transportar 
no som dos paragraphos, dos 
artigos, das alineas do 17.428, 
nas asus da fama — em mi- 
lhões de múlhures de mil réis, 
na phrase pariamentur do se- 
nador Flavio Gulmaries. 

No periodo agudo dos exotis- 
mos, aceltemos mais este: 


— “Avbilragem apurada em 
lista enviuda por banco à Tns- 
pectoria de Bancos, sendo uma 
troca de valores no estrangeiro, 
não ha transporte de fundus de 
uma praça nacional para uutra 


no exterior, renlizando-se a 
operação “inteiramente” fora 
do pulz” — 

N. 1,5 


e eee 


DR. BRANDINO 
CORREA 


o do ed 


Molestias do-apparelho Ge- 
homem 


* OOES — Utero. ovarios, 

nrostata, rins, bexiga. etc 
4 Cura rapida por procesbo 
: moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 


$ 

$ 

+ 
p=ostatites, orchites, cyetle 
tes. estreitamentos, etc. Dla- 


2... 


thermia. Darsonvalização — 
Rua Rennhlica do Peru! nU- 
mero 23-sob. das 7 às 8 e 
das 14 às 18 horas. Dominr:s 
p feriados das 7 às 9 noras. 


o vrolino magico 
O > 


NOTICIARIO 15 
420 
00.0 





gata 


JCASCATINHA 





- Sim! Elle vem chegando com todo a 


seu bravciro,.. Felizmente 


sabe recebel-o, pondo-se em guarda com 


a saborosa, leve c pura CASCATINHA 


— a cerveja que nutre € 


que é deliciosa, que é bôa 


e 


E 


REGRESSOU O “MANA'OS” 


Conforme noliclâmos. o. vapor 
“Manhos” grribou à ilha Gran- 


de, com avaria na machina mo- 
tor, 

Quebrada & haste do embolo do 
eslindro, impossibilitando o fun- 
ccionamento da machina do na- 
vio macrobio, 

Daqui partiu o “Capela” le- 
vando & bordo, além do com- 
mandante Demfiza, os srs. Lu- 
cas Borges e Nestor Macedo, Lá 


chegados, Iransferiram os passa- 
gelros do navio-vovô para O 
“Capella” e este segulu viagem, 
entrando aquelles delegados do 
Lloyd a providenciar para O Te- 
gresso do “Manúos” & Guana- 
bara, 

Quando q sr. Nestor Macedo 
desceu à praça das machinas do 
velhissimo navio, encontrou tudo 
em reboliço, sob a direcção do 
chefe Victor, Eram sarrafos, 
serrotes, pregos, púas e Ludu que 
funecionavam. 

Em dado momento, o carpin- 
teiro de bordo gritou pura o che- 
fe de machinas: 

— Prompto scu chefe, pode 
virar essa gaita, "quella” num 
quebra mais! 

F de facto, q machina virou e 
veiu o “Manãos” até o porto 
sem & menor novidade e com 
velocidade apreciavel, 

Aqui chegando, recebeu o “Ma- 















aos funcoionarios 


qa 


AO PEDIR UMA CERVEJA, DIGA APENAS: 


EO SS ES E 
Consignações 


SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CARTEIRA DE CREDITO. 
GARANTIDO S. A.” empresta qualquer quantia 











o-carioca 


refresca, 


de facto! 


mancira como fot concertaão O 
navio, teria resolvido tomar as 
seguintes providencius, que serão 
publicadas no boletim : 


“aj — Vendo sido concertada 


com madeira n machina do “Ma- 
nãos", communique-se ao sr. 
Canéso que deve ampliar às of- 
ficinas do carpintaria da ilha, 
aproveitando como carpinteiros 
os servulhelros c Umadores exis- 
tentes; 

b) — applique-se pena de ad- 
vertencia ao chefe de machinas 
Victor, por não ter avisado & 
esta directoria que se pudia 
concertar machina de [erro € 


DE TO SS ER e ad 
nãos” a visita do abmlrunte Grã- 
M À IT | / lc Aranha, que, informado da 


uço com madeira; 


c) — faça-se um relato do oc- 
corrido ao senador Costa Rego, 
para que elle veja que o Lloyd 
continua progrediudo sob a mi- 
nha gestão”, 





publicos federaes. 


BECUO DAS CANOELLAS, 17, 1º andar. — 23-0886 





FEIRA 


(6 Ci 
Te mama dt so 
DISTA. As PO jr 6 D a O N 


- 


reseã a grandiosa super -producção 


RASIN 


A CELEBRE LENLA DO WOLGA 


GLIILI O 


com HANS ADALBERT v 9CHLETTOW < VERA ENGELS 


NELEN MACK, EDWARD ELLIS 


DONALD MEEK 


CORTEZ 7 
ERITE 


HILL 
RGAN 


HU 


— me pe e E 


E 


Colossal ! 
Majestoso! Imponente ! 
“Direc 


Grandioso ! 


ção de 
Alexander Wolkofí 


SEGUNDA-FEIRA 


ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONS PILNS 





Só do além 


é que elle terre. 


consciencia do mal feito 


quando ainda vivia : 


UM 


SEGUNDA - FEIRA 


FILM DE 


FONTES. 
EMOÇÕES 





| SEGUNDA FEIRA NO 


BROADUAY. 












































pi O 


iario Carioca . 


O 
= 





té -— | TODOS .0S ASPECTOS, VEN- 
= | CEU O FLAMENGO PELO 
' SCORE DE 4 a 2 


beber-lheo Sangue? 
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Com uma barra de ferro, abriu 0 cra neo. da cunhada à quem espancava 
constantemente com à cumplicidade do irmão 


ET E E ESTE TETO A . 
Antecedentes do crime — O covarde crimino so fugiu — À policia procura-o activamente 





Ss, PAULO, 11 — (Do corres- 
pondente) — Mals um cerimo 
cbarbaro, vem do'se desenrolar 
“nesta capital. fazendo com que 
“a Imprensa local, delle se. oe- 
cupe largamente. o 

Um homem, abusando do 
prestígio dudo or seu Irmão, 
ijnsulta, amesça e termina por 
aggredtr brutalmente a cunha- 
da so ponto do deixnl-a em esta 


do uravissimo, com lárga fra- 
ctura no craneo, ser internada 


no HooPas. 

QU purido da. vistima, talvez 
por covardia, talvez por um 
grão da selvageria superior ao 
do seu irmão, tudo permittiu, 
fuzendo com que scenas Im- 
pressjonantes, precedessem a 
scenpa de sungue torrivel de 
hontem, 


UM MARIDO POLTRÃO 


Na cast n. 4, da travessa 
Serri de Jairé, resido ha! lon- 
go tempo, em companhia .da 
fomilia, o operario Antonio 
Carneiro. 

Demonstrando ser de genlo 
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docll. sem fer dado até o pré- 
sento, margem à que elle falis- 
se 2 vizinhança, fezia ello à 
felicidado do lar, 

Sua esposa, Muria de 
Carneiro e seu filho Jacyr do 
12 nnnos, trabalhavim, para 
auxiliar o chefe du fuinilia, 

Augusto Annibul, Irmão de 
Antonlo, como vagusse ud cus 
n..4 da referida travessa e por- 
tanto vizinha À deste, para al 
so transferiu ha cerca de um 
anno. 


Josus 


Começou dahl. o martyrio da 
pobre senhora, esposa de Anto- 
nio Carneiro, 


Logo de principio, o cunha- 
do passou a inLerferir; nus pea- 
quenos negocios, domesticos da 
casa 'n, 4,.não permittindo qua 
seu irinão protestnsse, sob a 
altegação de que a casa não 
tinha um chefe, gue Antonlo 
era um fraco dominado Intei- 


vamento pela esposk que nuda 


fazia e deixava a morada sem 
a dovida limpesa, etc, 

Mearla estranhou que o cunha- 
re amo amo 


Desmorona- 


mentos, Perto do Lago 


Loen, na 


OSLO, 11 (Especial, — 


Noroega 


O desmoronamento de ter- 


ras, que se produziu á noite passada, junto ao lago 
Loen, elevou-se a tres milhões de toneladas. Runas re- 
cerntemente reconstruidas foram completamente des- 
trnidas. A população: refugiou-se nas montanhas. O 
sabio norueguez Bugges prevê que se produzirão novos 


desmoronamentos. 


he 


ATIROU NO 
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DESAFECTO 


Ferindo a Esposa Deste 


E” grave o estado da victima — O criminoso 
fugiu — Caxias, scenario do crime 


Caxias foi theatro na manha 
de bontem de uma scena de 
sangue. na qual saiu gravemen- 
te ferida uma senhora, que na- 
da tinha a vér com o caso. 


OS ANTECEDENTES 
Ha cerca de 15 dias o opera- 
elo Hermes Oliveira Villela, mo- 
rador à gua Kaborahy n. 58, em 
Caxius. AO resressir à vusa foi 
essredido a pau. por diversos 
Irlivicduos, 
Hermes. 
Lompo mutria 
vicinho 
Seen, sergento 
Policia tuliava e qetualmente 
empresado uma empresa de 
Lransportes cm São Christovão 
julgou que livesse sido elle O 
autor ou mandulurio da ag- 
cao. jurguido desde então Li- 


que ju ba algum 
veria ogeriza no 
João Pervelra da 
velormado da 


Ad 


rar up doforra 
O CRIME 
estoy pola menháã João 
- todos os dias 


às primeiras horas do die. em 
companhia de sua esposa Maria 
Andrade da Silva, para o ecm- 
prego, no sair de cnsa foi Ino- 
pinadamente aggredido a tiros 
por Hermts, que lalvez devido 
ao nervosismo, não acertou ne- 


nhum tivo em João, indo po- 
rém uma das balas pegar em 
Maru, attingindo-a na região 
thorusica, produzindo-lhe um 
ferimento bastante grave. 
A FUGA DO CRIMINOSO 
Hermes, após o brutal deli 


clo fugiv, perseguido por Jogo. 
conseguindo Mep, 

A pulieju local, avisada. esti 
no sey encalço, 

Vizinhos de João, acudindo, 
soccorreram Maria, que foi em- 
Iureada vum irem e levada pa- 
1 & estação da Penhu, onde. no 
Posto de Assistencia local lhe 
loram prestados os primeiros 
soccorros, sendo ella a seguir 
inermuda no Ho Po Ss. 


do désso ordens a seu marido 
e Hobre isso, clhamou-lhe u alt= 
tenvio dizendo que, se elle não 
reagiase, ella saberia o que Ta- 
“er: EO É qd. 2 a 
Antonio entretanto. longe de 
ter o gento cilmo e dovil de 
ue Julgavam-no possuidor, eru 
um refinado poltrão e se não 
multratára ainda du esposa, era 
unlvamente por temer as con- 
sequencias de seu gesto, pols 
Iinstincto áanguinario não lhe 
faltava como veremos. abaixo, 
no velato da estupida - aguHres- 
são. 
UM INFERNO 

Vendo Augusto, que seu Ir- 
mão dava-lhe mão forto a 
alhelnva francamente suas at- 
tudes, passou a agir mais 
desnssombradumente, 

Abandonava sui vasa, e pas- 
sava os dias na de Marle, dan- 
do ordensa respeito de tudY, 
procurando humilhal-a, mesmu 
na presença do irmão que pou- 
co se importava com Isso, 
uchando até graça, pois ria 
quando à esposa, longe do 
cunhado, vhorosa, se lustimava 
daquella vida. 

Acontece porém que, um dia 
já cansuda Marla resofveu re- 
bellar-se e, no momento, quo 
Augusto, como desassombro de 
sempre dava suas ordens, ella 
reagiu, truvando com elle sé- 
ria discussão, : 

Palavra vae, palavra vem, e 
eil-o sggredindo a cunhada viv- 
lentamente socos e ponta- 
pés, Jacyr, vendo tua mãe em 
apuros, correu em sua dGefesa, 
resultando dah!, ser tambem 
uggredido e machucado, 

Dahi por deante, au vida de 
Maria de Jesus, tornou-se um 
verdadeiro Inferno, Augusto, 
por: qualquer motivo, entrava a 
esbofetenl-a, em flugranto des- 
respelto à presenta do irmão 
que pouco estava ligando ao 
caso, | 

Nestas aggressões, sempre ti- 
nha a sun parte o filho d> 
casal «que corria em defesa da 
genltora, apesar de sua pouva 
edade. 

Hontem porém, o caso fol 
mais longe. Tomou as propor- 
ções de um crime burbaro e re- 
voltante. 


QUERIA BEBER-LHE O 
SANGUE 

Pela manhã, achava-se Ma- 
ria estendendo us roupas que 
acubára de lavar, quando sur- 
giu-lhe o cunhado, 

Já na previsão de alguma 
scena desagradavel, procurou 
ella esquivar-se á conversa pro- 
curada por Augusty tUue ventu 
não ser-lhe dada a attenção 
devida, irritou-se ao mals alto 
ponto pela attitude, julgada 
desvrespeitosa da cunhada, 

Apaghou um ferro que se en- 
contrava proximo, «om elle en- 
trouu wu aggredir Murta que c Ju 
toda ensanguentadia, pois a ar- 
me improvizada, attingira-a no 
erapeo e braços, fracturas- 
do-0s, 

Aos gritos da pobre senhora, 


dacyr accorreu ao ver sua 
mão toda ensunsguentada “e 
culde, com ella se abracou de 


sesperadamente. culpando o 
cuutudo. 

Este, vom 
Umportar 
disso: 

— tivero matal-a e beber-lho 
o sangue! 

Aols gritos do rapazinho, ar 
correu a vlzinhenca, o cue 
obrigou Augueto a fuglr para 
[IJocal Izmorado, 
| Chamada uma ambulancia da 


ecrmemo e tem so 
cor dv que fizérau 


) ; ; 
Assistência, fo] Marla de Je- 
sus convenientemente “medicada 
o depois, em estudo Egruve in- 
ternuda qa Santa Casa, 

A pole empreendeu varias 


diizencias fura a cuplura do 
criminoso. 


O omnibus foi de en- 
contro ao poste 


UMA DAS VICTIMAS FALLE- 

CEU AO DAR ENTRADA NO 

H. P. 8. — MAIS QUATRO 
FERIDOS 


“Mais um desastre de propor- 

ções desastrósas, ocegrreu qun- 
tem, na rita Etigenho de Den- 
tro, proximo à rua Anna Leoni- 
dia, por culpa unica da velvci- 
dude excessiva com que transi- 
tava o omnibus uscidentado, re- 
sultundo ni morte de um sexa- 
Ps quando o mesmuy dava 
| 
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entrada no H, Ps. 

O auto-Omnibus n, 747, da 
Viação Cruz ide Malta, linha Cas- 
cadura, corria por aquela via 


quando, ao chegar no local do 


sinistro, o motorista não reparou 


| 
num paralellopipedo que estava 
saliente, 

Batendo ahl, com a velocidade 


que vinho, o carro desviou-se de 
sua rota, indo bater de raspão 
em um dos postes e depnis clho- 
car-se de lado, vinlentamente 
com oulro, 

Do desastre, resultou 
feridos: 

— José Antunes, bronco, de 62 
anmos. casgdo, sunecionário pu- 
blico; morador á vua- taaquim 
Mortins, 419, com froctura ex- 
posta do: cranco. Manoel Macha- 
do Fagundes, branco, de 20 am- 
nos, casado, morador à rua CGon- 
selheiro Ferraz n. 7, com fraviu- 
ra dos ossos do ante-bracvo di- 
reito e contusão no frontal: Di- 
nah da Silva Barreiros, branea, 
de 24 annos, vesidente à rua Cla- 
rimundo do Mello, 140, com con- 
tusão e hematoma vo frantal e 
consequente commoção cerebral: 
Jovelina Ramos Chaves, marda, 
de 24 annos, casada, dnmiicilia- 
Serpa, 17, casn 


sairení 


da à rua' Gomes 
3, com contusões no joelho e sur 
percilio esquerdo, e Aprigina de 
Oliveira Ribeiro, branca, de 52 
annos, viuva q moradora à rua 
Vaz da Costa 42, com vontusão 
no braço direito, 


Presa mais uma 
parteira 


A  ACOUSADA POSSUTA EM 
SEU CONSULTORIO. AMPO- 
LAS DE ENTORPECENTES 
Os investigadores, Batalha. Be- 
zerra e Moreira; em feliz diligen- 
cia, prenderam hontem. à rua 


São Franrisco Xavier mn”. 226, à 








parteira Zulelka Guerra. quando 
tomeema attendia uma con- 
sulente 

Na busca dada pelas autorida- 
des. nos ermonrios e gavetas do 
consultnrio, foram encontrados 
aJém de varlos ferros usados em 
genvcologicos, varias 
“Heroina” e 


serviços 
ampolas de 
“Ether”, 
Presa, foi Zuleika Guerra le- 
ivada a 1º Delegarin Ansiliar, e 
lalli autuada em flagrante, 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


Flamengo x Bom- 
suce 2330 
| EM UMA PARTIDA FRACA EM 


Goals de Ladislão (3) e Lconi- 
das, do vencedor, e Gradim e 
P. Nunes, do vencido 


Os teams entraram em cum- 
pa assim formados: 

BOMSUCCESSO; — 
Ignacio e Heitor; Alvaro, Alrt= 
nete e Camisa; Nelson. Astor, 
Gradim; P. Nunes e Mineiro, 

FLAMENGO: — Raymundo; 
Domingos e Marin; Medio, hatis- 
to e Otlo; Sã. Ladislão, Alfre- 
do; Leonidas e Jarbas, 

Juiz. — Carlos Montelto, o no- 
pular “Tijolo”, 


Saem os azues alaçando por 
intermedio de Neison, loul de 
Gradim. Grudim me frentz do 
goal: perde uma opportunidade. 
alfredo pussa a Leonidas. lLey- 
nidas novamente n Alfredo, este 
a Ludislão, que conquista o pri- 
meiro goal do Flamengo. A des 
fesa dos azues procura desfa- 
zer com-todos os recursos que 
lho compete os ataques do ru- 
bro-negro, que assedia com in- 
sistencia, Sem nenhum lance 
que merccesse registo terminou 
o primeiro tempo com o score 
favoravel uo Viamengo com o 
“pincard” necusando | à O. 

No segundo tempo altera-se- 
a linha atacante do Flamengo. 
Sae Alfredo, passando Ladislão 
pura:o centro e entrando Cal- 
deiry no logar de Ladistão, De 
um corner batido por Nelson. 
Gradim de cabeça empata: a 
partida. De 'um passe “de [co- 
nidas a Ladislão este desloca a 
defesa, engana a Durval e con- 
signa de modo sensacional o 
segundo gual do HFiamengo, A 
partida toma aspectos empol- 
guntes, Sessenta entra no logur 
de Astor, De uma defesa inse- 
gura de Durval, Ladislão con- 
stgna o terceiro goal. Nelson 
faz uma boa jogada e defronte 
ao goal envia a bola para [óra. 
Ha uma “escrimage” na porta do 
goal, de um passe de Jarbas, 
Ladislão shoola; Durval defen- 
de rebatendo, Leonidas shoota, 
Durval torna a rebater e final- 
mente Leonidas conquista o 
quarto gonl do Flamengo. Es- 
capam os “azues”, De um pas- 


“Durval: 
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MATOU O COLLEGA PELAS COSTAS — OU. 
TRO CRIME DE MORTE EM CAXIAS 


Mais um crime de morte, na 
distante cstução de Caxias, 0:- 
currey hontem, perdendo a vida 
um estivador. 

O caso, segundo foi apurado, 
teve Inicio dn seguinte forma: 

QUESTÕES DE SERVIÇO 

Ha tres dias, o estlvador Abílio 
Clemente, de 44 gunos, morador 
à run Nova. Iguassu” nm, 209. lá 
mesmo em Casxins; teve uma dis- 
cussão com o fiscal geral Anfe- 
nor Baptista, por linver o mes- 
mo esquecido de Inclull-o na 
turma que iria proceder à uma 
descarga na ponte, 

Nesta Cevasiãio, .p estivador 
João Baptista, de 30 annos, tam- 
hem residente naquela localivia- 
de ce mais conhecido como “João 
Barulho”, tomou a defesa de 
Clemente, achando não ler va- 
zão q feitor, chegando mesmo a 
exprobar-lhe o procedimento, 

Succeden, entretanto, que hon- 
tem não era” dia marcado para 
que Abílio aceitasse: trabalho, 
pois, de ageório com a praxe es- 
tabelecida, & que ns estivadores 
denominam “cambio”, elle ha- 
via, finalmente, sido incluido na 
tarefa de ante-hontem, pelo fls- 
cal, sendo por isso obrigado a 
ceder o seu logar n outro, no dia 
seguinte, isto. 6, hontem., 

O CRIME 
Este facto originou séria dis- 





res 





cussão entre Abilio e Baplista, 
logo após deixarem elles o servl- 
ço, 
O ciso parecia sanado e ambos 
se dirigiam pela Estrada Rio- 
Petropolfs, rumo às suas resi- 
denvias, 

Em meio do trajecto, voltam 
novamente q assumplo à baila e 
a discussão foi reiniciada. 

Ao chegarem proximo ao pos- 
to de fiscalização de veliculos, 
surgiram os primeiros insultos, 
seguldos de oulros mais vinien- 
tos. Fol quando Abilio saceou do 
revolver, Baptista correu assim 
que viu a arma e aquelie den 
por duus vezes ao gatilho, indo 
um dos projeclis altingir o ou- 
tro ne região lombar esquerda, 
transfixiando o coração, 

O ferido caiu para morrer in- 
stantancamente. O criminoso 
fugiu cm seguida, correndo pa- 
va o matto, 

AS PROVIDENCIAS DA 
POLICIA 

Logo que leve conhecimento 
do crime, o sub-delegado Dan- 
tas, commissarios Gonzaga e Ig- 
nacio, sargento Hildo e duas 
praças, partiram para o local, 
deram uma busca à procura do 
assassino, mas este fugira, in- 
ternhando-se no mutto. 

O cadaver de João Baplista foi 
removido para o nevcroterio: 


. 








O Comité hespanhol de | Falleceu um velho 


ova York envia 


saccorros 


NOVA YORK, 11 — (Havas) 
— Partiu durante a nolte para 2 
Hespanhe, o cargueiro hespa- 
nho! “Sill” transportando gran- 
de quantidade de conservas, 
roupas e medicamentos para as 
forças legalistas, Tgnora-se O 
porto a que se destina, O comité 
hespanhol, a Ha anti-fascista € 
os syndicatos operarios america- 
AD + A O SD DO DD a a 
se de Nelson, Pedro, Nunes re- 
hate, mas Marin, po Interceptar, 
mater o segundo goal do Bom- 
successo. Ouye-se o apito final 
saindo do gramado vencedor o 
Flamengo pelo score de 4 a 2. 

A preliminar realizada entre 
as equipes do Japoema e An- 
chieta, vencey aquelie pelo sco- 
re de 2 20, 





funccionario da' 
policia 


Vietimado por um mal cardia- 
co, falleceu hontem o commis- 
gario inspector João Alves Pe- 
reira, velho e estimado funccio. 
nario da polícia civil, 


Servia elle presentemente no 
15º districto policial onde fol 
Recommettido da doença, Divi- 
gindê-se à Assistencia ao dar en. 
trade veiu a fallecer antes mes- 
mo de ser medicado. 

Contave 50 annos de edade, 
era casado e morava é rua Ani 
tonio Rego, em Ramos. 

Seu enterramento, és expon- 
sas da policir, devera salr da 
Praça da Republica. 91, ás 14 
horas para o cemiterio de 
Inhaúma. 


e so emo +! 


Totalmente Destruida Pelo Fogo 








OS PREJUIZOS ATTINGEM A 50 CONTOS — UM AUTO FURTADO 
 — A POLICIA NO LOCAL 


Santa Nita, sita à rua Marquez 
de Sapucahy, 151, um violento 
incendio, que em breve a des- 
truiu completamente, 

Chamados os bombeiros, com- 
pareceu ao local o primeiro soc- 
corro, commandado pelo api- 
tão Maysonette, tendo como «u- 
xiliar o tenente Fulgenciu. 


Dado início ao combais- às 
chaummas, que irrompiam violen- 
tumente, amescando destruir Lo- 
do « quarteirão, em vista dus va- 
saA5 naquelle ponto serem de! 
construcção antiga, a falta dagis 
inutilizou em pare a ared 
prompta c eneegica dos pra 
soldados do fogo. que mesmo as- 
sim conseguiram isolar us cazas 
(vizinhas, evitando que vw fugo :e 

propagasse, 

“Fambem a Garage 1º Je Malu 
psoffrem prejuizos por lecca as 
pEERRiAE altingido um galpão | 
ealstente nos fundos, I 
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iafim de ser feito o 


A POLICIA NO LOCAL 


Premplamente,-compiraceu ao 
lozal a policia do-13º districiu 
ollcin], mas pessoas de sem de- 
cgado, dr. (uerrejiro da Castro, 
e dos commissaários: Delintro e 
Antencr, | que  providenciaram 
isnlamento 


necessario ao livre movimento 
dos bombeiros. | 
O sr Antonio José Maria, 


proprietario da serraria simistra- 
da, foi detido pelas autiriludos. 
afim de prestar declaracões, bom 
como Jeronymo Ferreira, jro- 
prietario da garage, que tem o 
numero 149. 


O primeiro daqueles senyeces 
não sube à que altribuir as cau- 
sas do sinistro, que irromnerm mos 
Fundos da casa, polis às 16 no 
vas, quando lermincy o servico, 
tudos os fogos foram cuidadosa- 
mente apagados, 


Declarou mais que os prejui- 


Dois aspectos do Incen dio, vendo-se os bombeiros em acção e os 
A's ultimas horas da noite de 
hontem irrompeu na Serraria 
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moveis na rua 


zos ultrapassam de AO contos » 
que à cusa não estava seyntadu. 


UM AUTO FURTADO — PANICO 

Quando foi nolado o fogo, 15 
moradores do' predio sinistrado 
e dos vizinhos foram lomados de 
panico, pois é bem cont.eeldo O 
estado em que se encontram es- 
£as casas. 

Moveis c utensílios foram aLi- 
rudos para au rua, subiudo dest'- 
urLe ns prejuizos, 

Fratindo de salvar os carros 
Mme se encontravam no gulpão, 
U proprietario da gurage, drro- 
uma Ferreira, [ez gondueij-us 
para u rua, 

Elineio que foi o fogo, notr= 
ram os empresados a falta. do 
carro mn. G.lhO, de promiedade 
de Istdro José de Carvalho, 

Aproveitando a confusão rei- 
pente. haviam furtudo o aButo- 
movel, 

A esse respeito [ol aprosenia- 
da queixa à pollcla, teudo sido 
ubertu inquerito. 














